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güimos 
Laa Juntas» civilea 

lo mismo 
E l confl ic to de l d ía , q u e á l a opin ión 

t a n h o n d a m e n t e p r e o c u p a , le jos d e re 
m i t i r se s o s t i e n e e s t a c i o n a r i o , c o n t e n 
d e n c i a á a g r a v a r s e . 

E l G o b i e r n o c o n t i n ú a e n l a a c t i t u d 
a d o p t a d a d e ene rg í a . H o y v e r á 5a luz en 
la « G a c e t a » el R e a l d e c r e t o d : 6olv iendo 

I n t e r e s a . . . á t odos , á los e m p l e a d o s ci
vi les d e c u a l q u i e r l ina je , a l G o b i e r n o , a 
l a N a c i ó n . . . , vo lver c u a n t o a n t e s á la 
niorrnalid*d. Y d e t a n p e r e n t o r i a m e n t e 
p r e c i s o retomo n o a l c a n z a m o s s i n o u n ca-

so íue iones d e concordia. 

c i e r t a m e n t e m á s r e m o t o q u e el a n t e r i o r , 
p e r o ' p o s i b l e : el d e u n a r u p t u r a d e re'ar
c iones , p r o v o c a d a aem c u a l q u i e r p r e t e x t o , 
y n o pp r n u e s t r a p a r t e , y po r l a c u a l , s e 
g ú n l a n o v í s i m a p r á c t i c a in ic iada p o r I n 
g l a t e r r a y a c e p t a d a po r los E s t a d o s be
l i g e r a n t e s — r e c i e n t e m e n t e N o r t e a m é r i c a , 
q u e s e h a i n c a u t a d o d e p r o p i e d a d e s ale
m a n a s — , s e r e p u d i a n l a s d e u d a s con t r a í 
d a s h a c i a s u b d i t o s d e u n E s t a d o e n e m i 
g o , y se e m b a r g a n c r é d i t o s , va lo res y 
p r o p i e d a d e s q u e á el los p e r t e n e z c a n . L o s m i n o : , . . 

^ , Co inc iden c o n n o s o t r o s e n a p r e c i a r as í ¡ c r é d i t o s y va lo r e s e x t r a n j e r o s son h o y , 
el C u e r p o d e Cor reos , o r g a n i z á n d o s e "losi l a s ob j e t i v idades e o l u t o r i a s de l confl ic to, ¡ as í lo m á e v idr ioso d e ¡a e s p e c u l a c i ó n co-
serv ie ios m i l i t a r m e n t e . \ c o l e g a s t a n poco sospechosos d e des id ia m e r c i a l y b a n c a r i a y lo m á s p r e c a r i o del 

A s u vez , loe e m p l e a d o s p o s t a l e s y t e - ¡ e n d e f e n d e r e l d e c o r o d e l a a u t o r i d a d , co-
j p g r a n s t a s se a g r u p a n e n u n i ó n c a d a ' d í a | r o o « L a É p o c a » y «La. Acc ión» . 
m á s e s t r e c h a . L o s jefes d e Cor reos e e 
l ian d e s p e d i d o de l a Di recc ión gene ra l 
jjara Mimarse á s u s subordinado*1 . E l n u 
m e n ) uno de l escalafón i g u a l m e n t e s e h a 
a d h e r i d o á la c a u s a c o m ú n de iodos s u s 
c o m p a ñ e r o s . Y h a d->. r e p u t a r s e m u y sig
ni f ica t iva esta- a d h e s i ó n , p o r q u e el fun
cionar io q u e l a p r e s t a d i r ige u n a r e v i s t a , 
e n l a que h a c o m b a t i d o r u d a m e n t e á l as 
j u n t a s -

sima medida posible la» comunicaciones, y en 
la actitud de los funcionarios civiles, que no ha 
derivado por los caminos á que muchos excita
ban, debe encentrar un aiidtro para educiente 
it cnntnrdía. 

Los funcionarios deben deponer BU hostilidad 
al Poder público; el Gobierno debe rodear toda 
su actuación de un ambiente de serenidad y 
templanza, y todos deben acordarse de que hay 

P u e s en o t ros C u e r p o s d e la Adra in is -1 un pafs, al que representen Gobierno y fon 
fcraeión del E s t a d o se rea l i zan i n t e n s a s j «onarios. 
c a m p a ñ a s , s u s u r r á n d o s e a a r m a d o r e s p r e - ' Aun cuando las voces de cordura no suelen 
n u n c i o s i l a t i v o s A m e d i d a s q u e s e d i ce « « * « » en los momentos d e pasión, cerramos 

p a t r i m o n i o . 
L a p r u d e n c i a aconse j a a b s t e n e r s e de ' 

_ ., • t a l e s i nve r s iones n u e v a s d e c a p i t a l — y a 
« L a É p o c a » e s e n b e . . ¡ q u e d e la* a n t i g u a s no e s fácil d e s p r e n -
«Es deber del Gobierno restablecer en la mi- j ¿erB0— . p e r o , si c o m o o c u r r e e n el c a s o 

de l p r é s t a m o á F r a n c i a , e l lo es i n e v i t a b l e 
p o r u n a coacción q u e e s p r e c i s o aguan , 
t a r , ex í j anse c u a n d o m e n o s g a r a n t í a s efi
c a c e s , y p r i n c i p a l m e n t e , q u e é s t a s r e p r e 
s e n t e n va lo res r a d i c a n t e s e n te r r ibr io es-
p a ñ o l . 

R a m ó n de OL.ASCOAGA 
Marzo, 16. . 

—, 4~* — . 
COMENTAMOS A UN DISCURSO 

a d o p t a r á n d e t e r m i n a d o s func ionar ios ci
vi les . N o d e b e n admit i rse- á c i e r r a ojos, 
e in e x a m e n y p r u d e n t e r e s e r v a , e s t o s ru
m o r e s ; m.á« t a m p o c o h a n d e r e c h a z a r s e 
á c iegas y -de p l a n o . 

E n la C a s a del P u e b l o s e t r a b a j a t a m 
b i é n con 1» a c t i v i d a d y o r i e n t a c i ó n q u e 

"?• s e p u e d e n s u p o n e r . Y &un e n t r e l a s o'a-
pes m e r c a n t i l e s y e n t r e los e s t u d i a n t e s 
EO e s t á h a c i e n d o v i r u l e n t a p r o p a g a n d a . 
' Y ¿ c ó m o bahía- de f a l t a r la acc ión a lar 
m i s t a , enconadova , co r ros iva d e l a m i s 
ma- p a r t e de la P r e n s a q u e a v i v ó , c u a n 
d o n o e n c e n d i ó , todo? los incend ios na 
c iona l e s , y c o n t r i b u y ó con ef ic ien t í s ima 

el historial peños» de la jornada de hoy con: j , - f a p f A r p s i f l f t P Í s i v n R 
las palabras mismas, con los mismos consejosj l i U 3 U U » l a ^ l A H C » U ü l y i 0 1 - » U O 
que lo abrimos : serenidad y patriotismo.!) 

«La Acción» afirma: 
i 

«Y cuando !a actitud de la Prensa y dé cuan- j 
tos plemaníos puedan ejercer influencia en k | 
opinión debiera ser de concordia, de (trinidad, 

de la guerra 

ÑAUEN 

tO la guerra submarina, 6 la. 
suptrvivencia it Butia.* 

1? (0 30 ni.).—En un comentado 

La crisis rumana paraliza 
las negociaciones 

Se creará en Inglaterra un Ministerio 
de Construcciones navales 

Los ingleses se preparan para abandonar Moscou 

FRANCIA.—Los ingleses realizaron con éxito un golpe de mano hacia Epehy y Gavettes (París). La Artillería 
alemana se mostró particularmente activa en Cambrai y Lens (Qarnarvón). Los germanos han penetrado en la» 
posiciones enemigas del bosque de Cauriéres. Por su parte, los franceses llegaron d las trincheras alemanas en 

Malancourt (Paris). 
BLOQUEO.—Alemania advierte á los neutrales de los peligros de la navegación en la zona prohibida declara-
da por Inglaterraj y en la que el Gobierno alemán se ha visto obligado d tomar medidas ante la actitud de las 

fuerzas navales británicas (Ñauen). 
EN TORNO DE LA PAZ.—A causa de la crisis rumana, han quedado paralizadas las negociaciones con los Cen
trales. Se proseguirán las deliberado nes de las distintas Comisiones (Ñauen). Importantes gremios de obreros fran-

ce*es piden la paz inmediata, protestando contra la política de Clemenceau (Ñauen). 
VARIAS.—En Inglaterra «e creará un nuevo departamento de Construccio nes navales (Ñauen). Dicen de Gine

bra que se ha aplazado la ejecución de Bolo Baji. 

LA SITUACIÓN 
MILITAR 

aconsejando i los funcionarios la calma y h re-, — - ~ ¿ - - d ¿ ^ L m a n i n e e t 8 

flZZ LfS^^üT d e b e W 8 ' e T ^ o inglés «Daily N e w » que la af i r* . . 
T V ta *«"******«•••* . I ción de que Inglaterra posee la llave del f ren* 
A t o d o t r a n c e y a t o d a c o s t a ( d e n t r o j occidental, es sólo verdad en el sentido de que 

d e l a c o n v e n i e n c i a p ú b ica v de l impre®- j pneda decirse también que Alemania la pose*. 
c r i p t i b l e p r e s t i d o d e la a u t o r i d a d ) d e b e I L * gorra sólo puede decidirse por dos fiwtorw 
p r o c u r a r s e l a c o n c o r d i a entre .- el P o d e r | desconocidos : la guerra submarina y la su**-

púb l i co y los se rv ido res de-1 E s t a d o . N o 
impl i ca r í a l a c o n c o r d i a t r a n s a c c i o n e s con 

y t r e m e n d a o o n c a u i a l i d a d á l a s ca tee -1 la r evo luc ión , p o r q u e n o son revo luc iona -
1 r i ce ¡os ei&rjleados d e C o r r e o s y T e l é g r a -t ro fe s t o d a s d e e s t a d e s d i c h a d o p a í s ? 

N o j u z g a m o s e x c e s i v a a p e l a c i ó n la d ? 
I n f a m e p a r a cal i f icar á s e m e j a n t e m a n i -

fos. S i lo f u e r a n , p e d i r í a m o s s e h ic ie ra 
c a e r s o b r e e l los t o d o e l peso d e l a ley. 

©bra pol í t ica c o n t r a el s e ñ o r m i n i s t r o de j ^ ^ o* te- n a n ^°> m te ^ ^ d e b i e n d o 
l a G u e r r a , y , ¿obre t o d o , c o n t r a el E jé r - j reputars-e r a á s b ien e l e m e n t o s c o n s e r v a -
« to> al q u e , c o n absurda- v c u l p a b i l í s i m a j ^ J ^ » - ^ W l ü n ' **° p e r t u r b a n p o r p e r t u r -
* r b i t r a r i « d a d , se coloca f r e n t e a l e l e m e n - i b a r , y a m í a n e J f i n d e l a d o l o r o s a y n o 

te caví], 
i L a realidad n o a u t o r i z a p a r a e f lo ; n í a s 
tt' d a color y a p a r i e n c i a , p o r d e s g r a c i a , 
i d o s v i les so f i smas d e los e m b a u c a d o r e s . 

oiva- a n o r m a l i d a d p r e s e n t e , ¿ p o r q u ó n o 
h a d o e v i t a r l a e l Gob ie rno con e sp í r i t u d e 
paleadora justicia y paternidad? 

L* opinión sensata, vértelo een eedan-
Se t í t i r í a tnos q-ue t a l e s sof i smas d i e s e n ' o s ! te feríauSo, p u e e f e q u e sí e s t á , ¿ c ó m o 

a m a r g o s f ru tos que e n ocas iones ppody-
Otten. 

P o r t o d o l o d i c h o ( r e s u m e n del- estftás 
P « n q u e a y e r q u e d ó e l e s p i n o s o p le i to ) , ae 

c o m p r e n d e r á c ó m o l a cr is is q u e a t r a v e 
s a m o s es. m a y o r , m á s a g u d a y d e solu
ción m á s difícil , q u e p u d i e r a p a r e c e r la 
rimple i n t e r r u p c i ó n d e u n servic io pub l i -
bo t a n u r g e n t e , p r ec i so y d e l i c a d o c u a l eJ 
4 e tíorreos y te légrafos . 

n o ? , fi-1 l a d o d e l a a u t o r i d a d , vería.-, n o 

vivencia do Eusia. De Busla no hay esperaba 
alguna, pues su situación es desesperada. El 
farfor « t a l es el mar. La misión de Inglaterra 
de sobrevivir 4 la guerra submarina sólo pue
de solucionarse p<w>B astilleros ingleses. Allí 
está la victoria ó la derrota 

LO DEL. DÍA 
Mili tares y paisanos 

A va r io s func ionar ios d e Cor reos h ^ 
rnos o ído s i n c e r o s e logios d e 1» exqu i s i t a 
c o r r e c c i ó n , d e s d e luego e s p e r a d a , con 
q a e se h a n c o n d u c i d o ios m i l i t a r e s encar 
gados d e d ive r sos se rv ic ios de l r a m o d e 
C o m u n i c a c i o n e s . E n t r e mHi ta re s y p»i-
s ímos r e i n ó a y e r la m e j o r a r m o n í a , s^i 

í -á© rigor. a*MMo a o 

' C u e n t e c o n n u e s t r o c o n c u r s o el (Soteiet-
n o &a r a z ó n d e h a l l a r pá l ida a l at-otlaaferp 
e a <p«> el vivir n a c i o n a l s e p a f l i t e á , * a 
*3 « x p o n e r l e el s e n t i r g e n e r a l d e l a opi 
n ión , e s t i m a m o s c u m p l i r u n d e b e r y p res 
t a r a l P o d e r p ú b l i c o u n se rv ic io . 

EL CONVENIO H SPANOFRANGÉS 

Los peligros del préstamo 
Si l a s l e t r a s d e c a m b i o g i r a d a s p o r el pona* p r e s t a t a r i a s y ©a l a c e r t e z a d e la 

consorc io d e B a n c o s f ranceses sobre lf.fi ¡ o p e r a c i ó n l u c r a t i v a rea l á q u e r e s p o n d a 
"•-.teport-ad'ores y banquefos! e s p a ñ o l e s se el e-ród/ío. 

• e t i r a r a n d e f i n i t i v a m e n t e á eu vencí- E n e] c a s o ele las operac-ionesi d e ere-
m i e n t o esc r i to , q u e es á los noven ta , dia= d i to concer tada?* "por n.uest.ro G o b i e r n o 
fecha , n a d a t e n d r í a m o s q u e d e c i r r a spee - • c o n e l d e Ytaimn, l a n e c e s i d a d d e p r e n -
te á l a s g a r a n t í a s d e la ope rac ión . Ser ían j d a s e=tpeciales e s no to r i a . Y n o u n a s 

teteas comerc i a l e s c o r r i e n t e s , p e r f e c t a - ¡ p r e n d a s ó g a r a n t í a s cualesquiera . , s ü i 0 ! pequoflo a b u s o n i de ja r se l l eva r , n i u n 
M m t e a c e p t a b l e s y defoont-ables pov las ¡ m u y solida©, m u y fáciles d e r e a b z a r y j m o r Q e n t o > p ^ . o l d e s e o d e rep resa l i a s , 
« x a s firmas q u e l a s a v a l a n . J m u y p r ó x i m a s , a l a l c a n c e d e la- m a n o re-1 C o n o c e m o s l a cabaUeros idad do esos 

A h o r a n o e s e se el c a s o , s e g ú n loe tór- 5 p r e s e u t a h r a a de- va lo res q u e e s t é n den - j e m p I e a < i < > 6 ! > q u e s i e m p r e , m l a cus tod ia 
BSmos d e l C o n v e n i o . itew_ ar_niMsíw> p a í s . j ^ O U Q n t o ¿ e l l o s ^ o n f c r e g a i . a ) hicieron 

pectivaft pos ic iones , p e r o s i n q u e s e pro
d u j e r a e n t r e el los e l m e n o r r o z a m i e n t o . 

N a d a d e es to no« s o r p r e n d e ; m a s lo 
h a c e m o s p ú b l ' e o p a r a p a t e n t i z a r l a m a 
l a fe c o n q u e p r e t e n d e n d e s c o n o c e r a lgu
n o s c u a n p e n o s a s r e s u l t a n á los m i l i t a r e s , 
a u n q u e l a s a c e p t e n s in vac i la r , l a s obli
gac iones q u e h a v e n i d o á i m p o n e r l e s la 
a n o r m a l i d a d d é l a s c i r c u n s t a n c i a s . 

Serenidad 
C o n s t a 4 los func ionar ios d e C o m u n i 

c a c i o n e s q u e a s i s t e á s u s re iv ind icac iones 
f u n d a m e n t a l e s l a Kimp»tía d e u n i n m e n 
s o sector- d e op in ión . I n t e r e s a d o s nos . 
o t r o s , c o n e l m e j o r d e s e o , e n q u e esa fa
v o r a b l e ac<:<gida n o les falite, q u e r e m o s 
ins i s t i r e n l a c o n s i d e r a c i ó n — a q u í expues -
t a d í a s a t r á s — d e q u e t a n t o m a y o r y m á s 
firme s e r a e s e a p o y o q u e e n e l p a í s en-
ejuentran Jos funcLonarioe, c u a n t o m á s 
»e e s fue rcen éstos, e n e x t r e m a r la m e s u -

I r a y l a p r u d e n c i a , s i n incur r i r e n el m á s 

D i c h a s l e t r a s se i rán r e n o v a n d o de t r ^ i * el lo p o r u n d o b ' é nKrfavo: p o r l a i b o n o l . ¿ j a C O nf i anza o b t e n i d a . M a s 
e ^ . t r e s m e s e s , d u r a n t e U Q . p e r í o d o d e d o s ' m a g n a c u a n t í a del c r éd i to y por el P ' í * ^ j m m o ^ ü a ¿^o q u o a l g u n o s a m b u l a n -
tíxm, q u e se p r inc ip ia á . c o n t a r d e s d e el i f*fl»i^<> I » » » •'! r e r t n W s o . ¡ ̂  d e C<yrrcos h a n a l . r o j a J 0 á l a v ía pa -

libramK-.rif'o Inir-isl df> ella.. ' S u s t a n c i a l - 1 T r e s c i e n t o s c i n c u e n t a m i l l o n e s d e p e - ' q u e t e s d e c i e r to s pe r iód icos , c u y a s opi-
m e n í i , y no cbstf-nr--- MI dis f raz , l a ope- jpe ta : - son m u c h o s m i l l o n e s p a r a tlu M - j D i o n e s son a d v e r s a s á los func ionar ios , 
r a c i ó n d e crédi t - j c o n c e d i d a cons i s t e r n ' r a e r o r e d u c i d o 4 e firmas, y f i r m a s e x - i n o s i m por t -a d e s m e n t í e s a espec ie y d a r 
u n p r é s t a m o d-:.- c-jra--t..--r c o a v c n ' ' i ' ' n a t , j t iwnjera». E s v e r d a d q u e el . G o b i e r n o d e h a T 0 Z ¿e a l e r t e p a r a q u e lo» empleadoa 
n o m e r c a n t i l , <-,i l a f o r m a u s u a l y acos- i F r a n c i a e s t á det-rág d¡e e l l as ó c o a e l las , ] B 0 a e de jen a r r a s t r a r po r e x c i t a c i o n e s . d e 
í u m b r a d á , p w q u c e l p l a z o d e \-*erdidí ó eñire> e l la? , c o m o s e q u i e r a - d e c i r . P e r o ¡ óyjo^jj, inconfesab le . 
e c e e d a a i que. e s de. p r á c t i c a e n e! d c ^ - . e i G o b i e r n o de> Fmnc- ia , q u o a-ntcB d e 'la j • 
<jue13.iT/ banca-rio d e efectop üomerc i a l e s . ( g u e r r a e r a r e p u t a d o j i r e t e rnen te p o r u p o i 
É o r ü-lg"D t e p.receptilia en los e s t a t u t o s y : d o lo'u g r a n d e i prestigi.rjs financieros d e l i ' 
reg lamento- - -'V lo? B T U C O P mercanti .es,- .! m u n d o , b o y s e ' e n c u e n t r a e n el ocasü d e L & A . S & l l l ' b l © 3 í 
!«¿luv-o- "ios r-Tirivies B a n c o s d e e m i s i ó n , |«.u crédi to . . S u s p rop ios a l i a d a s , los ingl=>-' 
q u e ' s u s oppTficjrines de. d e s c u e n t o s y ' j s e s , q u e l e a r r a n c a r o n dos m i l m i ñ o n a s j 
p r é s t a m o s so a-justen á pe r íodos d e t i e m i d e f r ancos o ro , l l evándose los á L o n d r e s , i 
p o co r to? , g e n e r a l m e n t e , t r e s m e s e s ; e n f y l o s y a n q u i s , q u e s e a p r o p i a r o n d e l o s 
a l g u n o s B a u c o s america-nos se is -mese*», i m e j o r e s va lo ree e x t r a n j e r o s , e n t r o e l los , j 
o o m o m á x i m u m . * H a y t a m b i é n B a n c o s ¡ e s p a ñ o l e s , d e q u e a q u é l p o d í a d i s p o n e r , ' 

r>m PAXENCL\ 

de obreros . 
católicos libres 

(SKBVICIO TELEffOHIOO) 

PA.LENCIA 17,—A las diee da la mañana, 
a m e r i c a n o s , y e n t r e .los europeo®, a l g u n o s 1 n o s d a n l a p a u t a y m e d i d a d e l a s f o r m a s • bajo la presidencia da D. Saníiago Leoe, y ^on 
a l e m a n e s , q u e d e s c u e n t a n á- p l azos m á s ! , y e x t e n s i ó n de l c r é d l i » q u e l a n a c i ó n | asistencia de 85 sindicatos, se constituyó la se-
largos-— doc<-> r o e s ^ s — ; pe ro e n t o n c e » i n - j t r a n c e s a a c t u a l m e n t e m e r e c e . Y el m ' e r o ¡ p i » d a Asamblea de la Federación obrera d« 
tervienen C Í T - S e lementos , á e e x t r a g a r a n - ; b e c b o d e r ecu r r i r efla a n u e s t r o vi l ipen- ¡ Sindicatos catóiieoa librea, 
t í a s q u e P--. a i s o r i b e u é la- o p e r a c i ó n par» ' ¡ d i a d o p a í s e n d e m a n d a d e prén temos ' , re-1 ^ . a d * ^ 6 d t ó m k v a m e n t e en la Pederadón 

1 u „ T. t„.. i-- ,„„^. , , , , . ' , r , . , , . , * , al Sindicato pistolero de Eibar v al de arrae-
a s e g u r a r el r ^ m b o M , y l o , c a c e o s l u e v e l a e n l a s ign incac ión q u e s i e m p r e h a i ̂  d j ^ d e comercio v oficios varios 
h a c e n í a i e s d e s c u e n t o s o p e r a n , n o van to ¡ teo:d.o e l desar ro l lo d e l a s r e l ac iones ¡ d e Q^^J 
p o r pe r c ib i r el i n t e r é ? ó la-tafea d e l a - ú c - : financieras í rancoe&pañolas , el c a m b i o j Fueron nombradas tree Comisiones para 
gociación banca-via, y n o p o r a lgún mó- ¡ p r o f u n d o y t r a n s t - e n d e n t a l q u e s e h a ope- j dictaminar, respectivamente, sobre reforma del 
vi l , c o m o el d e favorecer e l desa r ro l lo d e j r a d o e n l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a d o l a n a - i reglamento, bases para creación de un perió-
i a d u s t r i a s en q u o es t án interesado-! , ó ¡ c ión vecina-. i dico cVgano de la Federación, institución de la 
sea , m á s c o m o c o m s r j d i d a t a r i o s q u e e o - , Y el p l a z o d e d o s a ñ o s , e n l a s t r i s t e s J Bofe» d o í Trabajo y formación de Fcdoracio» 
Bao s i m p l e b a n a u e r o s ó p r e s t e m t e t e s , ó i condic ione» a c t u a l e s d e • e s e p a í s , que l 1 ** snacionales por oficios y sobre programa 
b i en , m á s c o m o B a n c o s i n d u s t r i a l e s ó K [ t i e n d e n ¿- a g r a v a n po r m o m e n t o s , v cu- ¡ d e l . « * * * M Í » " » « católico Ubre y otros punto , 
negocios q u e o o m o B a n c o s c s t r i H a - m r n t e l y n a c i u d a d m á x i m a p u e d o t r a * i e i r ¿ » en n 8 ^ n s , e 6 ? ú" o»er,t*c,ón n n l i e a l . bego 
m e r c a n t i l e s . 

L a ' e x t r a o i ' d i n a r i a m o v i l i d a d de, los -ie-
gooios comerc ia les ! y la i n e s t a b i l i d a d '!-;• 
las f o r t u n a s c o m p r o m e t i d a s ra olios, do-
terminan ln breNedad" d e laa f echas par--' 
l i qu ida / ope rac iones credit icias; d e Ú?P ', 
toaje, q u e n o e s t é n a c a m p a n a d a s d e ! por r e m o t o q u e p u e d a p a r e c e r él 4 qu i e 
t w a n t í a s s u p l e m e n t a r i a s . Y c u a n d o la I n e s a l i m e n t a n s u fe a l i a d i s t a con el j u g o 
• * % e n c i a d e é s t a s s e h a c e ind i spen- ¡ m a n i d o d e los -p res t ig ios a d q u i r i d o s ; pe ro 

, . , , , _ El programa dd la Asamblea para vuañana 
i r r ^ b a n c a n o t a w m e j a n t e é la de R u s » . e 8 o l ^ C n t e : I la , nueve de la maflana, ee-
e s d e m a s i a d o l a rgo p a r a q u e n o s e m u í - s i o n d e l a Asamblea; á las once, discusión so-
hp l íquen . l a s p r e c a u c i o n e s , y s é r o d e e a l ! bro varios puntos de orientación sindical; é las 
piésr-arcc de todos loa e l e m e n t e s eficaces ] cuatro do la tarde , neifión de la Asamblea,.'y 4 
q u o g a r a n t i c e n l a s o l v e n c i a d e l den.id.or-. ; la*' nucvi? de !n noobe, conferencias publioas do 

X o só lo ex i s to ri pe l ig ra d e iní¡olveucia-, I &• J o s á Mart-ine*. do Bilbao, sobro «El salarlo ' 
justov ; í e D. Teófilo Baro^nillas, sobre> «Or- : 
ganización A* obreros del campo?, y del pa- • 

dre Ciarán, dominico, que desenvolverá el tema 

' L a s i t u a c i ó n m i l i t a r oa-si e s toy p o r 
d e c i r t e , l ec to r , quo n o sé c u á l e s ; lo q u e 
sí s é á c i enc ia c i e r t a e s q u e la m í a n o es 
b u e n a . A s e m e j a n z a d e u n h o m b r e q u e 
t u v i e r a u n a c a s a c o n c u a t r o v e n t a n a s 
por l a s q u e s u c e s i v a m e n t e s e a s o m a r a 
j f t r a r ecoge r los ru idos de l c a m p o q u e 
b a s t a s u s o ídos l l egaran , y o m e a s o m a 
ba á c u a t r o v e n t a n i l l a s p a r a e n t e r a r m e 
de lo q u e d e l a g u e r r a s e dec ía , y a d e r e 
zándo lo d e s p u é s c o m o D i o s m o d a b a á 
e n t e n d e r , t e se rv ía e s t e m a n j a r p03o 
ape t i t o so d e l a s i t u a c i ó n mi l i t a r , deva
n á n d o m e los sesos á d ia r io p a r a q u e 
a q u é l n o te p a r e c i e r a i n d i g e s t o . . . H o y 
m e h a n c e r r a d o t r e s v e n t a n i l l a s p o r las 
q u e i"ecibla c a r t a s , t e l e g r a m a s y per iódi
c o s ; m e h a n d e j a d o só .o abier to, p o r la 
q u e r ec ibo r a d i o t e l e g r a m a s . . . C o m o t a m 
bién c i e r ren e s a v e n t a n i l l a , n o s q u e d a r e 
m o s á b u e n a s n o c h e s , y la gue r r a h a b r á 
c a s a d o d e exis t i r p a r a n o s o t r o s . [ Q u i é n 
s a b e ! . . . Qu izá s e a u n bien lo q u e hoy 
s e n o s a n t o j a u n m a l . . . Qu izá n u e s t r o s 
ne rv ios , exc i t ados c o n ..el e s p e c t á c u i o 
m a c a b r o y g r a n d i o s o d e la g u e r r a , ea 
c a l m e n a l i g n o r a r e l desa r ro l lo d e é s t a y 
«sépannos a p r e c i a r l a s v e n t a j a s d e l a . v i d a 
d e Jos afrioanoB, s i n pe r iód icos , ferro
car r i les , c o s a c o s , t e l é g r a f o s , C á m a r a s 
legis lat ivas , l uz e l éc t r i ca , a u t o m ó v i l e s . . . 
Sab ido es q u e el h o m b r e feliz n o t e n í a 
c a m i s a . . . La. H u m a n i d a d m a r c h a po r lo 
vis to á c a z a d e l a fe l ic idad. Y y o á caaa 
d e not ic ias , m e a s o m o á la ú n i c a ven
tan i l l a q u e a b i e r t a m e d e j a r o n loa vien
t o s de fronda- q u e c o r r e n , y m e e n t e r o 
d e que H i n d e n b u r g h a d i c h o : « Q u i e n 
s e res is ta á la buena disposición- d o Ale
m a n i a p a r a l a p a z , á é so h a b r á q u e im
ponér se l a» , y L u d e n d o r f f h a a ñ a d i d o : 
«Si 8° tt<>Oara d nuev0s combates, po
drían lo» a l e m a n e s e s p e r a r la l u c h a ..-,3 
complete- con f i anza . . . » L o s d i p l o m á t i 
c o s h a n c a l l a d o : s o n los g u e r r e r o s l w 
q u e h a b l a n , ¿ pero n o e s v e r d a d q u e en 
e l l enguaje d o éVtqs p a r e c e a d i v i n a r s e 
q u e se esqfliva el ú l t i m o y t r e m e n d o cbo-
qye¿ f dejando u n a rend i j i t a po r d o n d e se 
fi trft '^a l uz t i b i a d e l a p a z . . . ' ? A l e m a 
n i a -está a n i m a d a d e b u e n o s deseos p a r a 
d e p o n e r l as a r m a s , s e g ú n H i n d e n b u r g ; 
Ludendor f f n o a f i rma q u e so l l egue ;i 
comba t i r d e n u e v o . . . Y con esas pa la 
b r a s co inc idan r u m o r e s pací f icos . M a r -
cel H u t i n h a d i c h o : « L a a c t i t u d d e la 
Pi-e l^a aiewftfaft. h a c e p e n s a r e n u n í 
n u e w - y fo t tn idab . e ofensiva d i p i o m á t i -
C4*.í.f» E l h e c h o m i s m o d e q u e L u d í n -
doyff a segure q u e y a t i e n e n l o s a l e m a n e s 
super ior idad n u m é r i c a e a O c c i d e n t e , y 
q U e c o n t i n u a m e n t e l l eguen a l f r e n t e 
occ iden ta l n u e v a s d iv i s iones , l o m i s m o 
puede s e r pró logo ob l igado d e u n a ofen
siva q u e ep i logo d o e s t a g u e r r a m a l d i 
ta , ; p u e s la c o n c e n t r a c i ó n d e n u m e r o s a s 
m e s a s en F r a n c i a , B é l g i c a ó I t a l i a ser
virá do poderosa a r g u m e n t a c i ó n e n las 
conversaciones1 q u e los d i p l o m á t i c o s ten
g a n . v 

P a r ú l t i m a vez , acaso , l<gs a l e m a n e s 
v a n á t e n d e r l a m a n o á s u s e n e m i g o s . 
L a g u e r r a c o n t i n ú a l a n g u i d e c i e n d o ^ e l 
bél ico fuego se a p a g a . Si d e l a s cen i za s 
s u r g e n d e n u e v o pode rosas l l a m a s , n o 
será, A l e m a n i a s e g u r a m e n t e q u i e n h a y a 
q u e r i d o r e a v i v a r e l i ncend io . 

Armando G U E R R A 

dial en la constitución de u n a g ran L iga 
internacional . 

Se sabe qua el Gobierno francés se mues
t ra con voluntad inflexible p a r a obtener la 
evacuación del terr i tor io y la reparación d e 
los daños de g u e r r a ; pero «en el extran
je ro , como en Ing la t e r r a y los Estados Uni
dos, se ha dudado y se duda todavía si el 
Gobierno francés está igua lmente decidido 
á- perseguir la creación de un sistema in
ternacional que tenga por objeto asegurar 
la permanencia de la paz- ¿ Cómo se expii 
ca esta preocupación absorbente de los fines 
nacionales, este descuido aparen te de lo» 
fines internacionales por pa r t e de u n pa í s 
como F ranc i a ?» 

N o se' sabrá nunca de un r rodo cierto si 
una g ran potencia cederá ó no á la tenta
ción de engrandecer su Imper io «por l a vio 
lencia. De todas las grandes potencias no 
hay ni una que pueda vanaglor iarse de o.. 
tar fuera de sospecha. «Ni los Es tados Un i 
dos, que en esta misma hora podría ocu
par mil i tarmente Méjico, sf n u e s t r o presi
dente hace tres años no hubiese sido mís-
ter W i l s o n ; ni Ing la te r ra , que h a ahogado 
la independencia de los b o e r s ; ni F r a n c i a , 
que ha hecho de Marruecos un Es t ado va
sallo ; ni I t a l i a , q u e proyectab£f-<iacar la 
Abisinia independ ien te ; ni Rusia, con sus 
proyecto^ contra P e r s i a ; ni el Japón , con 
<u5 proyecto? contra China-» 

Ruaia. que eontenia a l ge rman i smo y p e r 
mitía poder per judicar lo sobre su frontera 
or ienta l , está Desorganizada para mucho 
t iempo y reducida á la impotencia. En qué 
punto pod rán , de ahora en ade lan te , ase», 
tarse golpes S Alemania y ejercer sobre 
ella una acción mi l i t a r? E n el estado ac
tua l de las cosas, l a fuerza repres iva diri
gida contra u n a agresión, puede concebir
se únicamente como 'p roceden te de Francia 
y pasando por Franc ia .» 

P a r a que F r a n c i a conserve los terri torios 
reconquistados, no debe quedar a is lada 
frente á A l e m a n i a ; es preciso que en t ré en 
una Liga internacional bastante poderosa 
para imponer el respeto del derecho á todoí 
aquellos que tuvieran empeño en violarlo.» 

DE AUSTRIA 

¿Movimiento huelguista 
en Viena? 

{SERVICIO BADIOTELEQRAFICO) 
PARÍS 17 (3,30 t.).—Telegrafían de Zurich : 

El «JLokal Auzeiger» anuncia que han estallado 
nueras huelgas el martes en Viena, en Budapest 
y en sus alrededores. Los obreros de las indus-
trias de guerra y de los caminos de hierro figu
ran en gran número. 

Por otra parte, «Las Noticias de Leipzig* 
han recibido un telegrama de su corresponsal 
en Viena, diciendo que el movimiento huelguis
ta, ya señalado en la capital de Austria, que 
parece tomar graves proporciones, te ha exten
dido á Budapest. Se han interrumpido laa co
municaciones telegrSficas con dicha ciudad. 

LA PRÓXIMA OFENSIVA 

¿Se realizará 
en el frente italianor 

Ciento noventa d iv is iones alema
nas en Occidente 

ROMA 17.—Noticias de Berna dicen que U 
concentración de tropas austríacas vuelve á sei 
intensa, asegurándose en loa circuios militares 
austríacos que ea inminente la ofensiva en «1 
frente italiano, habiendo cesado el envío de re
fuerzos al frenta alemán de Francia, donde 
sólo hay ana división austríaca. 

El Ejército de Boehm Ermolli, que aperaba 
en Rusia, ha sido destinado al frente de Tren-
tino, en el que se celebrará en breve un Conse
jo de guerra» asistiendo el Emperador. 

Creen los' corresponsales q«e en las opeiswio. 
nes de nuestro frente tomarán parte también 
los alemanes, que tendrán la aírecetón «nprema. 

* * # 

LONDRES 17.—El corresponsal de la Agen 
cia Reuter en Francia dice que 190 divisional 
alemanas se encuentran ya- en los frentes ¿frau 
oes y belga, y que sin cesar llegan nuQVü» tro 
pas. 

Hace más de mi mes—signe diciendo el co 
rresponsal—que están ultimados los preparativo 
alemanes para la ofensiva, y si ésta no ha co 
menzado debe achacarse á que el enemigu HS 
pera á saber con exactitud las fuerzas que puo 
de traer de Rusia. 

Nuestro preparativos—ttfiáiSé—son no meno 
formidables, y aunque los alemanes tienen M> 
bre nosotros'una ligera superioridad mimen™ 
nosotros contamos con la superioridad que uoi 
da la mejor calflad de nuestros hombres y d\ 
nuestro material. 

O T R A C O N F E R E N C I A 

La delimitación 
de fronteras 

D E «LE PAYS» 

«&ble porque los vencimientos se alar-
Ifn, se desnaturaliza el crédito pro
bamente comercial, cuya mejor garantía 
** halla en la honorabilidad de las per-

ya inconsistentes y pretéritas, y con las 
i usienes rosadas de triunfos imposibles 
—insisfeiremee en el recuerdo del ejem
plo ruso—; otro peligro también existe, 

•«La propiedad, según Santo Tomás;.. 
E l abogado D . Alberto Gómez Arroyo ha 

dado una conferencia dedicada á la Asociación 
de dependientes de comercio, «obre el contrate 
de trabajo, siendo muy aplaudido. 

L a ^Liga 
dé.'- 'Naciorles 
N o liay una potencia que no haya; 
prof andido engrandeo r su Impe- j 

r i o por la violencia. 
Dice «Le Pays» : 
«Nuestro3>polfticos que quieren ser rea

l istas, toman la sociedad cíe naciones co
m o u n a ' u t o p í a , vana pretcnsión dc^ susti
tui r u:n¿i teoría por los hechos que ía~con-
sradicen. La revista americana «New Rc-
public», que está reputada como intérpre
t e fiel del pensamiento del presidente Wi l 
son,, acaba de publ icar un ar t ículo, que 
merece nos fijemos en él. Propónese demos
t r a r que Franc ia tiene un interés primor-

1 .ti tercera plana : 

FBU8LE3U8 

En defenea propia 
por CARLOS LUIS DE CUENCA 

CONFERENCIAS CUARESMALES 

El mundo moderno «tiene necesidad 
de Cristo 

P « EUGENIO 

ÜEYENDO PERIÓDICOS 
LA ASÁMBLEA ¿ g VALLADOiib 

Asisten 12.000 agricultores 
Todas las Asociaciones agrarias de España, 
repretentadas.—«0 ae tasa todo, 6 ¡ abajo la 

tasa del trigo!» 

En cuarta p l ana : 

EL CONFLICTO DEL DÍA 

Será disuelto el Cuerpo 
de Correos 

Los funcionarios postales y carteros de 
Madrid abandonaron ayer sus destinos.— 
Anoche se repartieron en ln corte 1 0.000 car-
'fas.—Hoy te harán dos repartos, y saldrán 

expediciones para provincias. 

En quinta p ' . ^ . i : 

NOTAS POLÍTICAS 

S e s i o n e s p r e p a r a t o r i a s en las 
C á m a r a s 

— WPoÉfEl 

" F O O T - B A L L , , 

En sexta p l ana : 

LA FIESTA NACIONAL 

D e s a s t r o s a n o v i l l a d a 
e n M a d r i d 

por RELANCE 

Po lon ia y U k r a n i a 

Ñ A U E N 1 7 — E t protocolo firmado sobre 

la frontera po lacoukran iana el 4 de Mar 
zo en Brest-Litovsk po r los delegados de la 
Cuádruple a l ianza , de una pa r t e , y loa de 
la República popu la r uk ran ian» , por la otra, 
d ice : 

«En vista de que han surgido dudas so
bre la interpretación del pun to 29, art ículo 
2.a, del Convenio de paz firmado el 9 de r e 
brero en Brest-Litovsk entre la Cuádruple 
alianza de u n a par te y por la U k r a m a >le 
la otra, los Gobiernos de las c i tadas poten 
d a s han acordado dis ipar estas dudas poi 
medio de una aclaración complementar ia 
encargando á sus espectivoa plenipotencia 
ríos hagan l a s iguiente man i f e s t ac ión ; 

T a r a ev i t a r ma las interpretaciones, se 
hace constar que la Comisión r r ix ta previs 
ta no está obl igada en la del imitación d« 
la frontera á trazar ésta por los pueblos d< 
Bi lgora | , Szoec tbns ryn , Krasfcnostaw, Pu-
gas iow, Rad in , Meshiretschic y Aruak i , M 
no q u e t ienen e l derecho*, á b»se del ar t ícu 
l o 2 . a , p o n t o 2 , del Convenio d e paz , á tra 
t a r la frontera también a l Es te de la líne; 
mencionada, deduc ida de las condiciones et 
nográfieas y deseos de la población. La ci 
t ada Comisión será f o r m a d a ' p o r repjesentat! 
tes de las pa r t e s con t ra tan tes , y por repre 
sentantes de Polonia , y cada u a a env ia rá 
la Comisión igual n ú m e r o de delegados 
La3 par tes cont ra tan tes d e t e r m i n a r á s e 
qué época se reuni rá esta Comis ión ." 

Hecho por quin tupl icad» en Brest-L ; 

tovsk, á 4 de Marzo de 1918.» 

1 1 1 

D E GRECI 

Nuevo llamamiento 
á filas 

ATENAS 1 7 — H o y publica él «Diario Of 
cial» un Real decreto llamando á filas para < 
28 do Marzo á los oficiales y clases de fcrop 
de laa reservas do 1909 y 1910, en las regí* 
nes mil i tares d e Tesalia y Grecia continei 
tal y en algunas islas del mar Egeo. 

• * • » » 

ATENAS 17.—El Gobierno ha presentado 
la Cámara un proyecto de modificación de 
ley sobro la asignación real y fijando otra asi¡ 
nacida al Rey destronado. 

La exposición de estes motivos dice que 
aeigaaeión def ex Rey^ está justificada por ur 
decisión del Gobierno de anular la* donación, 
hechas per el Estado al Rey Constantino. I 
asignación a<!tnal de medio mflWn te rert-,'-
280.000 francos, oenservando el dareche el Gi 
bisrao de suspender ea cialqaier momento • 
P»!»-

La Hita civil del Rey Alejandre queda redi 
rida de dos millonea i 1.600.000 francos. A I 
Reina Olga se le concede una peasiáa vitali> i 
de 300.000 francos. 

lf.fi
excitaciones.de
jue13.iT/
mercanti.es,-
den.id.or-
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DE FRANCIA 

Incursiones alemanas 
en el Mosa 

———o-
•Ju éxi to francés en ol bosque do 

E N E L AIRE 

Los aliados pierden 
diez y siete avione 

P A R Í S 17. — En la jo rnada dej 15 un 
avión a lemán ha s'do derr ibado, y otros cua
tro g ravemente averiados por nuestros pi

fiemos arrojado siete mil ki logramos 

EN TORNO DE L \ PAZ 

Los delegados rumanos 
regresan á BucareL 

— O 

Imp: r tai: 

¡otos 
¡de proyectiles sobre ios establecimientos mi-
' l i t a res del enemigo en la re taguard ia del 

P A R Í S 17 (3 t.)—Al Nor t e del Camino 
le las P u r a s hubo g r a n act ividad de aui-
* i. ar t i l ler ías. 

t-.a ia orilla izquierda del Mosa dimos,-al i frente. 
ü ta r ieccr , en la región del bosque Cheppy . ! » * » 
-i« fuerte golpe de m a t o , con p k n o éxito. I K O E N I G S W U S T E R H A U S E N 17 (8 t J 

Bs'jo la protección de nuestra art i l lería, ¡ • Oficíai).—En lucha aérea y desde tierra 
ule dominaba á la a lemana , nuestras t ro- ' derribamos ayer 17 ap^rrvfos aviadores ene-
pas penetraron en í? ¡Hacheras adversa- j ro-'gí'S >• dos globos cautivos. 
Mas en un frente de tl'Ü metros y una pro-I * * * 
u>,e>;dad de 300 ; después de dest rui r todosf 
.o-, refugios, b-ocaos y ob ra ' del enemigo 
íuesiros de s t ácame lo? , regresaron á sus li-
ae»« con 80 prisioneros de tres regimien
tas ú i s n a K s , y d<">s amet ra l ladoras . 

Nuest ras pérdidas fueron escasas. 
Durante la noche la actividad de nuestros 

(.estacamentos ha p r o s t g u . d o también con 
éx.to. En V'auqtuy hicimos una rápida in
cursión, cogiendo unos diez prisioneros ; en 
el bosque de Malancour t otra incursión, 
precedida de bombardeo , nos permit ió coger 
otros 40 prisioneros. 

En la orilla derecha de! Mosa las bate
rías enemigas han bombardeado violenta
mente nuestras l íneas duran te la noche en 
diversos puntos e r t r e el Mosa y Bczon-
vauic:; nuestros tiros de contención han con
testado eficazmente. 
^ Al Norte d<* Sa n-Mihiel nues t ras patru
llas han cogido prisioneros. 

* # » 
K Q E N I G S W U S T E R H A U S E N 17 (3 t o 

r r e n t e occidental de la guerra.—Grupo del 

ROMA 17—Sobre ia localidad de Sorrma 
Vembi»na fueron adver t idas nyer dos aero-

¡ naves enemigas-en dlrc--;r'ó" rí Ñ i p ó l e s , em-
j picándose inmed 'a tament los medios de de-
I fer.sa 4 , impid iéndose les realizar su obje-
¡ tivo. ¥'• 

* • • 

i P A R Í S 1 7 - -En l a jo rnada del 15 fué de-
' rribndo un aeroplano a lemán , y cuatro su
frieron gr.ives averías por el fuego de nues
tros pilotos. *V 

Nuestros servicios de bombardeo arro
jaron siete toneladas de proyectiles sobre 
los es tab 'e r inrenfos militan-» del enemigo, 
i. re taguardia del frente. 

ÑAUEN 17 (1 t.).—El capitán aviador da com
bate Ritter von Tritsehek ha muerto, después de 
ealcanzar su 27 victoria en lucha a-érea de esfo lado 
de las lincas alemanas. 

3 g remi s franceses 
pidón la paz 

EN RUMANIA 

Las peticiones de los Centrales 
PARÍS 17.—Dicen do Basde.-i. que los periódaot 

alemanes concretan las p, rcioie-s íorniuJrdas pul 
los Imperios centrales á Kan: una. 

Comprenden la prorroga d* ¡ uhtiguo Tratado de 
comercio, con ciertas moda 
pondrá á disposición do los ce 
teiwnpo que éstos lo necesiten 
productos alimenticio". 

También ontregavi Ramani. 

DE RUSIA 

¿33 demora la 
in tervención 

japonesa 
Los ingleses se p reparan para 

abandonar Moscou 

OESPUE5 ! DE I.A CAPI

TULACIÓN 

j ' i enes . 
.rales, 1 
el sobra 

li.ii.iü 
•or wdi 
nlo de 

p;:fn>! o que le sobren. Los I tupi 

COLTANO 17 (4 t.h—Un avión enemigo ha si
do derribado, al Este de Moutcllo por aviadores, 
ingleses. 

Anoche nuestros dirigibles bombardearon con 
Príncipe heredero R u p p r e c b t — E n F i a n d o dos toneladas y media do proyectiles un campo de 

aviación enemigo, al Oeste! de Livenza. 
* # * 

POLDHU 17 (11,30 n . ) ~ En un raid 
efectuado ayer mañana por los ingleses al Oes
te de Aimen ti eres, fué incendiado un gran te
rreno de municiones enemigo. La actividad 
aérea británica ha aumentado en el frente oc-
eidentaS, comprendiendo un mid realízalo 
ayer sobre Zweidrücken, población de la Ba-
viera Rhenana. Se arrojaron 24 bombas sobre 
fábricas de municiones, cuarteles y estaciones 
ferroviarias, observándose varias explosiones. 
Ese día fueron derribados ó seriamente ave
riados 19 aeroplanos enemigos, no babienJo per
dido nosotros ninguno por nuestra parte . 

«roclo desdo la mañana ia actividad de la Ar
tillería. En el resto del frente se Umitó á 
fuego intermitente.. Al anochecer aumentó 
dicho fuego en machón puntos. 

» * # 
Grupos i$ Príncipe heredero alemán y 

Gallwatz,—A orillas del A^lette, al Suroeste 
de Berry-au-Bae, así como en unión do una 
emp^jN* llevada á cabo con éxito cerca d» 
Tahiíre, aumentó ó ratos la actividad antro 
lo* combatientes. 

Kaspués de una preparación de Artillerffl 
de *ÜJ* horas, lo» franceses avanzaron, con 
contingentes bas tante crecidos y en un ancho 
fresf», al Oeste de- Avoeourt. Tan pronto 
ft¡eí8n; contenidos bajo nuestro fu"go de Ar-
tillefía' y ten pronto fueron rechazados en 
eoni&te cuerpo á cuerpo por nuestra Inían-
teri|.; 

PjH-aote el día, y en muchas ocasiones tam-
biéa-;al anochecer, hubo gran actividad por 
parcas da la Artillería. 

T»»pas de asa l to de Kurhessen y de W a ' -
dek p e n e t r a r o n cerca de Samogneux ; cóm-
pafifds de Badén, cerca de B e a u m o n t ; tro- j numerosas personas muertas y unas 1.500 le
pas d e asa l to de Sajonia, cerca de Rezón- j veniente heridas, siendo considerables los da-
vau£ í profundamente , , en las posiciones ene- ; fios materiales. 
«sigas, volviendo con más de doscientos 
f r a i l e s prisioneros, en t re ellos un jefe de 
b a t e l ó n . 

H«bo g r a n act ividad por par te del ene-
« ¡ f o en el bosque de Parboy , así como en 
la región de Blamont y de Badonvil lers . 

* * # 
P A R Í S 17 (S.30 t . ) .—Las t ropas británi

cas M9 efectuado con éxito esta noche .gol
pes m roano hac ia E p e h y y Gavelles. 
• U e a tea ta t iva de ra id del enemigo ha 

fraafcíado al Nor te de Lens. Estas opera-
eioneí ha« permi t ido á los ingleses hacei 
cié 

LA CATÁSTROFE D E COTJRNEÜVB 

Explotó un millón de granadas 

NAÜEN 18 (0,30 m.)—Según eomuniean 
los periódicos, el depósito de municiones que 
voló en Courneuvo contenía un millón de gra
nadas. Varios edificios quedaron destruidos, 

ar.ti(i..ár;-. dr- ' ^ 
c.'ii:vales re 

exigirán ejercer el inonope-iio n.bre el ir.tiólr-o en 
br'itoo; pero se rcsurviin el derecho de relinar la 
oasi totalidad do la .producción.petrolífera. 

La crisis rumana ha paralizado 
las negoeiacioiies 

ÑAUEN 17 (1 r.i.- i¡..-e3.r.-s; : El primer 
delegado rumano de la. Coiií.reneií' de ia paz, 
Argetojan, ha regresad.", e1 jueves, soiiidi con
venido, de Jassy á l iuearibt , ¡jj-üií^itatido 
á los d legados de las Pe i -.,-ias c. :itra!es 
que el Ministerio Avoreseu ha dimitido por 
motivos dé política interior, que reda i-i-ien 
que ver con la cuestión de is. paz. 

El lluevo Ministerio no se- ha formado to
davía. Como loa pederé;, de que estaban in
vestidos los hasta ahora rjcít.-gaelos rumanos 
han quedado anulados con esto, estáu parali
zadas, por ahora, ias negociaciones principa
les ; sa proseguirán, sin embargo, las deli
beraciones de las distintas comisiones de la | 
Conferencia de la paz. 

EN FRANCIA 

Gremios obreros piden la p: z 
NAI 'EN 17 (0,00 r n . l - -El diario francés , 

«Vórité», recién llegado á Suiza, publica una I 
nueva y larga serie d? órdenes de! día de j 
gremios obreros que piden la paz inmediata ! 
y. protestan contra la política reaccionaria de j 
Clemenceau. ¡ 

E n t r j estos gremios se encuentran ios mo- ' 
deladores y mecánicos del departamento del ¡ 
Sena-, así como las asociaciones de obreros i 
metalúrgicos de les distritos industriales más : 
important.NS de Francia. 

Los ingleses abandonarán 
Moscón. 

.PETROGRADO 17.—Do Moscou dicen que 
el cónsul británico ha i n v a d o á todos los 
subditos ingleses ¿ estar dispuestos para aban
derar !s ciudad tan pronto sea preciso. 
EN UKRAfJIA 

"Tía tJoíín de 100 rallones 
de libras 

N A I ' E N 17.— Amsterdaír : El diario in
glés «Düi.y Chronicle» c o m u n i c a : 

«En el puerto de Odessa hay anclados 
actualmente 100.000 toneladas 'de barcos 
bri tánicos, franceses, i tal ianos y rumanos. 
El botín hecho par los alemanes en Rusia 
representa un valor de 1.00 millones de li
bras esterlinas.» 

LA INTERVENCIÓN JAPONESA 

PATÍ.A LOS E M I G R A N T E S 

La Asocia-ion 
de San Rafael 

TARRAGONA 17.—En el local del Patrona. 
to obrero se ha celebrado 1J eolemne sesión 
pública pura constitución de-I Secretariado de 
la Asociación e.paüoia de. San Rafael. Presi
dió t\ señor Arzobispo y las autoridades lo
cales. 

El Sr. Flores, de la A. C. N . de P . , miem
bro de- la Delegación de Cataluña, pronunció 
un brillantísimo dieeurso, tratando dé las cau
sis de la emigración. Habló de las desdicha» 
que padecen los emigrantes desde que abando
nan su pueblo hasta que llegan al término del 
viaje, y de las explotaciones y engañé» de que 
son víctimas en el punto de destiño. 

Como medio de evitarlas, añade, se ha fun
dado la Asociación de San Rafael, que actúa, 
por medio de" sus Secretariados en "España, 
América y Francia. 

Cerró el acto el señor Arzobispo,^ronuncian-
do un discurso e loe* ntísimo y patriótico, 
enalteciendo el amor hacia los emigrantes. 

T1H H 
En Barcelona 

detenida la 
Jun.a ce Gorreos 
-Los íuiicicnnrics, de Corroo» 

han adLerido ai Gobierno. 
El acto se celebró en :,1 Gobierno civil, aru 

te le-; gobenu.iíe.res civil -y militar y coronel 
de la zona de la Guardia civil. 

Ent'-c los ípnci.-.iiarius de Hacienda 
nota anormalidad aieuna. 

HUESCA 17 , 
Telé"iaios se 

tacienda no tJ» 

La decisión, aplazada 
L O N D R E S 17.-—De Tokio dicen que la 

dec^ión final del Japón acerca de una inter
vención se aplaza hasta la solución de la 
crisis minis ter ia l . 

La opinión pública está dividida á este 
respecto, y el acierto de una intervención 
se discute v ivamente en la Prensa japo
nesa. 

SOLEMNE ENTRONIZACIÓN 

La Diputación de Álava 
\ j SERVICIO TFXEGRAB1CO; 

¡ VITORIA 17, s.-- ha verificado w n toda 
! solemnidad la en'rcniracióu del Sagrado Co-
i razón d». Jesús en el Palacio de la Diputación. 
i Partió d* la catedral la procesión, figurando 
en olla el señor Obispo, Comisiones de la Di
putación y Ayuntamiento y numerosísimo pú
blico. 

El aeto resultó brillantísimo. 

C I U D A D R E A L 17.—Los or inales de Co 
rreos y Te!t',-r,jíc.i que habían íTrma?ó" el 
documento de a ;'.i: ^ " a a! G o b k r u o , n a í 
ret i rado sus firmas. 

De 11 funcionarios que servían ¡a Cen
tral de esta capital seis han quedado e» 
situación de mi, uuj/.;idos. 

En Manzanares , los empleados de Correo» 
y Telégrafos quemaron el paqutee d« 
«A B C». 

Los funcionarios suba.-1 tornos de ambos 
Cuerpos han expre.-ndo su resolución da 
so. icarizarsc con los oficiales suspendido* 
en ej servicio. 

Diversas entidade., civiles de Ciudad Rraí 
se han ofrecido ai personal de Correos 5 
Telégrafos. 

* * # 
PAMPLONA 17,—Continúa en igual astedo 

el conflicto telegráfico. 
l i u y , . (ia censura corta, impidiendo oír 

&i resro de ia noticia.) 

El conílieto en Barcelona 

D E H O L A N D A 

Ofrecen 100.000 toneladas 
de cereales 

ACCIDENTE DE TRABAJO 17 

LA ENTENTE Y LOS NEUTRALES 

Los buques holandeses no 
puede reportarse en América ¡Sb 

D E PARÍS 

ALEMANIA Y PRUSIA 

Vis i ta de cortesía 

ÑAUEN 17 (1 t.).—El roiníetro de la Guerra, 
general de Infantería Von Stoger oteiner, ha 
llegado á erta capital para devolver la visita al 
ministro de la Guerra prusiano. 

LOS JAIMISTA8 

El Congreso de juventudes de 
Barcelona 

Vapor sueco, apresado 

PARÍS 17 (8,30 t . ) . - ,Te!egraíían de Co
penhague que el vapor sueco «Prince»ad de 
Ingebort», que iba <je> Góthenburg á Rotter
dam, con carga de cereales para al Comité 
de Socorros belga, ha sido apresado por loe 
alemanes, que lo llevaron á Kiei. 

La « G a o í e de Navegación», de Gothen-
burg, comunica que gran número de barbos 

r W número de pris ioneros. Anoche h ú b o l e Vesca suecos han sido capturados por los 
actividad de l a art i l ler ía a l emana ai Suii*"on»arinoB alemanes, que les obligaron á 
del ?Ca»ijw> de B»paume á Cambra i , en el ir & Alemania con itu pesca. 
va l i s t e l Searpa y al Es te deí bosque d e l ! 

Pol í fono . 
AJoiSur de Lens y del Cana l de E a Bas-

sé« "V la Lys, a l g u n a actividad contra las 
defeiism d* re t agua rd ia br i tánicas. 

Eftijj» úl t imos días , recñiBescéncia nota
ble Tde la ac t iv idad de la ar t i l ler ía alema-
aa a l Sudoeste d© C a m b r a i y en el frente 
de )»* orillas del C a n a l de Ea Uassée ai 
Cwwino de Lenin-

:--- * * * 
PifcRIS (Torre Eiffel) 17 (11 n.).—Acti-

v j d * Í i n t e rmi t en t e de "artüicr ía en la región 
de PwmpelJe; en l a ori l la derecha del Mo
sa, el bombardeo a l emán seña lado esta r ra-
fiani.revistió caracteres de g ran intensidad, 
y fiM seguido de u n a serie de fuertes ata
que ! ' a l emanes . 

Hacia Samognieux , al Nor te del bosqus 
de ¿Murieres y en la región de Bezonvaux. 
nutr ido* destacamentos enemigos abordaron 
la* p a c i o n e s francesas, consiguiendo en 
algunos puntos pene t ra r en sus I íne as . Bajo 
la violencia del fuego, los asal tantes su
frieran impor tantes bajas, y no í-"ü?r¿uio-
ron ÍSantenerse en los elementos donde ha
bían ^puesto pie , 

Lfcílucha ar t i l lera se man t i ene muy viva 
en #qd* esta región, y , según T o g u i t i m o t 
part*s» las t ropas francesas han "pKülrádo 
anoche e a las t r incheras a l emanas del bos
que d* Malancour en una extensióp de 1.400 
metro* y u n a profundidad de unos 800. X a 
cifra total de prisioneros cap turados en la 
orilla izquierda del íff&sa, en el t ranscurso 
de I-» noche pasad», asciende á más de 180, 
entre los. cuales hay varios oficiales. 

J o t x a d » t ranqu i la en el resto del frente, 

» * « 
C A R N A R V O N 17 (12 n.) .—Comunicade 

ñciál inglés : 
Anoche intentó un des tacamento de in-

"ariiÓB enemiga aproximarse á nuest ras lí
neas en las inmediaciones de Zonnebeke, 
«¡iendo rechaiado por nues t ras t ropas con 
•"ufCT9.de fusilería v bombas. l 

La arti l lería enemiga se^ ha vuel to á mos-
r a r hoy a l f o activa »! So r de la car re tera 
ie B i p a u m e á C a m b r a i , y más intensamen-

•f centra nues t ras defensas posteriores de 
!.»*s. Ta r rb iéa han sufrido un bombardeo 
' irísideríble una seria de local idades del 

' orte r*et."Canal de La Bassée, Sa» i c Ar-
•nentieres y sector de Ypres . 

ÑAUEN 17 (1 t.).—Rotterdam.—El «Niemve 
Rotterdamsehe Gourant» dice saber que lo6 bar
cos ingleses anclados en puertos holandeses han 
recibido la orden de estar con las calderas en
cendidas, para poder zarpar al recibir la orden. 

» * * 
ÑAUEN 17 (1 t.)--WáFhington.—Se comuni

ca oficialmente que el millón de toneladas en 
barcos holandeses que han de incautarse, caso 
de no llegarse ? un acuerdo voluntario, 66 uti. 
tizarán en primer término para el transporte de 
víveres. Se espera que. las. tripulaciones holan
desas permanezcan á bordo, 

» » * 

Ñ A U E N 17.—La H a y a : La Agencia de 
Correspondencia dice saber que es probable 
hable en la segunda Cámara el próximo 
martes el ministro del Exter ior respecto á 
la acti tud del Gobierno holandés en la cues
tión de la navegación. 

Además , le comunicó á dicha Agencia el 
Ministerio del Exterior que el Gobierno ho 
landos recibió sólo conminación de decidir
se antes del 18 del actual respecto á la pro
posición, según la cual , Holanda ha de re-

ir un anticipo de 100.000 toneladas de 
cereales, si cediese ya ahora una par te del 
tonelaje que, 'de hacerse un Convenio, han 
de recibir los aliados-

~~~* E L B L O Q U E O 

Cuatro obreros quemados ¡w 
En la fundición establecida en la Ronda de 

Valencia, núm. 10, al vaciar tm molde, recibie
ron extensas quemaduras en todo el cuerpo loe 
obreros siguientes: 

Francisco Caflizüres, de diez y seis afios, domi-
cilado en la calle del Pacífico, 21; Abel García 
Sánchez, de treinta y tres años, Carretera del Es
te, núm. 7; Félix Díaz García, de veinticinco 
años, Caravaca, 8, y Santiago Gonzalo* Sanz, de 
quince, Batalla del Salado (Casa cuartel de la 
Guardia civil). 

Todos ellos fueron asistidos en la Casa de Soco
rro, Bucursai del distrito de la Inclusa, pasando 
después 4 sus respectivos domicilios. 

". <¡ ! . ! 

eilee -.; 

Cii-cu 
one r so 

o;:>i 'ai; 

•or e l 

uo t i c 

; re ica 
por I 

r u m o r 
a <l, 

Un aviso á 
los neutrales 

DE GRANADA 

Pidiendo el cierre de comercios 
á las ocho 

GRANADA 17.—Los dependientes de comer
cio han celebrado una asamblea, acordando per
sistir en sus gestiones hasta lograr el cierre 
de los establecimientos á las ocho de la noche 
en todo tiempo. 

DE LA «GACETA» 

La tasa del cemento 
NAÜEN 17 (11 n , ) — E l Gobierno alemari 

se ve obligado, á causa de la actitud de las 
fuerzas navales, inglesas en la zona prohibi
da, decretada por Inglaterra alrededor de '•> 
bahía alemana, á tomar contramedidas, que 

WASHINGTON tt.-^S*lvo pai» do» -Tapo-¡hacen- sumamente .ftaligreiu». <«>--nMrtjgp¿><lfc^la^Jfe^iy'«ld^--.jij^y 
rep, el Gobierno de los Estados Unidos ha de
negado fl permiso de carbonear á teíus ios bu
ques holandeses anclados actualmente en los , c ¡ m j e r j t , 0 cor jf,ra los peligros de la navegación 
puertos americanos ^para; _ev f̂_ J ¡ "« __se_Jfu

n; ¡ e.n esta zona, haciendo constar que el Go
bierno alemán no acepta responsabilidades por 
las consecuencias, á no ser qué la travesía 

La «Gaceta» publica una Real ordon dispo
niendo que por el personal técnico nombrado 
para la intervención da las fábricas siderúrgi. 
cas ge" ajeria igual cometido en las de cemento 
portland artificial, cuyo precio de venta en fá-

[cstft zona por los barcos neutrales, por lo 
! que se previene á é-stos con el mayor encare-

BARCELONA 1 7 — E n tes salones de ia 
Juventud Católica ee han reunido en banque
te lo» diputados á Cortos y senadores tradi
cional is tas. 

"En ei Circulo Central Tradieionalista se 
celebró anoche la inauguración del Congreso 
de jóvenes del partido. 

Por 1» mañana, á las diez, serán repartidas 
las oonolu&iones de las respectivas ponencias, 
y á las cuatro d i ia tarde se reunirá de nuevo 
el Congreso para la discusión y aprobación 
dofinitiva de las citadas conclusiones. 
. . , , n . i i. — • » • 

HABLA H E L F F E R I C H 

El programa de la paz económica 
alemana 

blemente se verificarán el lunes. ! 
Se dejarán salir libremente los buques «Nieu-j 

we AjMterdám», que lleva pasajeros v víveres, ¡se haga de acuerdo oon instrucciones eape-
y el «Orange», que conduce á lae Indias Neer- j cíales, que en cada caso habrán de eolioitar-
landesás un grupo de oficiales coloniales holán-1 se del Almirantazgo alenián. 
deses. Los límites de la zona marí t ima en cuea-

# » , ¡tión corren desde, el punto de intersección de 
PARÍS 17.—-La Agencia Renter dice que exis- ¡ 570 8' Norte con el límite de las aguae ju-

ten motivos para creer que el Gobierno holán. | risdiCeiona!ea danesas, á través de los pun-
dés ofrecerá á la Entente cumplir un acuerdo ^ ñ 7 « g' Norte 6o Es te basta 56* Norte 
parecido, en sus líneas generales al propuesto fi0 íQ, E g t e ¡ ^ g 4 „ 45> N o r t e 4„ 1 ? , j ^ 
por los abados; pero con la eond.e.on de que . j ^ h a s t f t ^ 
los buques holandeses no naveguen por la zona * • • " « " " ' • ' 
peligrosa, 

Los aliados no están dispuestos á aceptar es
ta proposición. 

Según el «Politiken», el Gobierno no autori
zará el viaje á Inglaterra de ningún barco ho
landés. 
— « • « 1 , 

DE INGLATERRA 

Se creará un departamento 
, de construcciones navales 

CONSECUENCIA DE TJN ERROR 

;,La ejecución de. Bolo, 
aplazada? 

ÑAUEN 17 (0,30 m-).—El «Lokal Anzeiger» 
dice saber de Ginebra que la ejecueión de Bo. 
to Bajá ha sido aplazada por ahora. Esto está 
1 «lacjonade con «1 hecho, comunicado después 
1 • ta sentencia, de que el telegrama de Jagow 

ísernítorff A Wáíhington fué mal descifrada. 
1 UPultwido ahora que el riembr» da Bolo no fué 

ereionade en aquel despache que rirvió para 
it.-ir.la sentencia. El error de desciframiento 
..,« ej>pnrtldo per la Pelicía d» Wi»hinyton, 

«egón mtiaifeataetéa 4*1 embajador fraseé*, Jus 
i t r»ad, 

NACEN 17 (11 n,).—El ex secretario de Es
tado alemán, Helfferich, pronunció un discur
so en la Liga de Cámaras de Comercio alema
na,, comentando á grandes rasgos los fines y pro
cedimientos de guerra de Inglaterra. 

El orador partió de las causa» d* la guerra, 
surgida del conflicto austrorruso, en el cual sir
vió Servia de pretexto, que eran desde un prin
cipio de índole económica. Inglaterra se atrajo 
á Francia después del castigo de Fachoda, y i 
Rusia ,deí-pués de la derrota que le infligió el 
Japón. Todos sus pensamientos se .circunscri
bieron á un torneo de armas con Alemania. 

Con 1» guerra submarina se dio la debida 
respuesta al programa de guerra económica de 
Inglaterra, que la lleva á cabe violando los de
rechos de bloqueo, con «listas negras», con la 
amenaza é intimidación de los neutrales, medi
das de violencia contra subditos alemanes, l i . 
quidación forzada de mercancías alemanas, y 
toda clase de vejaciones y opresiones. 

Estas medidas no son sólo medios de guerra, 
son más bien fines de guerra, que tienden á ex
tirpar el comercio y trabajo alemanes. Como es 
natural, los enemigos velan sus objetivos de 
guerra tras palabrerías, siendo una de éstas el 
griterío contra el militarismo prusiano. 

A continuación recordó Heífferich las pala
bras de Lloyd George, j ue el Ejército alemán 
era, no sólo ana necesidad vital para el Impe
rio, sino también para la existencia é indepen
dencia del pueblo alemán, que está amenazado 
por dos Estados en los flancos. 

Al final resumió Helfferich el programa de 
la paz económica alemana, diciendo: 

«Pedimos para la violación del Derecho, »x¡ 
restablecimiento; para los darios, la corres
pondiente indemnización. Nos oponemos al in
tento de excluirnos; pedimos puer ta abierta 
y mar Ubre y libre suministro da primeras 
materias.» 

ÑAUEN 17 (1 t.).— Londres.— El Gabinete 
ha determinado, cor! sir Erick Geddea, el pro
grama de construcciones navales para el corrien
te año. Según se asegura» Geddes ha aceptado 
lo responsabilidad por la relización del progra 
m a ; creará un nuevo departamento de construc
ciones navales que probablemente será enco
mendado á un nuevo ministro. ' 

# # * 

ÑAUEN 18 (0,80 m.).—Criutianfa.—El diario 
«Vedensgang» publica un telegrama de Londres, 
según el cual, los crocionto» hundimientos de las 
últimas semanas, en unióu con las revelaciones 
respecto á la situación crítica de construcciones 
navales. inglesas, despiertan la mayor sensación 
entre la opinión. Los propietarios de - astilleros 
británicos critican, al Gobierno por haber perdido 
el tiempo en construir bar-ios patrón, con lo 
cual la construcción naval nglusa está amenaza
da par una completa catástrofe. 

Norte 4o 10' Es te , hasta 4a*$fíínto de Ínter-
sección de . 53° Norte con el límite de las 
aguas jurisdiccionales holandesas. 

* * * 
ÑAUEN 18 (0,30 m.).— Se asegura que entre 

los salvados del vapor «Rathmore» hay unos 
cuarenta más ó menos gravemente heridos. A 
bordo se encontraban 38 personas civiles y 600 
soldados. 

El vapor se hundió después de chocar con 
un barco pescantinas. Ambos barcos fueron re
molcados á un puerto. 

# # * 
ÑAUEN 18 (0,30 m.).—-Comunica el «Temps» 

desde Londres, que, según una noticia del 
Lloyd, chocó un vapor inglés, cuyo nombre no 
ge cita, con el vapor inglés «Prince Charles 
Belgiqn« (12.770), que se hundió inmediata
mente. 

D E PALESTINA 

Los turcos rechazan al enemigo 
en El Mafri 

respetándose, en cuanto á dichos envases, los - -
usen y oüf-tiunbres e-stabiecidos por los fabrican-i 
tes en la actualidad, y entendiéndose que la ta
sa es aplicable á la edificación, á las obras de 
servicio público y á las construcciones que ne
cesiten las empresas mineras, 

También ordena dicha disposición que se vi- ""actitud de resistencia adoptada por el 
güe, y en su caso se castigue, con arreglo á la • •• -
ley de Subf^tencias, la aplicación de los mate
riales adquiridos á usos distintos de aquellos 
para los cuales ae establece la tasa. 

BARCFLON'A 
muestra hostil ;'. ;a act ; 

neionorios dol Estado. 
(corta la censura) al í 
disolución do ambos Cuerpos. Entre los fun
cionarios de Correos reina • ^ran e'íorveseen-
cia. Las autoridadeis militares s:- han incau
tado de las dependencias de este Cuerpo. 

Los edificios de Ce,i,i;,r:ici'xio¡ie,s continúan 
vigilados por la fuerza públi.v». 

Dícese que numerosos empleados de 10-
rreos se han d e i d i d o ?-. firmar e! compromi
so, separándose de la -haitas do Defens*. ' 
Hasta ahora lian e-dampado su firmí <>n el • 
documento siete oficial s. 

Para tratar do diversos extremos relaciona
dos con el conflicto creado por los funcio
narios de Comunicaciones han conferenciada 
extensamente el inspector genera! de Seguri. 
dad, Sr. García Vivar, y el j fe del Estado 
Mayor de k Capitanía general, Sr. Turné. 
, Para facilitar el reparto de los despachos 

ña preguntado á los alcaldes si podrán encar
garse de ese cometido los guardias muntcj • 
pal-sR 

Anoche visitó al alcalde. Sr. JIoraJes fa -
reja, una numerosa Comisión de funcionario» 
de los Cuerpos de Croreos y Telégrafos, parai 
manifestarle que ni un momento han falta
do á sus deberes ni ocasionado, por tanto,, 
ningún perjuicio á la capital. 

La Junta detenida 
B A R C E L O N A 2.7.—Esta mañana , á l a | 

opee y media, abandonaron el t rabajo 1<M 
empleados del Ceci¡o ele... poco después d< 
la c i tada hora-. , especiales. . . que quedaros. 
p res tando servicio de vigi lancia 

y r » t e i l » i j 

actitud adornar:,-:... .-;• i servicio de vigüaa.1 
cia de Críneos , que á mediodía fué aumen. ' 
tado con a lgunas parejas . 

En la Capitanía general se ha facilitado 
una nota oficiosa diciendo que en vista a e ia 

per-

Los libros no son contrabando 

La Embajada alemana y la Compañía Tras
atlántica comunican á la Federación Españo
la de Produfiióree, Comerciantes y Amigos del 
Libro, que los libros no están comprendidos 
en el artículo «de papel», y por consiguiente 
no son contrabando de guerra. 

DE ROMA 

Se llama á los jóvenes 
de diez y seis años 

ROMA 17,—El próximo día 20 comenzará el 
llamamiento á filas de IOB jóvenes nacidos en 
1902. 

• ' » • » • ' 

VIENA 17 (11 n.)—No se Ba- producido ae. 
tívidad de importancia. Destacamentos de re
conocimiento enemigos fueron rechazados cér
ea de El Mafri y en la región del Jordán. El 
cañoneo fué insignificante. Por lo demás, no 
hay acontecimientos importantes que señalar. 

ÑAUEN 17 (0,80 m.).—Sa asegura en los cen
tros navieros ingleses quo la construcción do bar
cos inglesa, fué on Enero de 1918 sólo de un 43 
por 100, y e$ Diciembre sólo de un 30 por 100 
del tonelaje de Noviembre do 1917, Según datos 
de IJonar Law y de CUozza Money en la C'a- f, 
mará de los Comunes el 13 de Diciembre, la cons
trucción de barcos dio en los meses de Noviembre 
y Diciembre sólo 270.000 toneladas, de las cua
les vienon 4 corresponder 4 Noviembre 150.000. 
Según esto, en Enero de 1918 sólo se construyeron 
45.000 toneladas. Esto cálculo queda confirmada 
po rotra observación, de Cliiozzi Money, en la 
misma sesión, según la cua!, en Enero de 1918 
fueron puostae en servicio solamente 55 000 tone
ladas. Este es ol balance mío se nos presenta de 
lá construcción naval inglesa, á la que profetizó 
Lloyd George en 1917 una producción mensual de 
200 000 toneladas. 

Ahora se comprendo el desconsiderado atropello 
do Inglaterra contra Hoianda. 

El cierre de la frontera francesa 

¿Tropas inglesas á Italia? 
N A C E N 17 (0,30 m.¡).—Según comunica el 

diario «Neue Zuercher Zeitung», de Gine
bra, el oierre de la frontera francesa ** rea
lizó por loe transportes de tropas inglesas 
é Italia. 

Dichas tropas estaban destinadas á relevar 
los franceses, que regresan al fretrie fran

cés. 
— — — • • » • ' 1 11 

D E ITALIA 

Actividad de patrullas en Asolone 

D E PORTUOAL 

Mejoras á los ferroviarios 

BADAJOZ 17.—Lee ferroviarios portugue-
•' ses de las líneas Sur y Sudeste concedieron al 

Gobirxno un plazo de veinticuatro horas para 
que accediera á las pet'cionc-s que tenían 
formuladas, ent re las que figu-ahan un amien
to-en los jornale*. Los obreros amenazaban con 
declararse en huelga si no eran- atendidos. 

El Gobierno ha accedido por eompieto á las 
'peticiones qua • • le formulaban. 

COLTANO 17 (4 t.)—Grupos de exploradores 
enemigos han sido puestos en fuga en el valle 
de Coiifei Giudicaria y al Sur de Asiago. 

Nuestras patrullas han estado muy activas 
en ía región del monte Asolone y han captu
rado algunos prisioneros en el valle del torren
te. Ornio. Nuestras baterías han batido tropas 
enemigas en marcha al Sur del Cismón, y han 
efectuado disparos certeros al Este de Genson 
y en el Delta del Piave. 

, ^ • » •— , — , 

C I E R R E D E FABRICAS 

Por falta de primeras materias 

Sociedades 
y Conferencias 

PARA HOY 
Ateneo.—A las seis y media de la tarde, don 

Luis Carretero, «Bases de la economía regional 
de Castilla la Vieja». 

— * 1 » • , 

DOS H E R I D O S 
El coche de plaza núm. 224, conducido por 

Joaquín Castellanos, hizo prodigios de equili
brio recorriendo, en alpinista carrera, varias 
callee de este Madrid convertidas acct'dsntal-
•mente en trincheras. 

Al llegar á la calle de Lope de Vega, donde 
para más comodidad tampoco hay alumbrado, 
no obstante el montón de grava allí existente, 
volcó el vehículo .causándose Joaquín lesiones 
graves. 

Honorio López Rivera, que también iba en 
el pescante, heridas de pronóstico reservado. 

E l cochero ingresó en el Hospital provin
cial. 

Detenidos en libertad 
Ayer tarde fueron detenidos el gerente de 

«El Parlamentario», Sr. Antón del Olmet, y 
el redactor de «El Socialista» Sr. Torralba 
Beoei, por la publicación de artículos inju
riosos para determinadas instituciones. 

En las primeras horas de la noche consti
tuyóse en la Cárcel Modelo el Juzgado com
peten*?, tomando declaración á loa detenidos 
y poniéndolo» inmediatamente en libertad 
provisional. 

NAÜEN 17 (0,30 m.).—Begtm un diario 
de esta capital, á partir del lunes suspende
rán el trabajo cincuenta fábricas de taoacos, 
por falta de primeras mater ias 

SUCESOS 
Lo» descuidero».—A Juana López y & Elvira 

Rodel hurtáronles el bolso, con metálico y efec
tos, cuando pasaban por las calles de Santa Bar
bara y Cedaceros. 

Un estacazo. —Por cansar ana heri3a do 
pronóstico reservado en la cabeza 4 Tomás Gran
de Oliva; da veintidós afios, fué doten ido Roque 
García Doren, dé cincuenta y ésto aflos, domici
liado en la calle de Santa Isabel, núm. 60. El 
'nsionado fuá conducido al Hospital Provincial. 

sonal de Correos, á las cuatro de la tarde aa 
^personó en la Administración de Correos al 
'teniente coronel del cuarto regimiento de Za* 
padores-minadores, D . Francisco Alaver, in
cautándose de. las dependencias para organi
zar los servicios con los oficiales de Correua' 
que cesen en su actitud y se presten incoa-
dicionalmente á des mpeñar sus servicios. 

Han sido puestos, á la disposición,4el oi-
tado jefe 20 oficiales del Ejército, numerosa» 
clases á individuos de tropa, cuardiaa de 1 

Seguridad y municipales. 

Para completar los servicios 
La Policía ha detenido á ocho indivi), 

dúos de la J u n t a de Defensa de empleado»1, 
de Correos. Tres vocales de la mismo n o ' 
han podido ser.. . que desde mañana sólo i * 
aceptarán... • 

— El cuarto depósito d e reserva de Inge
nieros, establecido en los cuarteles de Rogeé 
de Lauria, avisa á los individuos pertene
cientes al mismo que estén empleado» aa» 
tualmente en Telégrafos y Correo», la obli-
gación en que están de presentarse con un» 
gencia á recibir instrucciones en esta Capi
tanía. 

Los cjue residan fuera da Barcelona • # 
presentarán á la autoridad militar del luga* 
en que residan, dando A estav-Cyytaaía noti
cias de haberlo efectuado. 

Hacia la normalidad 
ZARAGOZA 17.—El capitán general h * 

conferenciado con el gobernador civil n a p a W 
to al asunto de Telégrafos y Correos. I 

Desde mañana se admitirá á ToffTsmpleadoiil 
que firmaron la adhesión al Gobierno, paral1 

que presten servicio, ayudados, por loa fuñólo.j 
narios que están militarizados. ' ' 

Has ta ahora se han separado d e las J t g h 
tas tres telegrafistas y diez empleados da • 
Correos. 

Con el Gobierno 
TARRAGONA 17.—Destfe el jueves),** tai. 

siete y media de la mañana, la Central tela* 
gráfica está ocupada por la Guardia civil. 

Los empleados se presentaron como da oc* 
dinario, pero no han prestado servicio. 

El servicio da Correos se nace con norma»» 
lidad. 

Ayer fueron llamados al Gobierno militaz* 
todos los empleados de Correos y Telégra
fos, siendo invitados á firmar un documenta' 
separándose d e laa respectivas Jun t a s de De» 
teosa. 

A instancia de los citados empleado» la 
autoridad militar les concedió, para coneea-
tar , un plazo, que terminaba á laa nuev» 
y media de hoy. 

Los empleados pidieron hoy prórroga d a 
dicho plazo, quo consideraban insuficiente 
para consultar con sus compañeros. 

Pero poco después fueron al Gobierno m 
litar , firmando dicho documento todos, ma
nos dos, que se hau Abstenido de hacerlo haa*. 
ta recibir órdenes. 

Los de Reus y Tortosa han enviado su 0 0 * 
formidad por teléfono. 

Periodistas extranjeros 
BADAJOZ 17.—Han l legado varios pa*. 

j iodistas de Lisboa, cr/n objeto de infor
marse de los sucesos que están ocurriendo 
en España , pues en la Repúbl ica lusi tana 
carecen en absoluto de información. 

�%22ufCT9.de
it.-ir.la
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IE1 mundo moderno 
tiene necesidad de Cristo 

CONFERENCIAS CUARESMALES ¡ C R Ó N I C x \ I L ^ A S A M D : ' H A D E VALLADCUD 

!DE sociEDADiĵ sisten 12.000 aRricultores 
Viajero. • 

Después de pasür una temporada al lado de 
- _̂  - * C - _ í t 1 - T*\ * f í que no le amedrenta sus padres, regreso ayer á Santander D. Manuel 

ü con h cora-*., el fe- Herrera Oria, acompañado de su esposa é hijo. 
§- Nuestro deber profesional de informar ni ptS-1 dado bárbaro con el monje 

Mico nos obliss á decir ana vez más, la ultima, | « i la espada ni se deuenae 
1«e el templo de San Cine* «taba completa- ¡ roa guerrero ve en él é c * ! ™ V r ¿ T l a 
•ente lleno antes de subir al pulpito el Padre: depone BU ferocidad porque allí está ei ideal, w 
torro». Y como det*He de información, afiadi- ¡ imagen de Cneto. t»fnorte í 

• donde M . Dicen nuestro, ^ ^ X t ^ l p e ^ ^ ¿tule, dona Mercedes Castillejo y S. de 

« t l i 

Tttal carta de sucesión. 
la del marquesado de Mon. 

itw amadísimo Prelado á la cabeza, como allá moa 
í «t el fondo de la iglesia, que recorrimos una y I mero. 

mnedida 
, ^. . _.:,„. „v „,,„ .-,, ,,illLa.,. „-.. fjvor do la sexta nieta del fundador 

*»inos que, tanto en el presbiterio, 
Ullab«n distinguidas personalidades con núes-, necesidad qae « """•""• ""™ ^ ^ í a s " al nú- Teruel Mollino v Ansotí, condesa del Paraíso, 

W v no ffi cons idérame'emente á loa hermana de los actual^ condes de Floridablan. 
y de muchísimos ca y do Víllamana de Cozvijar. 

so Está casada dicha 6enora con ü . José María 
rl Marques Ossorio Calvache y González de Men-

sus doza-Merchante, de distinguida y noble farai-
, . ,. _,- , .„.„-;n-. 1«. ienorvatee los con. lia granadina. Son BUS hijos la señorita María 

*ract«ristica de las avemarias y ora pro nobts estudios J..»» •««''""• . f ' ^ , Además, como de las Mercedes; D. José. D. Rafael y D. Juan 

• W , , « diciéndose las mismas siempre, no se ¡ del mundo, ^ é ^ a j * ^ % 2 Z £ 

Todas las Asociaciones agrarias de España, representadas. 
«O se tasa todo ó abajo la tasa del trigo» 

* a vez en obsequio á nuestros lectores, oíamos ¡ sabios, dejaremos el testimonn de ™ ^ " T ° 
ttlir de todos los labios, aun de aquellos quejqne, sin ser sabios, merecen rcr *f°8' ™ 
MrecUn menos acostumbrados á formular pie. j mismo Jesucristo. Los sabios á v.. *s tienen 
•tri.». el rumor de la oración, esa repetición coraron y el enter.dim.ent, * ^ ^ * * * . 
: . . . . , i • i.-. ^Í„A\*. . in. ««Trillos. lo» lenor.vasea ios c 

(DE NUESTRO ENVIADO ESPECIAL) 

Enorme concurrencia. Uoce 
mil asistentes 

VALLADOLID 1 7 — E n el campo de 

i suprimimos los cristianos Bautista, caballeros d* las Ordenes militares. 

ffepitea nunca. 
Comienza e) P. Torres, con la voz notable-

Anivenario. 
un. ujojuíco i .̂™«—", -— —-. Mañana sé cumple el cuarto de la muerte de 
habremos suprimido ¡o más santa, 1° mejor, la j a yjrtuoea, caritativa y respetable condesa viu-

n la voz noiaoie- ««"«"'"" «-r-i- — - , , . ~.*o» 
»»** enronquecida por exepso de predicación á ; «1 de la tierra. Y el resto. **<*£* ^™£ da ** Mnnter. 

is días de Guares-! «n posesión de la verdad y los mas y mejores , Ĵ ne le arrastra su celo en estos días de Guares-! e n posesión < Todas las Misaa que en eso día se celebren en 
las parroquias de Santa Bárbara, Santos, Jiiíto i*», pidiendo por ello excusa á su auditorio; pe- han de vivir del absurdo? 

* . ! „nm,rosírimo auditorio ya sabe por qué Apelamos, P ™ . •> r » J « * J j £ S S ? . P a s t o r ' . **»*«* Señora de k» Dolores y San 
'<•. v «ncuentra en ello orla razón mis ^ara re-¡ humano, porque el género humano en general 
• " ' necesitaba y reconoció a Cristo faobísr su religiosa atención, 

Anuncia que. como fruto de las conferencia*, 
Ü t tendrá la Comunión general el miércoles, á 

ocho y media, y que el excelentísimo y re. 
lerendísimo Prelado la distribuirá á los fieles 
am rendir con ello todos un homenaje colectivo 
Jeruoristo. 
Añade luego que llega al fla de las conferen. 

|ÍBS un poco desalentado, por no haber podido 
«alizar su plan, porque el asunto se ensanchaba 
efmesuradamente al desarrollarlo. 
De los cinco puntos que pensaba tratar, la per. 

•na. la divinidad, la doctrina, la obra y la 
|loria de Jesucristo, sólo' ha podido llegar s> la ¡hitad del tercero, sin desarrollar completamen
te los otros ; y, por último, va á tratar de que i es 

mundo moderno neceñto dt Jesurritto. I niños de Alcalá, Santa Justa 

H.< ,. ~ ,' ' -V.": . >.,! r"„-^et,r,n SocOTO. P u r í S l . 

El cristiano e? m> Corazór, de María, PP. Carmelitas Descaí. 
por eso ciudadano oVl mundo, lo mismo en zo» ¡ ia, ¿ ^ 19 y 20 del Sagrado Corazón y San 
China que én Australia, en América y en En- F r a , , ^ ^ ¿e Borja ; las del 20 de la parroquia 
ropa, en los hielos de los polos y en las selvas d e g a n t a >j«eroe8 e Isabel, iglesia de 8an Fer-
lie las zonas tropicales. mín de los Navarros ; el 21 el Manifiesto de Su 

La afirmación más brillante de es» gran ne- j>jVÍEla ¡uajestad en la iglesia del Espíritu San-
cpsidad la han hecho los mártir**. _ to, serán aplicadas por el etorno descanso de la 

En vano se ha querido rebajar su número y jgn a tja ) 4 cuyos sobrinos, la marquesa de Águila 
compararlos con los mártires del mahometismo, R e í l i condesa viuda de Eleta, marqueses de 
los mártires de la Patria v 1<JQ mártires del Gorbea y condesa vinda de Esteban, renovamos 
anarquismo. . la expresión de nuestro sentimiento. 

El mártir del mahometismo « > te.*hnm«-j 
na con sus instintos desatados, que arrasa 1°¡ w „ „ „ » « 
oue encuentra á sn paso buscando botín, place, j El 20 será el santo del ministro de Fomento, 
res, saqueo y exterminio; el mártir de Cristo• Sr Alcalá Zampra. Le deseamos felicidades. 

San Esteban, San Ignacio de Antioqnfa, losj Concierto impendido. 
Eufina. El mar. ¡ ^ ^ ^^ ^ ^ ^ & ^ ^ ^ ^ m a ñ a n a 

J S - ^ S ^ r ^ ^ l u S i m o ^ l P ^ y e c í o de conclusiones 
consecuencias de la guerra. N o teadremoSr- | El representante de la Comunidad de La-
agrega—hilo para la siega. [ bradores de Navarra lee el proyecto ds coa-

Es preciso que nos convirtamos en pode- j colusiones formulado por dicha entidad. 
rosos, por medio de la unión,, y así move- , 

«íoot-ball» se celebró la Asamblea agraria. reTaQe á España. ! E l S f . M a t e S a D 7 
La Casa Social Católica, desde primeras s ¡ t o d o s l o s p u e b i o s tuviesen Sindicato1 * o » * u ¿ 

horas de la mañana, se vio inundada de Católico, se vería lo que vale el labrador 
labradores. En ella se facilitaban las en- d e chaqueta parda-
tradas para aqücf^tc^aT^ás que se dieron p u ¿ Ovacionadísimo durante el discurso y 
varios millares. , al terminar su peroración. 

En la calle de Santiago, la afluencia de¡ 
labradores era enorme, como asimismo en | J J . P e d r O M a r t U S 
el paseo de Zorrilla y otras calles, hasta; 
el campo de «foot-ball», donde se debía ce-' dice que la tasa del pan no perjudica a 
lebrar la Asamblea, \!os panaderos ni harineros ; solamente per-

El espectáculo que ofrecía era inenarra-' judica á los trigueros. 
b'e, viéndose á lo largo de los andenes la-1 Habla de la conveniencia de los fertilizan-
cerálcs y en el paseo filas compactas de per- tes, no importados por la desidia del Go-
semas. El número de personas presentes s^bjerno, y censura el abandono en que se 
calcula en 12.000. 

Perseveran-

También el mundo antiguo lo necesitaba, y l « r de la Patria tiene el estímulo de la g ' ° " a j p o r I a t a r d e > e n el h o t e l d e iog marqneses de 

»*tte deseo mesiánico ha sido expresado de una' P r e s ? n b e > \&l v f !? e.B^Ta',. .zl'JJ!.„Z' Argiteiles, á causa del fallecimiento del malo-
•snera relativamente vaga per la« sibilas y i M ; so, el interés ; el mártir de ^ f ^ J l T l p , ' * , joven D. Estanislao Suárez Inclán. 

— * i * . " » . ' . i c ! J ) e r » n z a invisible, infamado y sin mterts ai-i» 
•fletas. Hoy lo conocemos mucho mejor; ade-
*4s de saber en todo ó en parte lo rancho que, 
» debemos, la humanidad ha hecho ensayos in
creíbles, ha probado sistemas y doctrinas para 

I Jasarse sin él, y no puede ; tiene qoe decir con 
wn Agust(n que no encuentra pas ni tranquili. 
íad hasta que descanse en Cristo. 

Para desfigurar y negar esta necesidad, los 
*dversarios del Catolicismo han adoptado un 
esterna especial. El estudio de las religiones y 
•« lo» pueblos antiguos ha llegado en nuestro» 
4fns i r s punto nunca imaginado; se toma de 
•»»s relistfones lo que tiene algún parecido con 
I» religión de Cristo, y se afirma sin más que ésta 
*» un plació de aquéllas. Algunas frases de Bu. 
*V las religiones redentoras y el misterio de lo 
Trinidad, pueden servir de ejemplo. Jesús pe-
V e-i tas verdades que son de sentido común un 
••ntido sobrenatural; el budista se rerftme del 
•olor anonadándose á sf mismo en el nirvana, 6 
•«ye del dolor de transmigración en transan-
«ración ; el cristiano hace del dolor, virilmente 
•wptado, una expiación y un mérito, y Jesu
cristo lo vence en la cruz. La trinidad del bu. 
•i'mo es una amalgama absurda de tres dioses; 
* Trinidad cristiana es una única sustancia di. 
•̂Sa con tres personas, cosa que la razón huma. 

**, lejos de inventar, sólo con la ayuda de la! 
••velación ba podido creer. 

Cuando 

'¿uno. "Él anarquista os un loco" que odia, mataj FaüecimUnto. 
y ee suicida ; el mártir de Cristo ruega por sus • g n Málaga ha rendido su tribute á la muerte 
verdugos, no mata y se deja matar. ¡el Sr. D. Luis Gálvez Theulé. 

El mundo moderno, aunque parezca paradoja, | p n o g n ferviente católico, dadivoso con el po-
neceslta hoy más que nunca de Cristo. Es eier-!DW y cumplido cabaDero, 
to que hay una cieneia enemiga de Cristo, una 
literatnra, una Prensa, tm arte; pero ese gi
gantesco acontecimiento, la guerra, ha puesto de 
relieve la honda necesidad que el hombre mo. 
derno 'tiene de Jesucristo. 

80 ha atribuido la guerra á intereses materia, 
lee, concupiscencias imperialistas, ambiciones de 
conquista; la causa es la necesidad de> Cristo. 
Se ha discutido el amor santo de la Patria, pre
tendiendo borrar las fronteros ; so ha discutido 
el heroísmo del soldado, negando la debida gra
titud al que ha vertido FV sangre por la Pa
tria; es preciso que vneha, Je?ucrist¿ i rehabi
litar el sfflcr 4 la familia, el amor é la Patria, 
la gratitud al que la defiende en justa guerra, 
porque sin Jesucristo ni hay familia, ni Patria, 
ni fraternidad universal. Se hace la guerra pa. 
ra la paz; pero la paz cristiana es la tranquili
dad ild trd'.n, y no puede haber esta tranquili
dad ni ordon en tanto que Cristo no impere en 
las almas. Y poroue han sentido este dulce rmpe 
rio, el Rey de España y el Sumo Pontífice han 

i procurado, con obras de caridad que la historia 
' no podrá olvidar, realizar, on r / e fragor de 

Envinmos sentido pésame á la distinguida fa
milia del finado. 

E l A b a t o F A R I A 

Luie Sanz, joyero, en su nueva enea, Mon
tera, 54, (RED DE SAN LUIS), ruega é sus 
cuentos y al público que antes de decidir sus 
compras conozcan su surtido y comparen su» 
precios. 

vincs MORILES BUR80S S C Í R * ? ? * 
Arcnr tel.°284-, Echegaray. 1 y 3, tel. 82 C. 
San eromi no. 29, tél.° 146, y Claudio Coello, 1 4 

~ LEYENDO" 
PERIÓDICOS 

La Presidencia 
Frente á la tribuna citada, los estrados 

presidenciales, que estaban ocupados por 
D. Rafael Arcos Lasnéras, presidente de, la 
Federación CatóTTca de Sindicatos de Va-
lladolid, los pres i en tes cíe otra» Federa
ciones católicas y ros S7S5T T e m í a y Ma-
tesanz. 

Comienza el acto 
A las once y media Uegó el Sr- Mone

dero, comenzando el acto á < U i a IjsWa-
El silencio imponente que reinaba en

tre el público demostró la seriedad caste-
llana-

El Sr. Lasheras da,por comenzado el a<¡to. 

Numerosísimas adhesiones 
El secretario de la Federación de Valla

do-lid se~excusa de la lectura de adhesiones, 
que pasan Se 800, de Castilla, que se en
cuentra toda representada en este acto, 
paffitido de 600 las que se han recibido de 

toda» España-
Est'áh representacTós todos los labradores, 

pues 
cuentan con 18.000 afiliados, nasta entida-
des que sólo tienen 18 labradores, todas 
enviaron representante ó adhesión. 

„„ Jansens estudiaba la historia reeo-í— , . , 
;»H»ndo las sillerías de los coros, para ver allí, ««nbate, sangriento., el precepto supremo 
i*»sta las caricaturas toscamente dibujadas, y ¡ ' a doctrina de tnrto. 
aleccionando los dijes de las mujeres para leer | D*» 8 a t"°s esP»"^"- S"»™* y Vitoria, han 
*» ellos las eestambree, empezó i conocerse u¡'>:tTra<?sto hace ya Fisnos la idea de que debe. 
*»rdadera historia íntima de los pueblos, la haber una Soner^d de naílones; pero 1 quien! 
"•"'steria del movimiento de las almas, mis' u pre' í<i ;r!Í - Si Jesii.-riít.. no interviene en su 

' formación no hay r>cibi?:dad de evitar la gue-¡terciante que el movimiento de las tropas, 
t¡uo fueran éstas las de Covadonga. Enton-

,-*.« vio hasta qué punto el mundo necesitaba 
*Cñsto . y cómo Cristo había satisfecho esas 
l|*nd«s necesidades del mundo. Todo era Cris-
"*: el heroírmo" de los combates (San Luis, San 
•mando), lo santo (San Ignacio, Santa Tere-

* ) , lo bello (Kafael Velázqoez, Mnrillo) , la 
•••ncia (los Santos Padres, Santo Tomás), la, 
t»*sía, la historia, la apologética y las cumbres 2 1 ™ , , _ , . _ 
«Tía historia, ,^mo los monumentos de arqui-1 Esentura, en las ensenarla de la IglP«a, en 

rra, porqnj» bí Mirado, hoy más que cunea, ne
cesita de Cristo. . . . ? . - . 

Acordabs de la tarda trágica del calvario ; del 
corazón de Cristo brota el randal que debe apa
gar la sed d"l tnundo. Espero qnc esta* confe. 
rendas no porín nst*ril«s, aunque mi palabra 
hava emnroucfterido e! aBunto. Vosotros bus
cáis también & Jesucristo, necesitáis de Jeíu-

le enconí?ar¿;.íi en la Comunión, en la 

"•Hn*», rematan con una cruz símbolo de Cris 
-*•• Fl anacoreta en el desierto de la Tebaida, 
'.•l folitario en las cuevas de la Judea, el monje 
&** loe montes y en los bosques vírgenes de En 

Alemaoia, juzgada por los 
ingleses 

MASCHESTER GUARDIÁN 
«Alemania proyecta un Imperio en el cen

tro de Europa, desde Amberee, ó por lo menos 
detde Haraburgo, hasta el golfo Pérsico. Nin
guna aue^a victoria necesita partí asegurar ose 
proyecto. Pequeña» fajas de teritorio á orillas 
del Danubio 1« permiten el acoceo á Constantó-
nopla. Probablemente se conformará, por aho
ra, con atravesar pacificamente Bulgaria y Tur
quía. D e aquí se deduce que, mientras no con
sigamos la derrota definitiva de Alemania, ella 
seguirá realizando sus p lañes, y ésta es una 
realidad con la que, preseindk'ado de nuestros 

HS**»»». llevaban A todos los rincones del planeta i «te™»-» 
•1 espíritu de Cristo; y «1 encontrarse el sol-1 

el templo. Entonces se verificará en «esotros la' seotimdentos belicosos, tenemos que contar. 
gran palabra qne pronunció Crirto un día junto! ^ a Terdad "-s1 que Aelmania nos superaba ex-
al pozo de Jscob : «Tío volveréis á tener sed, tracWinariamente y que ha podido, durante 
rforoue habréis hallado la fuente de la vida la guerra» aprovechar las ventajas que le pro

porcionó su excelente cultura y su método y 
disoiplina espiritual EUGENIO 

FRUSLERÍAS 

EN D E F E N S A P R O P I A 
Mi «mt'jro Pepe Oartia, 

que te dedica al negocio 
de la pasamanería; 
pero que en sus rato* de- oeio 
cultiva la Astronomía 
H la Miteerologia, 
resulta en una porción 
de cosas muy entendido, 
y es fi*ico d e afición, 
y hasta químico d e oído, 
z con la clara visión ' 
«on que los sabios discurren, 
m'e ha dado una explicación 
de muchas cosas que ocurren, 
que copio á continuación-. 

—¡Llevamos y a los human** 
cuatro años de tiroteo, 
sosteniendo el bombardeo 
eeppelines y aeroplanos, 
y dada la cantidad 
de proyectiles gastada, 
que es una barbaridad, 
la atmósfera está impregnada 
de la combat iv idad. 
Yo tengo la convicción, 
que no encierra en mi opinión 
ningún sentido esotérico, 
ée- que hoy el aire atmosférica 
en un aire... pe león. 
y me confirma en la idea 
¿e que es aire de pelea, 
que cuando' uno le examina 
0*mo elemento patógeno, 
encuentra oxigeno > hidrógeno, 
¿eee y pe l eon ina ! 1 
J / i l cosas que lamentamos 
en ei momento presente 
*bedecen solamente 
mi aire que respiramos.— 

Yo al ver las cosas del día, 
dentro y fuera de Madrid, 
ere» que. ha dado en el quid 
mi amigo Pepe García; 
porque iro hay cuestión Ugere^ 
ni grave, ni regular, ! 
IM de ninguna manera, 
que se exima de adoptar 
la forma de pelotera. 
¡ Qué ganas de pelear \ 
Sn lugar de procurar 
í « Un mementos presante** 
\Qu¿ g*na* tenemos todas * 
•fe «aliarlo ísvio ¿ rodar l 
3sV he Ucgado i tospeahar 

que si este afán de%rabiar 
no llega, á modificarse, 
hasta un día va á cambiar 
el modo de saludarse, 
y en los tratos cortesanos, 
las gentes bien educadas, 
en ve» de darse las manos, 
se darán de bofetadasl 

' Yo en las cuestiones candentes 
de loe momentos presentes, 
no me atrevo á meler baza. 
Estudien su forma y traza 
las personas com.pcten.trE; 
yo ante el peligro me arredro, 
y, á pesar de los pesares, 
eñ ciertos particulares 
apenas me llamo Pedro. 

Pero deseo, eso si, 
que cuándo dos por ahi, 
por su cuenta y sus razones, 
la emprendan d pescosones, 
no me sacudan á mi. 
Y cuando por si ó por no 
esté una lucha entablada, 
no lo venga d pagar yo, 
que no me he metido en nada. 
¿No habría un medio prudente 
de lograr el beneficio 
que se anhele justamente, 
sin que resulte un porjuicia 
pfí-ra el público inocente"! 
Yo suscribo tus programas, 
funcionario que reclamas, 
y celebro que no cejes; 
pero, ¡ por Dios, no me dejes 
*in cartas ni telegramas l 
Pongo la cuestión d votos, 
á ver si alguno disculpa 
que pague los vidrios rotos 
el que no tiene la culpa. 
Toda Junta defensiva 
debiera de convencerse 
de esta verdad positiva: 
una cosa es defenderse, 
y otra tomar la ofensiva; 
el derecho es lo primero: 
pero el derecho se tueroe 
ei la ofensiva se ejerce 
en perjurio de tercero. 
Por las tazones adjuntas 
hay gente que formar pienso 
otra Junta de defensa... 
contra defensas de /untase 

G a r l o » L U I S D E C U E N C A 

Las Universidades alemanas eran desde hace 
mucho tiempo las primeras de! mundo, mien
tras que las nuestras eran agradables «clubs» 
para la gente joven. Sus escuelas difundieron 
la técnica en las distintas capas sociales, mien
tras las nuestras alcanzaban campeonatos de 
('cricket» y «footbalb.» 

Como podra comenzar la 
ofensiva 

LE MATIN 
(Comandante Civrieux). 
«De-sde hace un mee, con excepción de un 

corto período de nieves, loe días secos y fre
cuentemente soleados fie han sucedido, favo
rables á todas las operaciones de guerra. Sin 
embargo, las previsiones concernientes á la 
gran ofensiva alemana sobre el frente occiden
tal no se han realisaHo todavía. 

Por la expresión «fre-nte occidental» es pre
ciso entender ol conjunto de la linca de bata-
Da mantenida por los ejércitos aliados entre el 
mar del Norte y el Adriático. Porque nada 
prueba que nuestros adversarios, en el origen 
de una acción que después ha do generalizar
se, ataquen con preferencia sobre el teatro do 
Francia y no sobre» el de Italia. 

Bien por el contrario, las Vouvettes de Mu
nich pretenden recientemente que las Síneas 
italianas sufrirán las primeras el asalto de los 
ejércitos imperiales, puesto que las probabili
dades de éxito, según dicho periódico, son su
periores en e! Véneto ó en la Lombardía. Di
versas indicaciones dejan, además, entrever la 
verosimilitud de esa suposición. 

Hemos hecho notar con anterioridad que el 
décimo ejército austríaco, mandado por el 
mariscal Veo Krobatin, Ha traslado*su cen
tro de operaciones, del Piave, al flanco dere-
chp, á la región de! Adigio y el lago de Garda. 

Ahora bi?n: este ejército que con el 14 
ejército de Von Below, cdndujo en realidad 
toda la ofensiva del otoño último á través 
de las montañas el Friul, debe estar com
puesto de las mejores tropas austrohúngarae, 
y, por tanto, destinadas á jugar siempre un 
papal importante. Sin embargo, sus seis di
visiones y media no pueden representar uns 
fuerza suficiente para un avance hacia la lla
nura' del Pó, por Verona y Brescia. 

Pero nuevos y poderosos elementos han 
operado recientemente su concentración so
bre Ihnsbruck y Trente Unidades austríacas 
encaminadas hacia Francia han «ido condu
cidas de nu>vo al Tirol, donde se han reuni
do actualmente con divisiones alemanas. El 
conjunto constituye una masa de ataque que 
Conrad von Hoetsendorf, según las Instruc
ciones que reciba d'l Gran Cuartel general 
alemán, lansará bordeando el lago de Garda 
por las dos direcciones del Adigio y del 
Chiesa, ó solamente por una de ellas. 

Si asf es, si, sohre todo, Hindenburg pres
ta sus soldados a su colega aussnaco, puede, 
e n efecto, lógieamenfcs «aperarse ver la em 
presa suprema de le* Imperios centrales 00-
menzar por una tentativa de irrupción era 
las llanuras lombardas.» 

tiene al agricultor. 

El abad de Soria 
cia y unión 

Habla en nombre de la Federación Ca
tólica de Soria-

Como se nos etó—dice—, hemos salido 
del cerco de Numancia los labradores so-
rianos. 

Se ha dka-> que no se nos hace justicia-
¿ S© nos hace injusticia ?, pregunto. Y 
¿quién la hace? Se contesta que es el Go
bierno. T~"¿ quién nombra á los Gobiernos ? 
TTosbtros, y "nosotros somos los culpables. 

N i aquí ni e». la plaza de toros cabrían 
los que prometieron defender la agricul
tura. Sin embargo, no lo han hecho. No 
nos dim,os cuenta de la necesidad de de
jar de ser primos para ser hermanos. 

Dicen que los labradores son incultos pa 

Pronuncia un discurso, recordando su in
tervención parlaSTentaria er¡, pro de ia agri
cultura, haciendo una apología del proyec
to de Beneficios de guerra. 

En este momento comienza á llover co
piosamente, acelerando la lluvia el fin del 
discurso. 

Ei Sr. Ea"Sneras lee las conclusiones. 

Éxito inesperado. Entusiasmo 
enorme 

El acto terminó á las dos y media de la 
tarde. 

A pe-sar d ela lluvia, los labradoras hu
bieran querido que continuaran los discur
sos. 

El entusiasmo es enorme. Algunos asam
bleístas pretendieron ir al Gobierno en ma
nifestaciones ; pero los organizadores los 
disuadieron. 

Todos reconocen que el éxito alcanzad)) 
superó á ¡as esperanzas más optimistas. 

Por la tarde estaban en la Casa Social Fa 
maj^y: parte de los asambleístsj;, .sierida in, 
suficientes los espaciosos salones y galeríai 
para contener tanta gente. 

Llueve á mares, considerándose este agua 
beneficiosísima para los campos. 

Representaciones 
En la Asamblea estaban representados los SiU, 

dicatos agrícolas católicos siguientes : 
, . - u „ . i Villan de Tordesilias, Villamibla, Mota de] 

ra defender la agricultura. No son incultos, ¡ M & C a s H S o l a d e A r i o n , Villafreehos, Arra, 
les falto mnlirln • nprn la rfpfenderian me- ¡ . . '. • -
les falta mal ic ia; pero' la defenderían me 
jor que centenares de diputados. 

Son los labradores castellanos como caw 

nadienses, estrujados entre e¡ f o d e r Cen
tral y las e/tras regiones. 

Nos bastaremos á nosotros mismos si nos 
organizamos, respetuosos con las leyes di 

. ' * \ . . . . _ . „ „ , , » . „ . , . vinas y humanas,, ejercitando nuestros m-deSde las Asociaciones navarras, que " L.— . * . . 
flüctinaBÍSS derechos. 

En las elecciones de senadores, en Soria, 
pretendieron los labradores elegir un sena-

bal del Portillo, Wamba, Traspiaodo Castre» 
trlonte, Iscar, Villaüajina.. üustillo de Chaves, 
Herrera de Duero, Ventosa do la Cuesta, Mene-
ses, Valcavado de Roa, p'medo, Corrales d« 
Duero, Villafrades de Camnis, Palacios de (So
da. Matapozuelos, Zapardiel, Villanueva de h) 
Condesa, Bercero, Castrodoza, Serrada, Cabre
ros del Monte, Viliavieja, Bolaños de Campe, 
Cojedes del Monte, Laseca, Villalpando. Bocea 
de Duero, Dueñas, Villa Borbón, Medina dej 
Campo, Fontinello, Raparkgos, Pozal de Ga
llinas, Montemayor, Villabdfiez, Pesquera ds 

LOS DISCURSOS 
El Sr. Lasheras 

«El agricultor se arruina, y 
el naviero se enriquece.» 

El presidente del Sindicato de Vallado-
lid da la bienvenida á los agricultores cas
tellanos. 

Dice que el día de hoy se señalará con 
piedra blanca en los fastos de la agricul
tura castellana; el no haberse podido ce
lebrar la Asamblea en local cerrado, part
ee indicar que ta agricultura castellana só-, , . , _ . „ . , 
lo puede cobijarse en la inmensidad de la f a d , ° ^ 1 Congreso ce Agricultura y Gana, 
bóveda celeste. ! d e r í a * Salamanca. 

Antes de hablar de la tasa del trigo, pro- j 
testa contra la prohibición de exportar, de-! 
crdada desde la guerra europea, q - ,e se ha! 
aplicado á cuatro cosechas, y se aplica: i 
tamben á la próxima. 

Por la disposición de que sé venda, el 

dor agricultor, atrayendo las iras del Pa- i Duero, Valdearios do la Vega, Valdecnnquillo, 
der, porque eso mataría el partidismo. ! Portillo, Bonbadilla de Ríoscco,, Pompearas», 

E l orador es ovacionado constantemente. Ampudia, Tiedra Jeria, Pcdrosa del Bey, O » 
Hizo ademán de terminar, y e l público tíT0S' Mambrüla de Castejón Benavente, Pa-

. . , t J r , ,-ptjeí, de Nava. Pnrrs, Vinel de Arriba, Mu-
le pide que continué i «entes, Villa Carralón, Unión de Campos, Vi. 

Termina recomendando perseverancia y , u a u u o v a de Campos, Villanueva de Salmancie, 
unión. I Valderas, Rueda, Tudela -de Duero, Urneñ*j 

I T C1 1 ' Sardón de Duero. Villarramiel de Campos, 
J N a V & r r a y b a l a m a n C a . \ Hornillo, Castromocho. Herrín, Campos, Albaca. 

, ,_ „ „ , , ' rén, Bobidilla, Campo Fuentesaúco, Madrigal 
Un representante de 18-000 agricultores d e ' l a 9 A l t a g r T o r r e s V Horcajo de las Torres, 

de Navarra habla á continuación, diciends Castrillo, San Martín., Rubiales, La Cistérni. 
que quiere una unión fuerte, con cadenas ga y Óigales, 
robustas, como las ganadas por sus paisa-1 m 

nos en las Navas r> ToTosa. • A C l l i e S l O n e S 
Después saluda a la Asamblea el dele-. 

Se "han recibido las siguientes de Sindicase» 
agrícolas y otras entidades : Moralejas de Cue« 
vas, Turégano, San Salvador, Santa Clara, 

A n t o n i o Monedero !*.lafin. M'guel; ^ w Tabudiiio, sa»t* 
. L _ » . U u v . u . i v J . ^ V ^ . V / v . v j Eufemia, Fuente de San Cruz, Madrigal, Mu-

«Neeesilamps un Ministerio nogueras,, Horcajo de Santiago, Nogueira d« 
de Agricultura con un mi- \ Ramón, Alegría, Nieva, Renedo, Quintana d« nistro agricultor.» 

El presidente de la Confederación Agrá-
trigo 10 pesetas más barato regalaremos, I f i a s a i u ( j a a i a Asamblea. 
en cinco años, á la nación, 1.000 millones 
de pesfctas, calculando la cosecha en 40 mi
llones de quintales. 

Frente á es'e sacrificio de la agricultu-

Como amigo v jo—dice—, tengo mucho 
que deciros. 

Hace seis años inicié una campaña ea-
tólico-agrari*. Pocos sabían qué eran los 

r a ^ a ñ a d e - , v é a n s e l a , ganancias de los s l n d í c a t o l «o-yYoshay" en todas partes 
navieros y de los mineros, que venden sus - - - J — — -
hierros y piritas para los beligerantes. 

A nuestras reclamaciones se contesta con 
la raás villana agresión, pretendiendo la 
incautación del trigo 

Represento 250.000 fámulas, 25 Federa
ciones y 2.000 Sindicatos. 

E! represétTtanfe de Navarra pedía obras; 

la Vega, Villalba de Duero, Milagros, Albistas, 
Molida, Ayuntamiento, Cooperativa consumos $ 
Asociación do Labradores de Zaragoza, Federa. 
ciones valenciana y asturiana. Ayuntamiento di 
Villadrigo, Caja .Rnral do Zamora, Pitillas, Me-
ladillas, Nava, Cuscurrita y Valbuena del Due
ro ; Federación Católica de Salamanca, Cáma
ras Agrícolas de Lérida y Jerez; Ayuntamiento 
de Pedrosa del Rey, Federación Agrícola del 
Ebro, Sindicato Agrícola de Tudela, Asooiaeiél 
Agricultojres de España de Ozorro, Villagóme», 
Torreaandina, Renegides; Ayuntamiento d« 
Paredes, de Nava, Iglesias; Federación de A*-

ahí está la nuestra* desligada de la políti- j torga y Amusco; Sindicato Católico de Avila 
ca, obra eminentemente agrícola; por eso ¡ y Villacastfa ; Sindicato de Lerma, Ayunt». 

[miento do Lea, FunCidueña y Sahagún; Sindl-
1 miento de Lea, Fuentidnena y Sahagtm ¡ SinsU. 

1 por medio de agrupaciones, ya que los hom-| ca; uLa Voz de Olmedo», Morezuela de los In-
bies pasan. fanzones, Puentedeume, Gozón, Villanueva da 

Se equiere instrucción agrícola, que < 1 ¡ Campean, Torres de Calizán y Oantimpaloe, j 
Estado tiene desatendida; escasean las «El Diario Palentino». * 
granjas; los Bancos no operan más que con 

Se dice que la tasa es remuneradora. ¿ A p r o s p e r a . 
quién se consultó? ¿ N o se tiene en cuenta. Aspiramos á que los cinco millones de ¡ . . . „ • • _ . „ u . 
el precio de los abonos, arados, etc.? ¿ N « ! a„ r icii itores de F^nañ* « . „ „ , n ^ n t r - „• ' ™cl6a d e B r m e s c a > Villasarracmo y Majari* 
a s e a r a el Gobierno un precio remunera-¡ g " C U - - - - - - P a £ a . S e U n a n f D t r f ™>iS°*> «El_Mercantil de Toro», Cañizo y Carava 

dor contra las sequías y pedriscos ? 
Dicen que la tasa es moderada, y está 

por bajo de la señalada para la avena y ce
bada. 

Dicen que no se puede comer pan si no se 
tasa el rngo, y yo digo que no se comerá 
pan sí se implanta Ta tasa, porque entonces 
no s e comerá pan. 

Pide que el Gobierno estimule la produc
ción, y hace notar que en Francia se pre
mia co» 10 pesetas cada aumento de 10C 
kilos en la producción. 

bebemos er ig irnos al Rey, primer agri 

los ricos. Los pósitos tienen 12 millones de- E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E é J 
tenidos, sin darlos á los agricultores. _ 

N o pudo el vizconde de E z a reunir. 1C; 1 , D Ü U C ¿ O I I l T l I l l O I 1 8 S 
millones para la Caja Nacional de Crédito' 
Agrícola. Se neg-aron á dar dinero los Ban
co» y los pósitos, atudiendo al llamamien
to solamente los apicultores . En cambio, I 
P! Banco da US rt\ul<jnes al extraa«o. , . . . . .. . , , 

Otro factor del problema a g r í e l a es , , ! »a«)B JOB ejeroicic* e s p i p t u a l » . o ^ f « -

H e r m o s o y consolador era ayer 
n a el aspecto de la iglesia de l a cal le dn 
la Flor, en la Comunión con q u e termi-

cultor de España; al Gobierno y á nuestros ; administración. So tenemos eu Fomento I e l ^ v e r e n d o Padre Torres á los socios d a 
representantes, que deben servir nuestros i personas capaces; necesitamos un Min i s -1 l a Congregación del Pi lar y caballar»» 
intereses, y si no lo nacen, procede retirar- j t e r j 0 d e Agricultura, y de ministro, un agri- ! q u 6 quisieron acompañarlos . M á s d« 
les ia-representación. ^ ¡cultor que lo sea de verdad. 1.5Q0 se acercaron á la Sagrada Mee» 4 

Creo que co se incautarán del tr igo; pe- j D e b e de tasarse todo, ó derogarse la tasa rec-bir ei Pan eucaríatico de m a n o s del sar
ro si pretendiesen, hacerlo el pueblo des-. d e l t t i g o . , &Qg ü f a : d e 1& ü i o c e s i ^ q u f t ^ ^^g^ 

aparecerá, no habrá ^untarniento nadie ; E , p r o b l C m a nuestnr es Se m a l a distri- inar la Misa dio la Bendic ión papal y pro-
sabrá nada, n«f1e o n e c e r á a _l_as_ personas. b u c i ó n d e l a r i q u e z a , y d e p e o r e m p l e o j j j u n o . ¿ ^ s e n t i d f e i m a ^ ¿ ^ J P^ 

N o os salgáis de Tá ley, pero tampoco Debemos unirnos para constituir una Ca-I 
D u r a n t e todos los ejercicios, la prestéis ayuda á Tos agentes de la autoridad. | j% d e A h o v r o Mutualidad de Seguros, y i , - " " - " r o " ~ - » — O J « « « I V 

Si algu"» narlnero facilitara dinero para: para defender nuestros derecSos. I h a e s t a d o U o n a d e c f l h a l l e " » . y e n la t » . 
•a incautación, deoemos borrar la fábrica 
dé nuestra memoria- » 

Terminó recomendando la unión, siende 
aplaudido repetidas veces. 

Contra una disposición benefi
ciosa. Otros discursos 

Don León Pernia hace después uso de la 

N o basta el número ; hay que se*, no are-! d e d d sábado , al recomendar el P . T o r w . 
ñas, sino cemento, que nadie mueva- | 9 1 1 6 c n m e m o n a del hermoso día q u e ib&a 

Además, debemos perfeccionamos moral- • boy á tener con-la Comunión , dieran u n a 
mente, porque el problema no es sólo m v j Kmosna, a u n q u e sólo fuera insignifioaata» 
terial, de modo que podamos decir en t i ¡ para costear u n a c o m ' d a á los pobre», • • 
momeñTc) cíe morir 
que he vivido bien 

muero satisfecho, por-

Grandes aplausos acogieron las últimas | getae 

recogieron e n las bandejas colocadas e n 
lee puertas del tompflo m á s d e 1 .600 p e . 

palabra, advirtiendo que se hacen trabajo; palabras de Monedero, que constantemente 
constantes para derogar. la disposición dada fu£ ovacionado durante su hermoso dis-
por el vizconde de Eza, concediendo repre- ¡ curso. 
sentación á los agricultores en-Já Junta da 
Aranceles v Valoraciones. 

El Sr. González Garrido, diputado pro
vincial pronuncia un discurso demasiado 
político. * 

El Sr. Diez Corral 

EL Marqués de Casa 
Pacheco 

Anunciando 

Accidente ferroviario* 
Veinticuatro heridos leves 

BILBAO 17.—A las cuatro de la tarde co* 
menzó á circular por Bilbao la noticia de ha. 
ber ocurrido un grnve accidente ferroviario eS) 
la estación de Zorroza. 

Por'fortuna, el suceso no tuvo la importan-

nNo se sembrará trigon. 

El presidenTe^ae l a Federación de Sindi
catos Católicos de la Rioja pronunció un 
elocuente discurso. 

Si el Gobierno—dijo—desatiende ¡as que

jas de los labradores, l a Patria morirá el \ o i a q u e f.n n n p r i n c ¡ p i 0 S 8 te d i ó > y a u n c u a a . 

una intensa'**0 P r o x l m o ' p u e s l o s l a b r a d o r e s n<> s c ™-]do «lesgrocia-lamente se elevara á 24 el nú-

propaganda. K < c e s i ^ d e * % ™ ¿ Z \ Tomento ofreció que v c n - i T Í t ^ r e n do viajeros núm. 80, e o » . 
dría un barco con nitrato sódico, y éste no; p;lí,st.o de ocho unrdade*, rntnS en la estación 
vino. El año pasado vinieron 40 toneladas. | de- Zorro?*". c¡i la línea de Bilbao á Portugal». 
I D»nde están ? No han" venido ; pero en su • te, y en la misma vía se encontraba otro "con-
lugar vinieron partidas de ácido cítrico j vjr,- hnciríido maniobras, 
pan- explosivos- Sobrevino el choque, y en el accidento qy«.' 

Los agricultores no tienen representan-, daron horidas levemente 24 personas, 
tes, sino caciques; para exterminarlos, nos Fueron auxiliadas eii una farmacia del 

la sindicación católica. 

El representacte de la Asociación de Agri. 
cultores de España saluda á la Asamblea 
en nombre de Castilla la Nueva. 

N o estáis solos—dice—; la Asociación es
tá á vuestro lado. Estamos decididos á or-
'*iizar actos análogos, incluso en Madrid, pue-

para que el Poder nos o iga debajo de sus ¡hacemos Sindicatos confesionales para tra-i!>!o. de«viv¡óndr*p las autoridades y el véeia* 
balcones. bajar P o r Dios y por la Patria. d»«o cn prodigarles atenciones. 

\ 

enter.dim.ent
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-Año Vlll.—Núm. 2.676. (4) EL. DE3AT2 Lunes 18 de Marzo de 7918 

Será disuelto el Cuerpo de Corre.os 
ayer sus Los funcionarios postales y carteros de Madrid, abandonaron 

destinos.-Anoche se repartieron en la Corte 10.000 cartas.-Hoy se harán 
dos reparios y saldrán expediciones para provincias 

EN XA PRESIDENCIA 

E l CONFLICTO DEL DIAi» 
¡ y cuando todos confiaban «a que por fin se dfl-
I mostraría un poco de carillo, una poca caridad 
á cEte sufrido Cuerpo, se encuentra éste sor. 
prendido con eu expulsión, otra desconsidera
ción, otro desprecio mas que sumar a los mu
cho? sufridos con paciencia de mártires. 

Y téngase en cuenta que el tan ponderado 
! crédito do tres y pico de millones de pesetas se 
j distribuye en forma tal, que leí mayor parte de 
j é¡ es para la construcción de una línea interna-
j nacional ú Badajoz para Lisboa, otra línea te-
¡lefónica á Burgos, y otra telegráfica entro Bar. 
ceJona y Valencia. Otra buena parto es para dar 
ingreso í todas las señoritas que están en ex-

sicn seria un hecho en plazos brevísimos, an-imer reparto en Madrid, dedicándose á este 
es de quince, antes da diez díaa, el jueves... 'acaricio Í45 soldados. 

Hoy, ú Jas nucTe da la mafias a. saldrán 

Ayer mañana, ú peMic do ser domingo, re
cibió el marqués do Aihucomas A los perio
dista*, haciéndole*; Ins siguientes manifesta
ciones : 

«El Gobierno, con profundo sentimiento, 
ee ha visto en la necesidad de acordar la di-
solución do Jos Cu"rpos de Telégrafos y Co
rreos, aunque, limifada en e.-d- último á la 
separación de los qw, formaban la J u n t a ae. 
Defensa, y en el primero á los que no acep
tan las indicaciones que se lea hicieron. 

No aspira el Gobierno á otra cosa más que 
al restablecimiento de la disciplina social, y 
per ello e « ú dispuesto á admitir 4 todoe los 

Ampliación 
Contra lo que se dijo ayer, toda la tarde, y 

aun por la noche después del Consejo, ea éste 
no se tomó ninguno do los acuerdos extremos 
que se habían anunciado y corrieron como se
guros entre la gente política. 

Ni suspensión de garantías, ni declaración 
del estado de guerra, ni aplazamiento de la 
apertura de lns Cortes. Constituyó el Consejo 
sencillamente un cambio de impresiones entre 
los ministros, en el cual e i de la Guerra ex
puso á sus compañeros las medidas y disposi
ciones adoptadas para hacer frente al actual 
conflicto de las comunicaciones, las que pro
yecta adaptar y las oonsecuc-iiciuN de todo ello. 

llespeeto ¡V e=to último punto, el 8r. La 
! Cioi'YH ef-tfi <>-jwr> <le restablecer en un breve 

ENELCENTPOD: 

funcionarios que soücit--n el reingreso y de 
•Jaren no so hacen solidarios de los acuerdos i plazo la nomu-üdad en el servicio de comunl-
q"e las Jun tas de Defensa, cuya existencia i raciones, y como ejemplo dio conocimiento al 
•no ha sido reconocida per el Gobierno.» 

Ai llegar aquí, tm periodista le indicó que 
}©, se había repartido correspondencia, y en
tonces el presidente del Consejo quejóse ao 
jue parte de la Prensa contribuyese con no
ticias alarmista» á excitar Jos ánimos; nna-
liendo que, no obstante lo dicho por un pe
riódico, el Gobierno no había pensado en 
la sustitución de los cartero», 

Otro periodista indicó al marqués de AL-
hucemas 1» conveniencia, de habilitar una 
eomunicacióu telegráfica con eF extranjero, 
en combinación con el teléfono, y el jefe del 
Gobierno repuso : 

*<-T£dcs ufetedtfi ípjd^nt .facilidades para 
sus servicios, pero no dejan de acumular di
ficultades al Gobierno, y esto no es, en ver
dad, la mejor manera de contribuir al resta-
Weoknk-nto dé la normalidad.— 

También un reportero expuso al marqués 
de Alhucemas que los paquetes de determi
nados periódicos no llegarían á sus destinos. 

— Pues eso—advirtió el presidente—justi-
.ijtoa las medidas adoptadas. No puede con
vertirse que el servicio postal s « tan sólo 
para aquellos ciudadanos que decrete la Jun
t a de Defensa, l isto es imposible; ustedes 
mismos lo reconocerán. 

Yo no estoy dispuesto á tolerarlo. Hemos 
¡legado, con medidas de prudencia, hasta 
¿feride nos ha sido posible. ' j J3n el Ministerio de la Guerra facilitaron 

Si los funcionarios no vuelvan á sus pues- ¡ anoche» el siguiente documento, que hoy pu
tos, será porque no quieran volver, no porque ¡ blieará la «Gaceta» : . 
tJ Gobierno lee niegue lo» medios.— 
...El marqués de Alhucemas terminó su con-

Concejo do que en la noche de ayer se habían 
rc-rai tid.o en Madrid unas diez mil cartas, es-
perando que hoy se hará el reparto de Jas que 
quedaron ayer y de las correspondientes a l 
din. 

Afirmó el Ministro de la Guerra que el 
Ejército cuenta con elementos suficientes para 
llegar á una pronta normalidad, y que ©1 Es
tado .Mayor, que se ha hecho cargo del servi
cio como ensayo de una movilización postal, 
encuentra las mayores facilidades para la reali
zación de su cometido. 

También dio cuenta el Sr. La Cierva de los 
muchos y muy valiosos ofrecimientos que se 
le han hocho por diferentes personas y entida
des, entre ellas el Centro de Pasivos, de los 
cuales precisa utilizar algunos. 

Todos los m i n i a r o s se mostraron conformes 
en un todo con el proceder del Ministro de la 
Guerra, siendo unánime el propósito da no re
troceder en el camino emprendido. 

El Sr. La Cierva, en Palacio 
Al terminar el Consejo de Ministros, acu

dió á Palacio el Sr. La Cierva, quien conie-
renció con el Monarca desde laa ocho y cuar
to hasta cerca de las nueve de la ¿oche. 

Disolución del Cuerpo de 
Correos 

para' i-eriüear el segundo reparto. i 
Cada noticia quo en relación coV los «u- j 

oesos del día llegaba era recibida en medio 
de ia mayor expectación. 

A laa tres y media de la tarde un emplea
do de Conrees hizo saber, en voz alta, quo 
los coches correos salían precintados y osten
tando un letrero sobre el buzón, en* el que 
se leía : «Sin servicios. 

Con t;mn júbilo s«. recibió la noticia de 
l^aberso adherido ai movimiento el jefe del 

justicia, cordura y templan*» aconsejan, sin sa- j pectación «le destino hace muchos anos; otra J ^ J f ^ ^ ^ S r - S & n F ™ ^ ' J !" 
iir ni abandonar nunca loa senderos do disci. parte importante, para ingresar 237 oficiales, ! l a " a <lue W inspector general del Cuerpo de 
phna en quo ha estado siempre encauzado. ! que también esperan con lu natural ímpacien-

Tereero. Que es extraño ¡i toda concomitan-¡ cía cü colocación, y que ayudaríau algo, muy 
cia con determinados elementos, ..como con des- j poco, a! cansado personal existente; otra par-
conocidos fines ee afirma y se le quiere atribuir i te. p.'.ra crear personal do vigilancia qne cuide 
por los interesados en perjudicarle. de l?- lineas (el que hay ea escasísimo), y, por 

Cuarto. Que no ha mantenido otras relacio- fin i ya llegó la nuestra!, quedan unas 186.(.1 

nes que aquellas legítimas que lo aconsejaba BU | pesetas para mejorar al poreonal actual, que en 
corazón con sus compañeros de Telégrafos, á I tota! excede th-, 4.000 funcionarios, masculinos 
quienes considera hermanos, haciéndose en un y femeninos. 
todo solidaria de sus actos y su suerte, y con I . Ee esto hadante causa para que el Caer
los restantes elementos civiles, compañeros asi- j po ole Telégrafos hubiese provocado una ba-
mismo de situación en pl orden social. j talla en la que le va la vida? ¿Quién será el 

Quinto. Que su actuación ha sido reconocida ¡ loco quo lo crea ? El Cuerpo do Telégrafos nun, 
eomo oficial por el señor ministro de la Gober. ¡ ca se hubiese lanzado á empresas descabella, 
nación y director general del ramu, por cuanioidas para la consecución de una limosna; pero, 
del primero se obtuvo autorización para cele.-así como nunca hubiese hecho tal cosa, así tam-
brar una Asamblea en el mes de Abiil pr.'rimo, bien está dispuesto, ya que ha wdo retado, abo-
donde, Con más miras ;il bien patrio quo ai pro-! foteado y ultrajado, á sacar su dignidad y su 
pío personal, soñábamos con poder ofrecer al honor incólume da esta lucha desigual, en la que 
país un Cuerpo y un rervicio modelos, y del \ vencerá á peser de carecer de las armas pode-
ee¿undo la reposición de compañeros ofici 'les, I rosas del contrario, y sabrá obrar dsspués hon-
injusto é inicuamente trasladados. ¡rosamente.» 

Sexto. Que es eomplrt.tmente i'nlso qne por i CVT T \ f F l M T R A I 
esta Junta de Madrid ni ninguna de España se! >J v<«" 1N 1 f\ f\ i-

FUNCIONARIO; 

«ersaeión con los representantes de la Pwsn-
fc dieiendo ser inexacta la noticia publicada 
j>or algunos periódicos sobre quejas de los 
embajadores inglés y francés por la irregu
laridad de los servicios do comunicaciones; 
y Jo mismo lo dicho jieerca >lc un Consejo 
celebrado en su domicilio particular, Conse
jo que ni tuvo lugar ni se pensó en él. 

Consejo de ministros 
A la entrada 

4 primera hora de la tarde, los pexiodis-
que se encontraban en ei Congreso reci

bieron, un aviso del jefe del Gobierno dicién-
doles que á las seis de la tarde se reunirían 

' los ministros en la Presidencia. 
' Corrióse allí el rumor de que esta reunión 
uto tendría más objeto que el acordar la sus-
iMJs ión de garantías y la de la apertura de 
fflKi Cortes. 
' Ajaudieron los periodisteí é la Presideticia, 
''§ untes do entrar al Consejo, les dijo el jefe 
¿el Sobíerno que la reunión era para canv 

'ftisx impresiones. El ministro de Hacienda 
•HUlilestó que no llevaba cartera, por lo que 

ífodian suponer que no se iban á ocupar en 
Muntoc de su departamento. 

Al llegar el ministro de la Guerra dijeron^. 
1» los per iodis tas : 

,—-J3« usted e l hombre del día. ¿Wos puede 
I p p M anticipar algo para quo coja las eai-
Iticaw'í ' 
' U B reportero advirtió, que holgaba hacer 
ediciones, puesto que no había servicio, y en-
toaoes el Sr. La Cierva repuso : 

-—.Vamos, que tendrán iiftedos que mandar
los paquetes para que yo íoy reparta. 

t.Oírcular.—Excmo. 8r. Haciendo uso «Je ia 
autorización concedida por Real decreto d e 18 
de! corriente mes, facultando al- ministro de 
f& Guerra para disolver los Cuerpos de Co
rreos y Telégrafos y reorganizarlos, el Bey 
que Dios guarde) s* ha servido disponer : 

Primero. Que todos loa, funcionarios per
tenecientes a! Cuerpo de Correos que no ha
yan prestado el juramento y suscrito el do
cumento comprometiéndose á disolver las de
nominadas Jun tas de Defensa del Cuerpo y á 
prestar la obediencia debida en el fiel oum-
plimienfo da sus obligaciones comp tales fun
cionarios, queden, desde, la feeha de esta 
Real orden, separados del servicio y priva
dos de sus haberes. 

Segundo. Que los fu»e¡oa»rios que hayan 
prestado dicho juramento y suscrito el do-
eun3"«to mencionado sean admitidos, desde 
luego, á continua* desempeñando sus servi
cios con el cargo y haberes que actualmente 
lee corresponden; y 

Tercero. Que continúo la militarización 
del servicio de Correos,, llamando al mismo 
á los funcionarios que se hallen sujetos al 
servicio militar, según las Reales órdenes que 
ya se han dictado movilizándolos. 

Todo ello sin perjuicio de las demás dispo
siciones que s e vayan dictando para la reorga
nización del Cuerpo de Correos. 

El director genernl de Comunicación»» y 
las autoridades militare» cuidarán del exacto 
cumplimiento de esta disposición. 

De Real orden, etc.—Madrid, 17 de Mar
zo do 1918.—Cicnia.» 

Militarización de los servicios 
de Correos 

También, publicará hoy la «GacfltW « ' 
guíente 

«.Circular. Exorno. Sr. : A fin de que el 
rricio ¿o Comunicaciones ,y reparto da co-

mngiu-
intentase movimiento alu¡uno que en la3 presen 
tes circunstancias pudiese perturbar la vida de 
la nación, ni solos, ni en combinación con nin
gún otro organisma ó elemento. 

Séptimo. Y que en el desarrollo de los actua
les Bucesos, la única verdad, el relato leal y 
sincero que hacen unos hombres de honor á su 
Patria es el siguiente : Sin provocación por 
nuestra parte, sin causa alguna que lo justifi. 
que, cuando, tomo ahora mismo y como siem. 
pra, el personal digno y laborioso de este Cuer
po, que nos honramos on representar, cumplía 
con su obligación, excediéndose diariamente en 
más de lo que el humano esfuerzo permite, pa
ra dar cima 4 un trabajo que lleva muchos años 
de ser abrumador, titánico ó injusto ; acudió 
ana mafiana á sus oficinas y departamentos, vio 
unos y otras ocupadas militarmente ; á esta me
dida absolutamente innecesaria, puesto que na
die pensaba en desertar de su deber, Bucedió 
la militarización de nuestro Cuerpo, seguida de 
la conminación de personal, que estaba agrupa. 

: DE CORREOS : •• 
Los empleados abaldonan la 

oficina 
Aunque desde la noche, anterior los funcio

narios do Correos y Telégrafos tenían cono-
oimiento de los decretos, últimos del Gobier-
v.o, acudieron á sus > '' 'ñas bien temprano. 

Los de Correos entregaron sus cargos á los 
respectivos jefes, y estes, A su vez, ai direc
tor de Comunicaciones. 

Estos jef-s dijéronlc al señor duque de Bl-
vona que, en vista del agravio inferido a l 
Cuerpo, retiraban, los que lo hubieran hecho, 
ja firma que estamparon en e4 documento 
d^l Gobierno. 

¿Dimite Bivona? 
Después de conocer el duque de Brcona 

do por dignidad y por honor en cruzada de ca . j ' a resolución de los altos jefes del Cuerpo de 
balleros contra la inmoralidad y la injusticia,!sumarse á Ja Unión, >?e dirigió al Ministerio 

- 1 _ : J J _ 1 . l _ i J . i • ! _ ! . , ! / - , . p 
cara que, olvidando la palabra de honor dada, 
mancillando su honra, disolviese las Juntas de 
Unión á quienes estaban adheridos. 

Sabido es de todos la respuesta del Cuerpo 
entero, que, eortio un solo hombre, ha contesta
do, ante las má» fuertes presionas y amenazas, 
que profiere la miseria, la cárcel, el fusilamiento 

la fljuérte, á dejar su honra hecha jirones en
tre las vergüenzas de una humillante claudica
ción indigna de hombres de conciencia y caba
lleros. De nuestra actuación juzgarán todos, y 
todos vorán dónde poner la razón, si en unos 
modestos empleadas que, soñadores de un ideal 
para su Patria, están dispuestos á morir antea 
que á ser indignos de sus convicciones y d* la 

de la Guerra. 
¿Dimitió e í director de Comunicaciones? 

Así no? lo así-guran. 

Los militares se encargan del 
servicio 

En el pjt ío central de Coi-reos fué leída 
en alta voz la Real orden de la «Gaceta» de 
ayer mañana, y, en virtud de la cual, que
da» separados del Cuerpo los individuos per
tenecientes á las Jun tas do Defensa. 

Todos los funcionarios, acto seguido á la 
lectura, abandonaron sus puesto. 

bendita madre común, ó en quienes claudican! El comandante de Artillería Sr. Vega se 
ante el fuerte y se sienten fuertes éon los quo, hizo caigo ¿¡¡ ] a s a ] a J 6 «batalla», y las fuer-
atrevidamente juzgaron débiles. Nada hemos izas so han encargado también de las oficinas 
pedido para nosotros, nada pretendemos más i de valores y certificados 
qu¿ la dignificación á que nos consideramos! _ 
acreedores y estamos al lado de nuestros com- i E n l a O a r t e r í t t 
pañero» de Telégraíos y Hacienda» al extremo Los «tesps 
de formar con ellos una sola é irrednctible ma./V.oa fembión TÍO- fuerzas *nilitn'-e« ati 
sa, unidos para siempre por nuestro deseo mu-1 p a r a r o n ¿ ' s u i t l l u I r á ]M carteros'. 

ñ I v r ' L n 8 £'• P A™* """i Cuando éstos ¡legaron s* les comunicó la 
justicia, por esa justicia que, sin escudarse on ¡ , , • , , , „ s , „ , . , 
subterfugios, hace iguales á todos los dudada- Q i s o ! u o l 6 n d e l C u e r P ° d e Correos, no deján-
nos de un país libre. g« extreman las medidas | d o s e l e e e n t r a r e n e l <x»ficiü-
á cada instante que pasa, y nosotros, quo nos! S e r V Í C Í O S S U S D e n d í d O S 
hemos jurado no abandonar un momento la lí-i r- , ,- , , ^ V , , n 

nea de legalidad y disciplina en que estemos f\laB P u e f t ° B d e , a C ü n t r a l d e C o r r e o e ? 
colocados, declinamos en quienes é ello no, in-1 c

1
olo5(5

1
 a y " « a n a n a , para que fuese oonoci-

citan la responsabilidad de los perjuicios qne | d o d ^ público, el siguiente av i so : 
al país, al comercio y la industria pudieran orL | «De orden superior quedan suprimidos, los 
ginarse. ya que se habla incluso de suprimimos; feervicios de admisión de certificados, valo-
como Cuerpo. , rG3> g i r o g y p a q u e t e g postules.» . 

TELÉGRAFOS j H A J n r j r r p n i r r - v e 
Mucho se ha escrito en la Prenso, uñas veces | Z¡Á\ L C C , V - I I X — L M > > 

dentro de la realidad, otraB dejando volar la fan- j B.1 I n S p e c t O r g e n e r a l d e T e l é -
tasía, sobre el conflicto creado, muy on contra de i ,. _ 
la voluntad del Cuerpo de Telégrafos, á la na-1 g r a l O S , C O n S U S C O m p a f i e r O S 
ción entera. Nada ha dicho todavía éste, y es na- D. Eugenio Esteban Día», inspeotor gene-

Telégrafos, Sr. Esteban Diez, dirigió al di 
rector general de Comunicaciones, carta cuyo 
texto va en otro lugar. 

Del salón daí Centro d e Telégrafos han¡ 
desaparecido Jos retratos de altas personalida
des, entre los qu© se encontraban los direc
tores quo han sido d»i Comunicaciones. 

Nota de la Dirección de Correos 
La Dirección de Correos h a organizado 

para hoy dos expediciones p a r a cada una 
de estas tres ciudades : Barcelona, Cádiz é 
I n i n. 

Saldj-áii también expediciones p a r a San
tander , P o r u ñ a , Gijon, Valencia . Murcia, 
Car tagena , Alicume, Valencia de Alcánta
r a - B a d a j o z . Toledo, Cuenca,. Almprox, Ar-
ganda y línea del Tajuña . 

En Madrid se harán hoy dos ó tres re
par tos de c o r r e s p o n d i d a -

La Dirección de Correos ruega al públi
co no deposite car tas en los buzones de lo1; 
t ranvías , por no ser posible recogerlas. 

Noticias oficiales 
En el Ministerio de ia Gobernación facili

taron una nota, en ¡a que se dice que !a Ca
ja Postal de Ahorros funciona con el admi
nistrador, el tesorero y el cajero, auxiliados 
por personal de Intendencia militar. 

Afirma también que anoche se repartieron 
10.000 cartas por militares, y boy se efectua
rán dos repartos y saldrán las expediciones 
par» sus respectivos destinos. 

•¿ Gran animación 
Como el Ceato Telegráfico era meso»1 

para contener u teSRs5 !o r "3har idos que 
dian en busca de noticias y o r d e n * ru e ^upt 
plir, se acordó que las .Tuntas actuasej <m •' ¡ > 
Oamtro de Funcionarios Civiles, si»<-, en la ti' 

'lio del Prado, núnK-m 20. 
Se híibía. hecho circular e! rumor o 

en este Centro iba á ceiebrar.-e. 'une i-
á lae cinco de la tarde, y con tal m-
aglomeración do asociados fué B W -

En Jas estancias destinadas a! t i \ : 
¡as Jun tas t e hablan colocad • p I í r ¿ ' ~ -
qui) durante toda Ja tarde fueron A a n : 
su firma los funcionarios. 

Estos pliegos eran dirigidos á los <" 
>• Corporaciones que se ofrecieron in<', 
nalment?, dándoles por ello lns jn-T-'i 

>o| 

\ 

le 

?lc 

EN EL CENTRO 

TELEGRÁFICO 

V'Ai ministro de Marina se Ju preguntó si j rrespondencia realieado por personal del Ejér. 
había aTgo de Bueno, y contestó : | c ^ g , ^ debidamente garantizado é investí . 

- P e bueno no hay mucho. 
El ministro de la Gobernación IK. concu

rrió, por encontrarse enfermo, y los de fomen
t o é Instrucción Pública entraron por Ja 
»<>erte de la calle de Alcalá Galiano 

A la salida 
Terminó el Cotwjo á 1H.H ocho menos 

(tuerto. 
Él primero en salir fué el ministro de la 

'' —7¿V» ueted ahora á Palacio?—Je pregunta-
m n . 

—Sí—contestó; y añadió---: ¿Poro quién 
«« l e dijo á ustedes?*? Yo no sé cómo se arre-
g¡$» u«¿edes pai*» saberlo todo.— 

Pioiendo ésto el Sr. La Cierva, un perio-
dieta preguntó al jefe del Gobierno si se ha
bla acordado la declaración d.-l estado de 
guerra, y el marqués do Alhucemas, nervio
sísimo y falta d e la ecuanimidad en él acos
tumbrada , exc lamó: 

f —¿Pero qué dice usted? Vamos, este es 
Intolerable; e«to no se puedo aguantar. Con 
esas cosg?. oblJg¿fi|n ustedes al hombre más 
«ouánime (WHoptar medidas. ¡ Qué gana® de 
poner las cosas fuera de s¡u sitio!— 

Luego, más sereno, añadió que no había 
habido Consejo de minis t ro*: que la re
unión no había sido más que uDa conversa
ción para cambiar impresiones, y que no se te como su única y legítima representación, 
había adoptado ningún nuevo acuerdo. 

L e advirtió un .periodista- que la- pregunta 
^epía su explicación .pues en el Congreso y 
éc los centros políticos se decía que las me-
djd«£ que iban á adoptarse eran la suspensión 

dos loe individuos que lo presten d<í la au
toridad necesaria, el Rey (q .D. g.) ha teni
do & bien rooiver que dichos .servicios se 
con-»iJi-M-e)i como de armas, siempre que, Jos 
individuo* que lo presten usen unilormo y 
lleven cualquier arma reglamentaria; deman
do, por tanto, consideraras como ataquo á 
fuerza armada, á los efectos' del Código de 
Justicia Militar, los quo contra ellos pudieran 
realizarse. 

De Real orden lo digo á V. E . , etc. 
Madrid, 17 de Marzo de 191*3.—C¡#re«.» 

X) - r — 

Un manifiesto 
Vallas señoritas reparierou por café?, Cea-

tros de recreo y á la entrada de los tea
tro* unas hojas suplemento de «-El Telégrafo 
Español» , cuyo texto es el s i gu i en t e : 

Correos y Telégrafos, 
al país 

Los empioadoe de Ofhnunicaciones dirigieron 
ayer al país ol siguiente manifiesto, que fuá pro. 
f usamonte repartido por las calles de la cor te : 

«CORREOS 
Por lo que respecto al Cuerpo de Correos, sn 

Junta ilo Unión y Defensa, reconocida por es-

turgl, lógico y justo que so dirija k la opinión 
exponiendo con toda claridad el problema plan
teado, y cuya solución es el primero en desear en 
bien de todos. 

Sabido es que la Dirección general es un car
go político de gran importancia, escabel para es
calar puestos más elevados; pues bien, los seflores 
que vienen ocupando este cargo desdo hace algunos 
afios, atentos 4 su carrera política, coaa en el fon
do lógica, pero quisas mirando el bien gen»ral, 
han ido creando servicios especiales; conferuncias 

ral del Cuerpo de Correos, ha dirigido su di
rector de Comunicaciones la eiguiento carta : 

«Excelentísimo señor director general da 
Correos y Telégrafos. 

Muy señor mío : Creyendo que con mi fir
ma contribuiría á suavizar las asperezas y 
se llegaría á una solución ep que todo que
dara arreglado, estampé mi firma en el do
cumento que ustsd conoce. 

Falto hoy, como usted, de la autoridad na 
de Prensa y particulares, telagramaa diferidos, te- j cesaría para aconsejar al personal para que 
fcgra^os comerciales, telegramas de madrugjwla,J siguiera, un temperamento de concordia, 
servicial todos & precies reducidísimos, siendo ..ato; p u e s t o q u o afc^a s o l o , a a u t o r i d c d militar es 
causa de que el numero de transm^ones «barias i u q u e rig6> y éoTpTexi4idQ ^n el decreto que 

hoy publica la «Gacetas, mi dignidad me 
obliga á no sostener aquella firma y seguir 
la misma suerte que quepa á todo el Cuerpo, 
al que Jiaee cuarenta y seis años pertenezco, 
y en el que desde oficial segundo hasta in*. 
pec-tor g°¡oeral, ó sea el primer número del 
Cuerpo, recorrí todos loa puestos siempre su-
jeto á Ja mayor subordinación y siempre tam
bién creído que mientras cumpla con mi de
ber el Estado, por su parte, cumpliría tam
bién con su compromiso. 

De usted respetuoso seguro servidor, quo 
besa su mano. E l inspector general, Eugenio 
Esteban Diea.» 

Esta carta fué fijada en la tablilla del Cen-
tro Telegráfico. 

créese en el deber de hacer saber á toda la opi
nión del país, á todas sus fuerzas vivas, al co. 
mereio y la industria, y, en general, á España 
toda, lo siguiente : 

Primero. El Cuerpo de Correos oreó sus Jun
tas de Unión y Defensa para el mejor desen-

de las garantía* y Ja de Ja apertura del Parla- v o l v i m Í p n t o d e l o g g e r v i c Í 0 B mtíblulM e n b Í 8 n 

mento. ^ de la Patria, objeto principal de nuestros amo. 
—Pues ni una cosa ni o t r o - d i j o el m u í s - r e g . C V ü a c i o n d e servicios nuevos que nos hicie-

tro de Marinai ja^n rebasar,- por lo que rospecta a Correos, lí-
Pbr últ imo, el misino periodista dijo al j n f , ; ls de situación que -han pasado hace años las 

jUesideiitíi que la pregunta hecha se debía al ,mm atrasadas naciones del globo, y, por tflti-
deeeo d e tener noticias, ya que más de una |mo, para defendernos del yugo opresor de on 
vee, á la salida de lo? Consejos. <-e decía que | caciquismo nepótico y vergonzoso, que había 
no ocurría nada v luego algunos periódicos echado raíces en las entrañas de nuestra queri-
fo la mañana fadüíaban detalles quo á , o s |da institución, dando al empleado los indispen-
demás periodistas se- habían ocultado; v el fhle* medios de vida que hoy le falten, y e l 
a™° , p ' , . , , , . decoro, dignificación, seguridades y protección 
.efe «ol (xobi-rno eonUnó quo su cma esta- • (¡m ^ ^ f n n c i o n e 8 q

8
ue J e están encomenda

ba abu'-rS para tedos .',s •.•eriodi-'=-<5s (¡uc ui-, , J n s l n e r e c e n ) y p a r n s u ¡n te r i0r satisfacción 1» 
searan ^at-er noticias, y juc •'! nn kmeníf-ba E o n necesarios. 
Jos monopolios, porque mi era partidario de 

se haya multiplicado de un modo extraordinario, 
casi inverosímil; pero no teniendo en cuenta para 
nada el personal quo haEIa par» transmitir este 
oúmulo de servicio, ni ha aumentado una sois 
plaza en el escalafón, n i se ha preocupado, no 
sólo do mejorar su precaria situación dada la 
pequenez do sus sueldos, sino, ni aun de procurar 
que el personal estuviese considerado, que funcio
nase con algnna comodidad, y sintiese la satis
facción interior, sin la cual no hay trabajo po
sible. 

s Muy al contrario, las deseonsídtracíoucs, JOB 
desaires, los desprecios, se han repetido' continua
mente por- parte de todos los que han dirigido ia 
Corporación; y respecto 4 comodidades, se ha lle
gado al caso do tener que trabajar durante so i ti 
horas seguidas ante un aparato, sin tener silla 
donde sentarse; ha sido preciso jecurrir ¿ un 
alquilador de sillas para tener asientos suficfc-n-
Ites; en dos ó tosa vasos, beber 60 ú 80 individuos: 
los retretes están al lado de los aparatos, y la 
Central entera es tm foco de infección que produ
ce repulsión y asco. 

En tales condiciones, el personal, como una 
máquina demasiado cargada, como un motor al 
que se lo obliga 4 efectuar un trabajo superior ñ 
aqnel para el que fué construido, ha Asqueado, 
han vacilado sus miembros quebrantados y ha! ^ f ' e Sección y oficiales de las distintas 
estado á punto de rendirse; pero, siempre noble, ] dependencias, procediéndoso al nombramie». 
siempre fiel, siempre entusiasta, ha seguido s u j t o ' d e un Comité, que forman loa geneía-
marcha, aunque desfallecido, abrumado y sin I \cf, Sres. Fernández Llano y Bazán y loa oo-

b * c L P I " * T f t r S ^ c a r e a ' e n o r m e « « « Ú n e l e s Sres. Cantón y J iménez, encargados 

" N o c r a ^ t o a t a n t e ; - , cuando, creyéndose di>-1 d ° T ^ l ™ " t f T T °rS&Dk° ^ C U W " 
no de algo, puesto que lo merecía todo, el! i00 f l e 0 ° r r e O 9 * T e l éS r a*>»-
Gobierno, quoremos creer que informado errónea- ! * * * * 
mente, lo considera díscolo é indisciplinado, y di-1 El coronel Sr. Cantón permaneció duran-
ce que el no sacar todo el servicio no es por no ¡ te toda Ja tarde de ayer en la Central d e 
poder, sino porque no quiere, y«marm militan»' Correos íe -Ja calle de Carretas, en funcionas 
nos arroja do nuestra casa querida, tanto más f«£¡» sutVuíreeíor del servicio 
querida cuanto que en ella queda nuestra sangre P a r a e l despacho d e ésto quedaron nom-
y nuestra vida, y no siempre tan lentamente co- > i ,-„^„ /„ i v t J vr - a • i 
mo fuera de desear, para poder disfrutar al fin- ̂ ^ J 6 ^ d e L L s t ? d 0 J ^ ' ^ ^ 7 

de algunos años de tranquilidad después do la j u - a r " » m o 8 u e l a . c u e l a s de Guerra, l 'wo y 
bilación. Equitación, y oficialoi? de todos los centros y 

El Cuerpo de Telégrafos .'.ociara solemne y pú- dependencias del Ministerio, sin Cuerpo defi 
blicamento que nunca pensó en la tan cacareada 
huelga. Una hizo hace mucho» años, y fué por 
dignidad, sin que, á pesar do haber vencido en 
toda la línea, reelaniasq ni la más pequeña ni.) 
jora. De análoga manera, en esta huelga forza
da, impuesta por las bayonetas, no.;reclama ni 
un céntimo; la* llamadas Juntas de Defesa, to
do el Cuerpo, no ha apoyado no ha querido 
apoyar la petición del crédito de tres millones 
de pesetas. Este fué ofrecido graciosamente, 

jeJk». 
Segundo. Que de osta fuerza no ha hecho | comprometiendo á cada momento quienes lo 

otro uso que el que la más estricta moralidad, ofrecían, palabras de honor de que su conco-

No hubo clausura 
9 

fin contra de Jo que ae había dicho por al
gunos periódicos, el Centro Telegráfico de la 
calle do Carretas, número 4, no ha sido clau
surado. 

Lo único que las autoridades hicieron fuá 
enviar fuerzas do Vigilancia, que custodia
ron el edificio. 

l is te durante todo el día se vio concurri
dísimo, resultando imposible dar en sus ha
bitaciones un solo paso. 

Habla Pontrómuli 
El Sr. Pont rémuí i , in te r rogado por los 

periodistas, re la tó los sucesos ocurr idos des
de el p r imer día, cuando los oficiales de 
Correos se dir igieron á pres ta r servicio, y 
viéronse sorprendidos por tales medidas , que 
él protestó enérgicamente ante el señor du
que de Bivoaa , y que éste contestó a lgo 
des templado, sin poder contestar le en la de
bida forma, por ¡as circunstancias especia-

debe re s roaic, \o hicieran. Que é], ente n - ¡ 
les acontecimiento;:, dirigió una t a r t a .i 
una dis t inguida personal idad del Ejército, 
pidiéndole consejo, y que quedaron citados 
en un céntrico café. 

D e la entrevista decidieron los dos i r á 
ver a l señor minis t ro de la Guerra , diri
giéndonos, en su consecuencia, á ver al se
ñor L a Cierva* a l que hablamos con since
r idad y honor , promet iéndole , ep nombre 
de todos mi ¿compañeros , que el Cuerpo 
de Correos no abandonar ía la legal idad , por 
haber sido s iempre respetuoso con los Po
deres consti tuidos, y aman tes de su orga
nismo, no harían nada que desprest igiase 
su in tachable conducta . J ^ - -

Le rogaron encarecTSamenté—porque' es 
ésta s iempre Ja pa labra que empleo al di
rigirme á mis superiores—retirase las fuer
zas mil i tares de las oficinas, por ser depre
sivo á los funcionarios civiles. 

Todo esto lo escuchó serenamente el se
ñor La Cierva, y con tes tó : «Usted es un 
hombre de buena fe ; esto es una nie3ida de 
Gobie rno»; y señalando á un cajón de una 
rSesa, d i j o : «En ese cajón están los decre
tos de disolución de los Cuerpos de Co
rreos y Telégraí írr , tTetítendo tener muy pre
sente su actuación en el mes pasado.» 

Ante esta contestación, m e dispuse , lleno 
de a m a r g u r a i por la definida act i tud del 
Sr. L a Cierva, a c o n s e j a r l e s á mis com
pañeros el cumpl imien to de sus deberes. 

La J u n t a de Correos está completamente 
desl igada de las demás J u n t a s de Defensa ; 
pero debo hacer constar que en el mes 3 e 
Ene ro dos dis t inguidas personal idades de 
las Jun tas mil i tares se nos ofrecieron por 
completo p a r a ayudarnos ante el enemigo 
común. 

Correos, y en su representación la J u n t a , 
está comple tamente d e s l i g a d de fo3o. fto 
existe contrato a l g u n o ni expreso n itáci-
to quo la obligue con ninguna ent idad ni 
pa r t i do polítkó», y 'os &60G funcionarios 
que l a componen son perfectísimos caballe
ros, que vienen desempeñando su servicio 
con toda normal idad y sujetándose á la 
discipl ina má*s es t í le la y al respeto más 
completo á sus jefes. Las cosas así , apa rece 
en la «Gaceta» hoy l a Real orden, "sepa
r ando á los individuos que componen la 
Jun ta de Defensa del C u j r p o de Correos 
de Madr id y Barcelona, medida arbi t rar ia , 
q u e a t r epe l l a u n a ley 3 e Bases y u n regla
mento , en vir tud de los cuales n o podrán 
ser separados del Cuerpo n ingún individuo 
si no por l a formación de un Tr ibuna l de 
honor, y en los casos y de las formas por 
esas disposiciones previs tas . 

Al ser conocida l a medida por el perso
nal de Cof íeos^ tooos , incluso los jefes 'des
l igados de las J u n t a s , décíffíerón a b a l d o n a r 
el servicio, haciendo causa coñitSn con sus 
suborl i ados , dándose e l casó de q u e desde 
el número 1 del escalafón has ta el úl t imo 
o r d e n a n z a ; desde el jefe de car ter ía hasta 
el ú l t imo car te ro supernumerar io , todos se 
han unido , dispuestos á sacrificar l a vida, 
si fuere necesario, por e l t r iunfo de l a ra
zón, de l a mora l y de la justicia, 

E n vista de que l as circunstancias nos 
ha» igua lado en la advers idad á los Cuer
pos de Correos y Telégrafos , conforme al 
para le lo de sus fines, se han unido aun 
más , formando p a r a la defensa un solo or
ganismo. , 

Sentimos en el afana el' perjuicio que ha
cemos al públicq en g e n e r a l ; per,o que se 
h a g a ca rgo de la situación en q u e nos han 
colocado las medidas que tomadas por el 

Una nota oficios» 
• n el Centro dn la calle del Pra a 

táron la Biguiente noto oficiosa : 
«Las Jun t a s Centrales de l .niro 

fensa civiles hacen público que M I 
cateas y no se ajustan á la realidad i IF- nft¡ 
cia® que <a> publican sobre sumisKiic 
nuaciaeiones de los funcionarios ja
les, y que sólo han de estimarse r i . r - n* 
dig-na-s las que publiquen aquella T l j : ja 
que.continúan actuando.! 

Las Juntas so reúnen 
P a r a cambiar inipresjones acerca de 

probable act i tud que Jos funcionarios o 
viles adop ta rán con a r reg lo al result 
del Consejo de ministros que poco despuj 
'se celebraría, se reunieron, i l.js r ir.co 
veinte, dos representantes de cada tma 
las j antas civiles de Defensa en el resei 
Vgdo del café del P rado , inmediato a! dfl 
micil io social. 

Se d'eseenocen Jos acuerdos tomados, tantt 
en esta reunión como en ©tra celebrada des1 

pues d« llevarse á cabo el Consejo de mini* 
tros. 

Los reunidos guardaron absoluta reser»* 

¿Los funcionarios civiles 
á la huelga? 

Circuló insistentemanta el rumor en 4 
Círculo de Funcionarios de que muy en bi** 
ve se adoptarán gravísimas medidas en pvtf** 
ba de solidaridad con sus compañeros <W 
Corraos y Telégrafo». 

En el acuerdo van juntos los ñjnpionarÁ 
de Hacienda, Fome*¡e , Gobernación, »> 
truouión Publica, y se tra ta de buscar la 
hesiófl de Jos d¿l Tribunal d e Chu&ntaa % 
Gracia y Justicia. 

ios DE HACIENDA 
Seguirán trabajando 

Por conducto autorizado sabemos que. 
recen por completo de fundamento log ruB 
res ayea- oh-culados referentes á que las Ju 
tas de Defensa de Hacienda pensaeen. a, 
adoptar medidas en orden á la inuti l izad! 
de loe libramjwéos par» pago de nómina j 
en % iftr íWsrfl' n-> se les orden* librar las i 
ios empleador* do CV>rreos y Telégrafos. Ni ' 
les manifestaciones se han hecho ni se pié 
sa on medida ninguna de ese gépero; ,porJ 
contrario, so tiene el propósito de que los 

con Ir* de r.-r.uniit-íicwnes, ecntin.j:!: {•'-, 
tejido sus nervinos con "más p u n t u a l i d a d 
asiduidad que nunca, mi ta te*» alguna fft' 
cunstancia de fuerna mayor 6' de earácter ü*.' 
bemativo no lea impida el normal curar'1' 
miento de todos sus deberes ,-; ti? r •"-•" 

Sí 

LOS POLICÍAS 

La Junta de policía se disuel^ 
Durante el días de ayer oirculó el rumor &* 

que la J u n t a de Defensa del Cuerpo de V]) 
gilancia se uniría al actual mpvitnieta'to, #1 
cumiando la acción de otras Jungas. Este raj 
mor quedó plenamente desvanecido, pues Mf 
referida Jun t a se ha presentado í" sus jcK 
significando que habían acordado disolvéis* 
y estaban dispuestos á seguir cumpliendo *" 
deba». 

NOTICIAS VARIAS >y 

Organizando el servicio 
Nombramiento de un Comjfc 

Se reunieron en el Ministerio d e la Guerra 
el gobernador, el alcalde, el duque de Bivov 
na, el jefe del Estado Mayor Central, los j e . 

nido, quedando ya designados los que han do 
trabajar en la Estafeta, Giro Mutuo y Caja 
de Ahorros Pqst»l. Do este último servicio se 
ha encargado el Cjerpp .de Intendencia, 

Se hicieron carga de las oficinas da Co
rreos 4 las se¡st d e la tarde, y á las ocho ha» 
bía» despachado ya doscientas sacas de co. 
rrespondencin. 

El reparto 
A las ocho de Ja noche se verificó el pri- ' Gobierno. 

Dos rumores 
E n un grupo de empleados de C«*»06 rft'_ 

cogimos el rumor de que habían oómení»' 
'do á dimit i r los altee hmetonarfds del Cuer
po en provincias. 

Se añadía que- los primeros en presentar # 
dimisión han sido el administrador y algún0* 
ofrfiíales de Correos do León. 

* * # 
También oímos que en Corufla había isW* 

'detenida la J u n t a de Defensa ia Correo*' 

Retirando adhesiones 
Por los ambulantes do Correos Uega1 

ayer á Madrid en los diversos trenes se sap*í 
que los funcionarios de Telégrafos Arman**3* "> 
de la declaración jurada de adhesión al G°" 
bierno han rectificado su conducta, retirad*' 
sus firmae. 

Aseguran que si dieron su adhesión i " ' 
por creer que lo habían hecho sue compafi*" 
ros de Madrid. 

Acuerdo de los funcionarios 
municipales 

Los ejtapleade» municipales dal Ayunt»-. 
miento, an te la posibilidad, qu© s» dio co¡ 
segura, de ser encargados del desempeño 
determinados sea-vicios postales, celebran 
una reunión, acordando negarse & real i t*%y 

los en el.caso de que les fueran encomenJ<sá 
dos. 

La actitud del comercio 
Se aseguraba ayer, si bien no bemc*ped ' l '% 

confirmar e l rumor, que el comercio de 3***'J 
drid, para e i t enor i sa r su adhesión i los Cu«í-

pos de Comunicaciones, tendría cerradas É,l'1 

puertas du ran te él día do hoy. 

Una aclaración 
La Embajada británica nos ruega la Pu* 

Fulicaeión de la 'siguiente nota : 
«Un diario d e la mañana afirma que e6 

Embajada ha hecho indicaciones al Gobi^0*' 
d e Su Majestad Católica sobre las dificulta 
des que podría: originarla la suspensión P1"5" 
longada d e las comunicaciones telegráfi0"*. 
con países extranjeros, debida á Jas ac»u»'^ 
circunstancias. 

Es ta información no so ajusta á la realid*; 
La Embajada se ha limitado á pedir si ¡• 
nisterio de la Guerra la transmisión de sl". 
despachos telegrafióos, y ha recibido d e 

la ayuda más completa y cortee.» ¡ 

El marqués de Cobriñana- : 
contesta ..;'; 

E l señor jpaarqués de Cabr iñana ha ° p 5 ' 
g ido u n a c ax ta 4 ios presidentes de *, 
J u n t a s d c C o r r g q s y ^ Tflléjpafo»» p l * ^ l 

tes tándoles que un compromiso de ^ " j L 
adqui r ido con dis t inguidas personal10 '*1 ' ' 
le impide el ac tua r e * es te asunto . 
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N O T A S POLÍTICAS 

¿as sesiones 
' prepararatorias 

en las Cámaras 

EN £ A FACULTAD DE MEDICINA 

Por el médico 
de El Pobo 

D E P O R T E S 

FOOT.BALL 

[H EL SENADO 
m » ——— 
La sesión preparatoria de la Aita Cáma-

% Comenzó á la una en punto de la tarde, 
jai gran concurrencia ce senadores. 
'Presidió la Mesa de edad D. Martín Za
lla, y actuaron de secretarios los cuatro 
«adorej m;í¡> jóvenes, señores. marqués de 
J¿ama. Mañas, Picazo y Rodríguez de la 

jforbnlta (hijo).' 
• t i Sr. BORBOLLA leyó los "decretos de 
bolución y convocatoria de las Cortes y la 
ilación de senadores electos, vitalicios y 
Kff derecho propio que han do constituir la 
lita Cámara en la presente etapa parla
mentaria. 

También se jeyeron los nombramientos 
1*1 actual Gobierno y de los altos cargos. 
Ocupa la presidencia e Sr- GROIZARD, 

I cuya propuesta se acuerda un voto de 
lacias para la presidencia de la Mesa de 
dad. 
Y -,cto seguido se procede a! sorteo de las 

^misiones que han de recibir á Jos Reyes 
ti los Infantes, en la ceremonia de la aper-
¡ra de ias Cortes. 
Comisión para recibir á Sus Majestades 

ss Reyes Don Alfonso y Doña Victoria: 
íes . D. Daniel López, duque de Bivonai 

f' uiiior, Gómez Llombart, duque de las 
rres, Mifsut, Benayas, marqués Be Ra-

al. Ambrard, conde los Villares, Gayarre, 
que de Baena y Calbetón. Suplentes, se-

«res Reig, marqués de Aldaira, Lopo, con-
ie de Aire la y Alta mira. 

Pura recibir a- S. M. la Reina T>oña Marta 
3n •'•::*•: S-fio-es L. Eduardo Gullón, conde 
lo Agüera, Sfnta Cruz, Buendía, conde de 
lorrfjen, marques de Cortina, Melgares, Pi
sazo, RodrigaÍ-.CÍ. Galarza, Sánchez de Toca 
? conde do Casáis. 

Para recibir á los Tufantes : Señorea duque 
U Luna, condo do Gfi'-ay. marqués de Valde-
fcerrazo, conde de Esteban Ccllantej, Boato, 
ftav.ero. conde de To'reno, marques "de la Vega 
íni'.l'p, .">ndf ds Mandas y Ortega Morejón. 

„. ...,->:;'ó que loe sesiones del Senado em-
$k • ñ, en los días sucesivos, á ias tres de la 
Wjo , á partir áú miércoles 20 del actual. 

Y sr levantó la sesión, después de la una 
:1c la, tarda. 

CONGRESO 

Al salir de la Asamblea se pro
ducen desordenes 

Ayer por la mañana se celebró en la Facul
tad de Farmacia una asamblea, continuación de 
las que los estudiantes de Medicina, Farmacia 
y Veterinaria do toda España* vknen celebrando 
para solicitar el indulto.de! doctor Alegre, mé
dico de Ef Pobo. 

Hicieron nao de la palabra en el referido acto 
el decano, Sr. Blas Lázaro, el doctor Piga y va. 
rips alumnos de las Facultades de Medicina y 
Farmacia y Escuela de Veterinaria, los cuales 

Real Unión. . . 
Athletio-Glub. 

3 goals 
O « 

La actuación del equipo de la «Real 
Unión de Irún» nos produjo ayer la mis
ma gratísima impresión que en veces ante
riores. 

D E BARCELONA 

El Congreso de estudiantes 
suspendido 

Una cuestación por las victimas 
de una catástrofe 

CASA REAL 

LOS POBRES DEL 
LAVATORIO 

Se abaratan 
las subsistencias 

en Almería 

Ante Su Majestad el Rey, y con asistencia del 
Obispo de Sión, Sr. Cardona, y del receptor de 

BARCELONA 17.—-Varios coche», prece- I k Real Gipilla, D. Cándido Manzano, se ha ve-
didos de una banda de música, recorren las ¡ rúicsdo el sorteo de los veinticuatro pobres, doce 
callea de esta, capital, verificando sus ocu-jde cada sexo, que hnbionn .-.sisado el próximo 
r,ont<« . , „ . >1UMif..^A« „,íl,i;^a ñor las vieti-! Jueves Santo 6, la 

mera fuerza, y con un entrenamiento tan 
concienzudo y constante, que les hace so
portar el mismo tren cinco minutos de fina
lizar el partido que ¡í los cinco tle comen
zado. ^ 

Le formaron con Muguruza: Carrasco, 

¡., A las doce, cou la escasa asistenvii aeos-
l lumbrada, celebróse la sesión preparatoria 
''(fel Congreso,» presidiendo el primer diputado 
' «pie prescetó el acta* D- Adelaido Rodríguez. 

' En el banco azul tomaron asiento los eefio-
fes Silvela. y Alcalá Zamora, 
' Ei mayor del Congreso, 8r. GAMONEDA, 

«i dio lectura, á los artículos del Reglamento re-
•ent•».«) al caso, y seguidamente ocupó sus 

Jtaestos la Mesa de edad, «iendo presidente el 
%r. Aura Boronat, y secretarios loa señores 

r, *az Montes, Pidal (D. 6-) , Merino Mateo y 
'í Amos. 

El Sr. ROMEO pidió que se leyese la liste, 
«ctnjjlota do diputados proclamado» y «A pif* 

ieee ú 1»; votación •*> lf» G<miitem* o** 
teda minuciosidad. -

Las Comisione» nombradas fueron lfls si. 

i /v 'h irr i Sus Majestades: Señores Vt-
-M varea ^j«*Be, Parte*, Sanchos Pfe¡: 

m. AU-r ido, Montes. .Tcmellar,. PalwegasV 
-*pc¿ MouiV. Suárez Inclán, B«ru«te y Ríes. 

Rip ienta- Señora. V alldecabres, Inza, 
í'pru.v! ,• Yáñez, Ordeñes, Azqnota y Ga-
l'ina' 

P^ra n-íbir A Su Mojestad !.. Rei-a. ma
dre : 

S •n-rrs Valderrey, Silió. Leyún, Salaaar, 
^SIORIH, Tigr-lt, Danlo, MaWíaní," Ij»rna, 
líai.;>iri.\ Baixitóbero y Armas. 

Fof* ¡•ccibir^ Suf Alr<-za>, los Irf^a^te»; 
,-' • - - I1)dr^ü-z Avial, Benavente, Sálz 

Aa ( Í - huel lo , -Lknaó y Bustelo. 
"f Sr„ui i uaents se levantó la sesión. 

Dice yillanueva 
Los periodistas vwi^aron ayer tarde, en el 

Wspaobo presideod&irael Congreso, al Sr. Vi-
Wuc-va. 4 quien contaron los rumofe#,da toÁO 
S^ero que por las tertulias de Madrid co-
•Heron. I 
. 'Ül .Sr. Villanueva leí dijo que no conviene 
**car'las cbsas de quicio, porque áo es búéir 
'ÍMpino; y respecto á la posibilidad de la sus-
NnsiÓB de la apertura de Cortos, manilaató 
«pie no sería el prim*r caso, ni tampoco anti
constitucional, puesto que aun no ha transcó» 
''ido él plazo dalos tres meses entre la convo-
^atorla de elecciones y apertura del Parla-
« e a i o . ' «^ • 

«PROVINCIAS-

se expresaron en términos de extrema sensatez. Múgica; Germann, Rene, Eguiazábal; An-
En la reunión se adoptó el acuerdo de apurar I g.o s o Legarreta, Emery, Patricio y Arurza. 

todos "tos medios legales para obtener que el' -
doctor Alegre sea puesto en libertad, llegando 
los alumnos, en caso contrario, incluso á sus. 
pender la matrícula. 

La asamblea se desarrolló en medio de la 
mayor cordialidad, terminando é las doce y 
media. 
En la calle.—Tumulto inespera

do.—Un nend3 grav 
A la una menos diez, los alumnos salían de la 

Fa-ultad formando grupo, en el que figuraban 
algunas señoritas. • 

Al desembocar en la calle de Fueocarral por 
la de Farmacia, se dieron algunos vivas á las 
Facultades de Farmacia y Medicina, que fueron 
contestados con entusiasmo. 

Según la referencia que en la misma Facul
tad recogimos, el guardia de Seguridad da ser-
vicio en aquel lugar, adoptando una actitud 
que no convenía con la actitud pacífica de los 
entusiasmados alumnos, quiso cortarles el paso. 
Uno de los que iban á la cabecera de la espon
tanea manifestación intentó convencer al guar
dia de que no había lugar á sus reconvenciones, 
pues ningún objeto llevaban los manifestantes, 
que se disolverían por sí mismos. 

Para autorizar sus palabras y ofrecer una ga. 
rantía al agente, que se mostraba irreductible, 
el aludido manifestante le ensañó sus carnets de 
la Cruz Roja y de periodista; pero ni eso le 
sirvió, pnes el guardia, empuñando el sable en 
ana mano y el revólver en otra, comenzó á dar 
golpes con aquél, intentando de este modo disol
ver el grupo; y 'tan fuerte golpe dio á su in
terlocutor con el arma, q>ie le ocasionó una gran 
herida en la cabeza. Se armó el consiguiente 
barolloj durante el que un guardia de primera 
clase intentó sujetar y desarmar al de aervicio, 
sin conseguirlo. 

Un hermano del herido, que se acercó al agen
te, recibió también un sablazo que le proanje 
otra herida en un bra?o. 

Una de las señoritas que habían acudido á 
la asamblea estuvo a punto también de ser he
rida. 

« • * 

Sigue siendo el mismo, un «once» de pri-¡ pantee una cuestación pública por las victi 
mas de la catástrofe tranviaria del Clot y sus 
familias. 

— So ha reunido el Comité de la llamada 
Fiesta de la Flor, acordando que este año se 
celebre en Barcelona el primer domingo do 
Mayo. 

So ha encargado la confección de medio 
millón de florecillas, y ultimado lo referente 
á las postulantes y á las damas que han. do 
formar laa inesae de petitorio. 

— El Prelado diocesano, Sr. Reig, ae 
halla mejorado de su enfermedad. 

» » * 
BARCELONA 17.—Ha sido detenido Anto

nio Parellada, peón de la fábrica «España 
Industrial», que fué sorprendido cuando inten
taba producir un incendio en dloha fábrica. 

Cuando fué sorprendido por el encargado 
de la fábrica, intentó agredirle. 

—De orden de la autoridad militar, ha sido 
suspendida la celebración del segundo Congre
so de universitarios catalanes. 

En la Casa de Socorro del distrito fueron 
asistida» Fraacisco García Moro», de veintiún 
años, farmacéutico y redactor de t i * Acción», 
que ugesentaba una herida grave en la cabeaa, 
que wja a l descubierto el parietal izquierdo. 

Julián (Jarcia Moros, de viente años, estu
diaste d* Farmacia, que padecía la probable 
fractura d»l cubito ixejmerdo en su extremo su. 
porwT, d* pronóstico reaervado. 

* • * 
SI guardia de Seguridad e,no loe hirió ae lle

n a S e w i n o Rodríguez y Rodrigues, da teña-
J * £ & * " a i t9*' n * t t i r a l 4" Lugo, Tiene el ntm+ 

Tambiée f«é asistido en la Oami de Socorro, 
donde se le curaron erosiones en ambas manos. 

I " 
Banquetes * 

BILBAO 17.—En el Casino funicular da 
lArchanda se ha celebrado un banqueta en 

'ít Wonor de loe candidatos mooárqúiooa «pM 
teuniaron en el.distrito de Vtocaya, y de 
fea dflorotadoe. 
^Míl oomensalea asistieton al agaaaje. • 
»|Se pronunciaron varios disoureoa, 4 ooose-
<benoia de |*s cuales se-clapzó la inlolativa 

constituir un partido áaojoaal español pa. 
oponer*» (al avance de loa vizo«i*B£rjp 
fer* lia unidad de la Patria. ' *. 

* * # 
MALAGA 17.—A la uga dé la tarde W ce
ro en la Cámara de Cómewi© van banquete 

*ttn quei su» miembros obsequiaban al preai-
flnte, D . Joae Alvares? Nefc, y al vocal DI Fé-
I t Siena Calvo, por «u tóunfo en las últimas 

í ^Ecoiones de senadores. 

i Cambó y Ventosa, á Madrid 
BARCELONA 1*7—En el expreso de esta 

5»ohe han salido para Madrid Cambó, Ven-
y otros diputados regionalisfcas, en nú

mero; d e yt. 

U N B A N Q U E T E 

tn honor de fl. Pío Zabala 
.. , o-

Hoy al mediodía se celebró eu el w s 
irant «El Molinero» un banquete par*. 
tejar el triunfo electoral del catedrático 

Pío Zabala, diputado electo por Sa* 

órnente. ,: 
p r e s i d i ó el homenajeado, y asistieron 
jyos doscientos comensales. 
Jfirjndaron los Sres. BonilTa San Martín, 
j^llllcsteros (D. Antonio) y el Sr, Zabala, 
T r a „ dar l¡is "gracia* a los asistentes. 
^ f j " ' ' l l l < n * l I . , . , ID I l t l l | t | l l : , . l ¡ l ' l l l ' I H I H ' I ' I K l i l l l » H * W l i W * l * l M 1 ' " * 

f A B A SAN JOSÉ 
¿ Ramiilíts», tartas,y bonito» cappiehfl». 
.fPídtjas tía dulces y rico* fiambres, exaulsiUt 

•astas para t i y postres variado*. 

» • * 
Por ÍJ t.-,vdc, el cl^tnr Piga .-', leutiio cou 

algosos alumnos para; ji»jabi»r impresione*, so-
Wf-íl {Sre^edimieltÚ raáfu ir para repttrar el 
dafle cansado por el guardia Rodrigue* ff'lcs 
hermanos García Moros. 

Se acordó entablar recarso judicial, H objeto 
de oue el referido agenta, á quien los alumnos y 
profesores juzgan victima de un estado anormal, 
se» ieparado del Cuerpo de Vigilancia, en bien 
de Hados, pues lo que hizo ayer con el grupo es. 
tudíantil lo pude haber hecho con cualquier 
otro grupo^dy ejudadanos pacíficos. 
. A tal efecto, es probable que hoy visiten al 
ministro de la, Gobernación los senadores y di. 
patudos que ostenten título de las Facultades de 
Medicina ó farmacia, así como también que 
una comisión de alumnos y profesores encar
guen á on abogado la tramitación del asunto. 

, . . • » * * 

Tuvimoa ocasión de hablar con el doctor Pi
ga sobre los sucesos acaecidos ayer mañana, j 
nos dijo que tenía especial interés en que no 
se confundieran estos asuntos con los que en 
estos días se dilucidan. Nuestra actitud—aña
dió—Do debe relacionarse con la de otros orga 
nismos, que persiguen fines en todo ajenos 
este que nos mueve al pretender que tea indol. 
tado el médico de El Pobo. 

Tenemos nosotros que trabajar ahora, usando 
de todos los medie* que la legalidad nos conce. 
de, para que sea reparado este daño qne á doa 
alumnos M ha inferido. Estañamos que el es
tado del agente que asi procedió no era normal, 
y lo creemos nn peligro dentro del Cuerpo de 
Vigilancia j pero tan lejos estamos de querer 
perjudicarle, é¡m la generosidad nuestra no per
mitirla que so familia, si la tiene, quedase 
desamparada y sin el debido socorro, si de él 
necesitara» 
• i" "•i»»'» W I I « I I » I • • »i« , . * . . «umi ik im i . 

Sus contrarios, los athléticos, presentaron 
el siguiente equipo: Carcer; Pérez, Nave-
da ; Adarraga, Belausteguigoitia, Sáez; 
Tuduri, Olarquiaga, Gomar, Zeñay y Ma-
dariaga. 
ees anteriores : cuenta con un medio, Eguia-
da comienzo el partiaS, estando alternado 
el dominio florante la primera parte, mar
cando Angoso y Azurza ¿os tantos á favoi 
die l a «Real Unión», que agregó la suerte 
á su mucha valía en esta primera mitad. 

En la segunda, eT~3bminio de los irune-
ses se vio* más claro, marcando Emery el 
tercero y último tanto de la tarde, obrando 
igual que en la primera parte, de salvador 
del Athletic, Pérez, que estuvo hecho un 
coloso. 

Como ya decimos al comenzar, el equipo 
irunés viene «tan bueno» como en ve
ces anteriores, cuenta con un medio, Eguia
zábal, que es formidable ; con Rene, Lega
rreta y Múgica, de 'todos de sobra cono
cidos, y con el novel Azurza, jugador tam
bién de primerísrí?fh n"Iá". 

Para juzgar á Patricio y Carrasco en es
ta visita, esperamos el segundo partido; 
su actuación de ayer flejó bastante que de
sear. 

Del Athletic, Gomar, cada día mejor; 
el defensa derecha, colosal, y Cárcer, á ra
tos ; Olarquiaga tiró un cañonazo digno de 
anotarse, siendo, sin embargo, lo más sa
liente de la tarde el paraguas de un espec
tador, móflelo "especial contra zeppelines, 
que "hizo rebotar un balonazo más que regu
lar con que fué obsequiado. |Vaya género, 
a m i g o ! 

* * * 
Mañana, si e l tiempo lo permite, se repe

tirá en el mrfrfo campo y á la mtanWkiora 
este partido. 

P L . E Y S 

GÍJON 17—Se ha celebrado un partide 
de «foot-ball» entre la «Real Sociedad», de 

San Sebastián» y el «Real Sporting Gijo-
nés», presenciándolo numeroso público. Re
sultó el partT3o interesante, empatando á 
un goal. 

El martes se Juega el segundo partido, 
que despierta gran interés, 

CINTRO 0 1 ACCIPM W0BH.UBIA 

Renovación l e T 
Comité Central 

Según citaba acordado, ha tenido lugar en el 
Cepíro tfii Aopito NobUi«r¡ft 1» AwunWea «eneraJ 
de la JíoWei» espaflola. 

Bl cóndo d« Oondomar expuso brevemente lo* 
tres puntos puestos & deliberación, dando a conti
nuación lectura do la candidatura para el Comité' 
central, que fué aprobada por unanimidad. Com
ponen ésta: presidente, señor duque de Bailen; 
vicepresidente, señor marqués d Comillas; secre-
teario ganeral, señor conde de Oondomar; viee-
Beoretario, señor conde do Limpias, y vocales, 
los señorea marqués de Bendafia, conde de Be-
villa Gigedo y d^qua de Medina de laa Torrea. 

A continuación la nueva Junta tomó posesión, 
dirigiendo el duque de Bailón breves y elocuente* 
palabras recordando la meaforía del que fué en
tusiasta fundador del Centro, señor conde do To
rres Cabrera. Seguidamente expone la orienta
ción que ha de tomar elCentro, y que debe ser 
eminentemente social y no para fandar nueva* 
obras, sino para patrocinar las ya existentes. 

Hicieron uso de la palabra, entre otros, el vis-
conde de Val de Erro, el marqués da Casa. León, 
el duque de Medina de las Torrea y «1 conde d* 
las Navas, leyéndose acto seguido la lista je 
cuantos w han adherido al acto que no han sé-
dido asistir por residir fuera de esta eorte. 

En medio del mayor euosiasmo, y haeeindo loa 
presantes fervientes vetos para que la Nobleza es
pañola sea lo que en todo tiempo ha sido, •* 
levantó la sesión. 

• • * • ' " 

ceremonia del Lavatorio, en el 
caso de que este tradicional acto de la Corte es
pañola se celebrase este año. 

lx>s agraciados, que, como es sabido, recibirin 
un donativo en metálico, fueron loa siguientes: 

Varones: Eduardo Rodríguez, Manuel -losó Pé
rez, Antonio Pérez, Femando Maldonado, Ricar
do Ripoll, Francisco Ortega, Franciaeo Mnrtítien, 
Jíian Pérez Torero, Rafael del Campo, Sontos 
García, Teodoro Bairallo, Cipriano Heredi» y An
tonio Sánchez Mugdalenív. 

Hembras: Manuela Manrique, Benita t'rbano, 
Hilaria Garcés, Concepción Moreno, Ed'jarda Ga
llo, Andrea López Ruiz, Encarnación Gallegos, „^„ „„^,„ 
María Antonia Romero, Amalia Rico, Rosario J ¡fateTa "¿oca de plena producéis . 
Sánchez y Casiana Peña. ' l ' 

Suplente, Gertrudis Oolmenareio 

NOTICIAS 
Mermeladas Trevijano 

Postro insustituible por la noche, por su 
fácil digestión. 

Joyería-Orfebrería 

Pidiendo aumento 
VALENCIA 17. — lx>s obreros curvadores haa 

¡persistido en la huelga genera!, y los del gre< 
mío de hf'jíilr»'te'rort se declararán en huelgtf 
mañpna. 

Los curtidores hau pedido un aumento d< 
jornal .y be» concedido un p!n?o do ocho día»' 
á los p'"t;i'.\>i!os antes de declarar también U 
huelga. 

Bajan los precios 
ALMERÍA 16.—Por haber bajado el prc 

ció do las babas y» do los guisantes, se h» 
suspendido la reunión que ilebían celebra 
hoy ios hortelanos, el nlcaldvi y el presidenfe. 
do la Junta de abafti>s, para convenir la tast. 

Se espera que las legumbres experimenten 
una nueva baja en los precios, por estar inm4V 

El Rey y el Obispo de Sión 
Su Majestad el Rey ha regalado é impuesto al 

«3fior Obispo do Sión las iosignias de la gran 
cruz de San Hermenegildo, en forma de pectorrl. 

IMPORTANTE ASAMBLEA 

Sanz, hijo PELIGROS, 1 4 y 18 
Teléfono 1.582 M. 

Contra la desorganización 
de los transportes 

El remedio más eficaz par* el pecho, 
hay tos, son las pastillas del doctor Andréu 

Ha falleoido en esta corte el Sr. D . Maria
no Lorenzo Barrio y Puyol, padre de nues
tro amigo y compañero el director de la an
tigua revista jurídica «El Foro Español», 
y abogado del Ilustre Colegio de Madrid, 
D. Lorenzo Barrio y Morayta. 

Era el finado persona muy conocida en los 
Centros y Congregaciones religiosas, y en al
gunas, como en la Santa Hermandad aea 
Refugio, de esta oorte, Santísimo Sacramen
to y Santo Entierro, Nueatra Señora de la 
Misericordia de San Sebastián y el Carmen 
del Salvador, prestó valiosos servicios, ocu
pando puestos importante* durante muchos 
año». 

Pertaneoia al Cuerpo d e Obraa publicas, del 
qua era ayudante jubilado, y á su cargo estu
vieron confiadas obras municipales tan im
portantes oomo el Viaduoto do la calla de 
Segovia y otras. 

El. entwrro será hoy lunes 18, á laa once de 
la mañana, desde la casa mortuoria, plana 
de los Ministerios, nom. 1, al cementerio de 
San Justo. 

Se pide un Tritmnal comercial. 
ZARAGOZA 17 En el Casino Mercantil 

se ba celebrado una importante Asamblea 
dfe comerciantes á indñstd|ilee para protestar 
de las disposiciones que dejan sin efecto el 
artículo del reglamento de ferrocarriles, qne 
obliga á la Compañía <S indemnizar en casos 
de retraso en la entrega de mercancías, que 
ha dado lugar á un fallo de esta Audiencia, 
eximiendo de responsabilidad á la Compañía, 

81 consiáeirando la aglomeración de mercaneias 
caso de fuerza mayor, con grave perjuicio pa-
•ra el comercio. 

Se acordó pedir la inmediata deroga
ción de dichas disposiciones; que se ex
cluya de los casos de fuerza mayor la eximen
te de responsabilidad, los de aglomeración de 
mercancías, cuando ésta ee deba exclusiva
mente, como ocurre en la actualidad, á la 
'deficiencia de loe medios de transporte. 

También piden ol restablecimiento de tri
bunales de comercio, con jurisdicción am
plia para resolver los litigios entre producto
res, y Compañías. 

Otra ooncluáló-n es la de pedir que lo» re
presentantes e n Cortes de Zaragoza apoyen 
estas peticiones, preparando a la vez un» la
bor legislativa que repare los dafVos sufridos 
por el comercio. 

Los aearnblefeíta.» organizaron una man'fes-
fcaeión para ir al Gobierno civil á entregar 
la*s eonqlusiones aprobadas. 

También visitaron ln« Redacciones d» los 
periódicos, pidiendo apoyo. 

D E ALMERÍA 

U N TEBREMOTO 
i O i,. 

Bl Ayuntamiento, embargado 
o 

ALMERÍA 1 6 . — E s t a tarde, á las tres 
- ^ ^ . , . . menos cuarto, se ha registrado en esta ca> 

1 O V 0 1 * 1 Q 8 L l * t l S t l C & i P t e 1 u n movimiento sísmico de gran inten* 
'sidád, pero de brevísima duración. Se pro
dujo gran alarma. 

—Esta tarde se personó en el Ayaaiamien-
to un representante de la Diputación para 
anunciar que el dfa 20 sé procederá al em
bargo, para cobrar la primera de las men
cionadas Corporaciones la deuda que con 
ella tiene el Municipio por el contingente 
Provincial 
I f W * *|fW,i»iMH 

Ü M de las joyerías mas elegantes y mejor 
surtidas de España k> «s indudablemente la 
«Joyería Artísticas», establecida en la Carre
ra ¿9 San Jerónimo, núm, 2, eeqnina á Vic
toria, teléfono 1.212. Si ú esto ee añade que 
es la más económica, como lo demuestran 
sus precios de fábric* marcados en todos los 
.artículos, tendremos la explicación de que la 
«Joyería Artistópa» cuente con una envidia
ble y seleot* cuéntele, á la que ofrece siem
pre l o a m i s elegantes y artísticos modelos en 
toda ciase de alhajas, desde lo, mas modes
to á lo más «untuoso, 4 loa precios más 
barato» la relojería más fina y de las mas 
acredtttaJae marcae, y toda clase da artículos 
en platería. Sucursal, Montera, íil, frente á 
Smger. 

Recomendamos á las personas de buen gus. 
fe> compren e n estas preatigiosiaa joyerías sus 
regalos para Pepitas y Lolav. 

MtwwwifWmrwitwmiwiiltwwwiTOWfiíiMmttwimiiwinmwi.,*.,..--.. 

Hotel Santa Cruz 
CAMBIO 9 8 DO£$T0 

El mejor titilado en tf i l r t i . 
Coa tode* lo» aiaUatai mslsrási. 

PsBfUa eempUta d«J» 1) peral**. Al Til A 1Q lfrento * >• ««• * 8»^a») nuunLni 13 TELEFONO 829 
Ki'iimrawMtnuMiplTfmvisiftM •nWMiliiiminiinaitiMimwiMim'li 

XT A comprar alhajas sin ver antea precios en la 
* * w joyería PÓTM Molina, C,* de San Jeró
n imo, 8 9 , esquina i placa de Canalejas. 

NUEVOS 
MODELOS 

en pesacartas 
y paquetes de 
sólida cons

trucción. 
Exactitud absoluta, 
L ASÍN PALACIOS 

Preciados, 23.-M A D RI D 

5 t o . 1.451 
18 pesetas 

Hasta 10 lriloa 

Ayer se inauguró en la oalk do. la Victo
ria. 1, el Restaurant Bilbaíno, «legante eeta-
bleoirtiieíit» con eervioio á la carta, y á cuyo 
propietario, D . Francisco Jiménez Sanmar
tín, ]© deseamos toda claee de íelicidades en 
el negocio. 

Bl domingo 24 del actual, á la una de la 
tarde, tendrá lugar en el Polaca HoM el ban. 
quete organizado en honor deí doctor Reca-
séne. 

La Comisión organizadora, en su deseo d© 
estrechar los vínculos y afectos de cuantos á 
la Universidad pertenecen, ha invitado espe
cialmente á iodos los dootores del Claustro elec
toral de Ta misma, y á ouantos pop rasen da 
sus eargos ó de su entusiasmo por la enseñan
za son amigos verdaderos del mayor prestigio 
áe nuestro primeé centro docente, 

Las tarjetas para asistir al banquete pueden 
adquirirse, al precio de 12,60 pesetas, en el 
Colegio de Médicos (Mayor, 1) y en las libre
rías do Moya., (Carretas', 8), Fe (Puerta del 
Sol, 15) y Vidal (Atocha, 98), hasta el viernes 
22,41*6 «toce de la mañana, y desde esta hora 
hasta el sábado por la noohe, OB ei hsíí del Pa
lees Hotel. 

Sociedad de Economía Nacional 

Se ha constituido en esta corte la Socie
dad de Economía Nacional, que viene á pro
seguir é intensificar la labor realizada por 
el II Congreso de Economía y la.Asamblea 
Nacional de Ferrocarriles, celebrado» ea es
ta corte en Junio de 1917 y Enero del aflo 
actual. 

En junta general recientemente celebrada 
se nombró la siguiente directiva: 

Presidente. D. Antonio Flores de Lemus; 
vicepresidentes, D. Antonio Goieoeche» y 
D. Cristóbal . Massó; bibliotecario, den 
Eduardo Ibarra,; contador, D. L. Víctor 
Paret ; secretario general y tesorero, don 
Blas V i v e s ; vocales, D . Octavio Elorrieta, 
D. Pedro Gual, D . Enrique de la Torre y 
D. Juan Ramírez de Pablos. 

Provisionalmente, la Sociedad estará do
re ¡ciliada en el local de la Real Sociedad 
Económica Matritense de Amigos del País 
(plaza de la Villa, 2), á cuyas oficinas po
drán dirigirse las personas que deseen al
guna información acerca de dicho organia» 
mo. Hora» de oficina, de oace i «a», t f 
correspondencia, ál secretarte de l a Sofie* 
dad d/e Economía Nacional. 

Informada la Comisión organizadora del ban
quete que los doctoree del Claustro .universita
rio central tenían decidido, eegiin se había pu
blicado, ofrecer el domingo 24 del actual, á la 
una de su tarde, en el Centro del Ejército y 
Armada, al senador doctor Ortega Morejón, de 
que en el mismo día y hora, aunque en distin
to local, se proyectaba celebrar otro banquete, 
organizado también por individuos del eitado 
Claustro, para festejar al doctor Recasens con 
motivo de la misma elección senatorial, y no 
queriendo aquella Comisión restar solemnidad 
a esle segundo aoto, dada la par. y armonía 
que reina y debe existir siempre entre los 
doctores de ten distinguida Corporación, se di
fiere el. homenaje señalado para el domingo 24 
en honor del Sr. Ortega Morejón, y se celebra
rá el domingo 81 del corriente', á la una de la 
tarde, en el Centro del Ejército y Armada, 
corno ee había anunciado oportunamente. 

Núm. 1.818— Hasta nn kilo 
14 pesetas. 

Con motivo del éxito alcanzado en las pa
sadas elecciones po& los catedráticos de la 
Universidad Central, D . Ismael Calvo y don 
Antonio Goiooechea, sus alumnos los obsequia
ran con un banquete en el restaurant Ma-
BÍm'a, el miércoles 20, á fe una d é l a farde. 

Las tarjetas pueden recogerse en la portería 
de la Universidad el lunes y martes, de once 
á una de la mañana. 

Se invita á todos los aulmnos de dichas cá
tedras al homenaje. 

Películas instructiva» norteamericanas.—La 
piedra de granito.—Im industria del granito 
en lo» E«í«Ho« Unido*.—A. h cima 4e Pike» 
B««lfc, en auternévil.—Construyendo pianos en 
lo» Ettetdo» Uñidos.—la industria de már
mol Za industria del azúcar en la* isla» Ha-
Waii.—Mina* d* fosfato en Florida. 

Las anteriores películas aeran proyectada* en 
la Escuela Central de Ingenieros industriales, 
hoy 4 las seis y media de la tarde. 
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GERARDO MAAS 
I N G E N I E R O 

t B « » r o e > l o r i a . B a i l a n , 2 
MAQUINARIAS para la molienda de ma
terias duras y semiduras. Fábricas químicas 

é instalaciones para minas. 
CASA S A f i á 

A-Jj t/ A X * JLt o* 
Elegantes modelos creación de la Casa 

rt1l>|!sit't!| ' i i|iftti|ittMMM¡lletM^ 

Calzados PELAEZ 
No tiene»! eompeteneia; es el mejor cal

zado para caballero. — 

CLAVEL, NUM. 2 I 

D B SEVILLA 

El Sermón de la Doctrina 
(swvicio nxKroMce) 

SEVILLA 17—En el Patío de los Naran
jos,, de la Catedral, se ha predioado el tradi
cional Sermón de la Báetrina, que estuve 4 
cargo del canónigo 8r. Romero Gago. 

Asistieron el Ayuntamiento, autoridades, las 
nifia« del Asilo y del Hospicio y numeroso pú
blico. 

. - . . ' • • : n » . •. 

Un miiin 
GRANADA 17.—Los obreros del ramo dV 

construcción han celebrado un mitin en el 
teatro Alhambra. 

Los oradores lamentaron la crisis del tra
bajo, abogando por que se remedie. 

Protestaron del acuerdo de la Junta dt 
Monumentos relativo ¡; que se conserve ít» 
tegraffiente _ c! Corral del Carbón, dondf 
fe trata de edificar un «cine». 

Después del mitin, los concurrentes fuá 
ron ordenadamente »1 Gobierno civil, don 
de entregaron las conclusiones del acto. 

Huelga sin resolver 
TARRAGONA 17.—Continóa ain resolver, 

ae la huelga de tejedores de Santa Colono»' 
de Queial, porque los patronos ae niegan * 
aumentar loe jornales en un 20 por 100. 

LA "GACETA,, 
PRESIDENCIA.—Real decreto autorizando ai 

ministro de la Guerra para disolver los Cuerpos 
de Correos y Telégrafos, y reorganizarlos provisio
nalmente en la forma que estime conveniente pe
ra el servicio público. 

Otro nombrando presidente del Senado para la 
próximo, legislatura & D. Alejandro Groiaard » 
Gómez de la Serna. 

Otro ídem vicepresidentes del ídem para la ídem 
ídem, ít l>. Ángel Aznar y Butigieg, D. Felipe 
Falcó Osorio D'Adda, duque de Montellano; don 
Bernardo Portuondo y Barceló y D. Ángel Poli» 
do y Fernández.. 

Otro declarando jubilado por imposibilidad fí« 
sica a D. Tomás Alonso Zabala, gobernado* ci
vil cesante. 

MARINA.—Real decreto promoviendo al oaryje 
de capitán general de la Armada al almirante «c 
servicio activo D. José Piáal y Rebollo. 

Otro ídem al empleo de almirante de 1A Anal» 
da al vicealmirante D. José María Chacón y Per» 

Otro disponiendo cese en el destino de coman' 
danta general del Apostadero del Ferrol el al 
mirante D. José María Chacón y Pery. ; 

Otro ídem Quede para eventualidades del servi
cio el almirante de la Armada D. José María Cha
cón y Pery . 

Otro nombrando comandante general del Apos
tadero del Ferrol al vicealmirante de la armada 
D. Ignacio Pintado y Gough. 

Otro promoviendo al empleo de vicealmirante 
al contraalmirante D. Juan Carranza y Garrido. 

Otro ídem al ídem de contraalmirante de la 
Armada, ai capitán ae Navio D. Juan Bautista 
Aznar y Cabanas. 

Otro nombrando segundo j«fe del Estado Mayor 
Central de la Armada al contraalmirante D. Jnan 
Baustista Aznar y Cabanas. 

FOMENTO.—Real decreto (reotiflcaá"ol dictan
do regias para la tramitación do los expedienten 
de concesión y construcción de ferrocarriles car 
boaeros, cuya inclusión se acuerde an <>! plan be 
loe secundario» y estratégico». 

Otro ídem nombrando jefe de Administración 
de cuarta clase, oficial de la de terceros, do la' 
(Secretaría de este Ministerio, h 1>. Francisco Per-, 
nindoz Henestrosa. 

Real orden aprobando' el aumento de un ¿5 
por 100 en laa tarifas d« pasajeros que actualmen
te ngen en la Compañia Trasatlántica. 

Otra disponiendo que por el personal técnico 
nombrado por la Dirección general de Comercio, 
Industria y Trabajo, para la intervención de las 
fabrica» siderúrgicas relativa 4 la, tasa de mate
riales se ejerza igual cometido en lae de cemento 
Portland artificial. 

GRACIA í ' JÜSTICIA.-^*aleÍi órdenes nom 
branda para los Registro» de la Propiedad que se 
indican 4 los señores que se mencionan. 

GUERRA.—Reales órdenes disponiendo se da-
vuelvan 4 los individuos que se, mencionan las. 
cantidades que se indican, las cuales ingresaron! 
para reducir el tiempo de servicio en filas. 
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EN PROVINCIAS 

JURA DEJLA_ BANDERA 
CÁDIZ 17—Han jurado la bandera, ea el 

paseo Canalejas,.dos"mil reclutas. 
*'.*-' # # # 

CÓRDOBA 17.—En el paseo de 1» Vic
toria han jurado la bandera los reclutas de 
la guarnición. El acto resultó solemnísimo, 
y durante el desfile, que fué muy brillante, 
el público aclamó al Ejército y al Rey. 

* # # 
C O R U S A 16.—En el paseo de Marta se 

ha verificado la jura de U bandera- Des-
pues de la ceremonia los reclutas desfilaros 
ante el capitán general-

, * * * 
QímNADA 17—Por el mal tiempo reinante se 

ha suspendido la jura de la bandera. 
» * # 

JEREZ 17.—Con gran solemnidad y cao asis
tencia del eminentísimo Cardenal Aimaras se ha 
celebrado el acto de la jura Se la bandera por 
los reclutas recientemente incorporados al regi
miento de Lanceros de ViHavieiosa. 

Después de la jara las tropas desfilaron en co
lumna de honor. También desfilaron los Fxple-
radores y el batallón infantil y los niños efe la* 
escuelas públicas. 

El Cardenal Aimaras ha regresado 4 Sevfua. 
* * * 

MALAGA 17.—En el Pasto del Parqt» se ha 
celebrado la jura de banderas, atas resultó bri
llantísima, e 

El desfile de fuerzas fot presenciado por nu
meroso público. 

A los soldados se ka sirvió un ranche «*-
traordroario. > 

* • * 
SEVJLLA 17.—En el Prado de San Sebastian 

se ha efectuado solemnemente la jura de bande
ras, que revistió gran solomoiáed, asiiHenóo fi 
ella i as autoridades, corporaciones, confutes y 
numeroso gentío. 

f;á Msa se cclelw en un altar du canraffci, 
colocada o nel segundo sitio de la Pasareis, N. 

El desfile r e sultó soberbio. 

itntimi,iwi>Mi<Ki««mwi»iii,iwiiK»»i<iwiiiii*ii,.i¡ 

Grabados, Mareos, Oleografías* 
Molduras, lunas, espejos y cristales 

Gran surtido á precios económicos. 
VARIEDAD EN RECUERDOS 

DE PRIMERA COMUNIÓN 
JOSÉ PRAT, plaza del Angtt, 11. 

Casa que recomendamos & nuestros lectores. . 
MffMtM4iffmi|<l!tro,Wi',i!!ti|!l'rit,itt,:t;«!imriii>i!t:iítii!i!it,<a,Mit •,in nttifitiii, 

V I E N A S O L . Calle de Reootelo. . 
V l s f e i v r * W a t s Serrooo,5«yGi»y«,aS\ 
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EL LENTE DE ORO 
Arenal, 14 

Gemelos para teatro. Impertinentes de 
moda. Relojes pulsera, propios para regale* 
Mi««iwMi*nia<Kii«iit:m',nH,«iin,irM'iiiiiiii*)t',iiii[t,if«iltwM',ti(tii<,i«mMwt 

Representantes solventes 
buscan se para la venta de cajas re
gistradoras para tiendas. Buenas co
misione». Mattbs. C-ruber. Bilbao. 
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V I N O O N A 
I ndlspensable á los convalecientes. 

ISl ída mejor pira mujeres y nlflos. 
Obt ienes» con él SALUD, VIGOR j FUERZA 
O b r a rápldimente ooníra la inapelencli 
( \ J o e$ alcohólico ol está aleoltolizife. 
Aumenta la energía vital. 
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ISIDRO L0FEZ CQIB^ 
E*oele»te chocolate coa vainilla ó 

canela, 1,25 paquete. Comprando 10 

se haca 10 per 100 descuento. Espe

cial para familias. 

6EN0VA* m ^ M W 
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i¿a*e ENFERMOS DEL ÜSTuMAOHJ, 
•o aaste plana. 

indulto.de


MADMD.—Año Viri<~Núm.2j6t6* (6) 
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Lunes 18 de Marzo de 7978 

Desastrosa novillada 
en Madrid 

LA FIESTA NACIONAL) go dos avisos, retrásalos, un intento de des
cabello con la «espa"», descabello con la pun
tilla al segundo golpe y ovación. 

«Toreri» es de Córdoba, «menuíyO», «der-
gaíyo»; gastó extraordinariamente en las 
verónicas; á ratitos con la franeia, y onai-
ta» con el asador. Es, además, ligero coñac 
un gamo. 

Esos lances de capa fueron colosales y 
valientes, sobre todo los primeros, ovacio
nándose al dfbutacte delirantemente. Ce
ñidísimos y emocionantes, pusieron en pie 
al concur»o.. La farga afarolada dejó al 
hombre compactamente «á la intemperie». 

Muleteó al tercero con la derecha» yén
dose y sufriendo desarmes, achuchones y co
lada?, para arrear, siempre en tablas y siem
pre volviendo el rostro, un pinchazo malo 

¡ Qué quint¿ novillada 1 ¡ Un espanto 1 
Hubo en ella de todo... lo malo, pues á 
más de infame, duró muchísimo; llovió 
ídem; hizo frío ídem ; aparecieron los ca
bestros y las banderillas de fuego; la man
sedumbre de los salmantinos llegó al «sum
mum...» 

Los picadores estuvieron desatinados, y, 
¡cómo no!, pasando de la raya, pudien-
do aplicárseles á los «morenos» ambos con
ceptos. El lío no cesó un momento; marchó 
la lidia al revés; los |a<tos eran indecoro
sos... 

Morachos impresentables, chicos, feísi
mos y con tipos de bueyes, fueron ios dos 

mera jornada. Charlot, músico ambulante. Gran 
éxito : Carmen, por Charlot; último día. 

FRONTÓN CENTRAL.—A las 4, Partido á 50 
tantos, k pala. Gallarte y Ermúa (rojos), contra 
Arenas y Perea (azules).—Partido á 50 tantOB, 
á cesta, Fermín y Marcelino (rojos), contra. Elc-
la y Albardi. 

(Ei anuncio de las obras incluidas en esta 
cartelera no supone ffu recomendación ni apro
bación.) j 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

SARNA 
El Antisárntco Martí es el 
único que la cura sin baño. 
De venta, Farmacias y Dro
guerías. 

Ola II.—Luna».—Santos Gabriel Arcángel, Ale
jandro y Narciso Obispos y mártires, y Cirilo d« 

y dos estocadas peores, feguidas de rotura j Jerusalán, Obispo y doctor.—La Misa y Oficio di-
5e una manga, un aviso y silbidos. vino son de San Cirilo de Jerusalén, con rito do-

En el sexto apenas se veía. Antonio mu- ble y color blanco. 
leteó por ayudados, naturales y de rodillas..'' Parrequla de San Jos*.-(Cuarenta Horas).-

, - ., • J - ... . 'con gracia, pero sin recoger, v arreó la ton-. Ctmtiaía a novena é San José; 4 las 8, E*pc-
pnmeros y el ult imóle CoquiUa. Los otros fe £ Í B C h u o . pescueceros y uno en f c ' ó n

p
d « =•»• *- l ^ J t ^ ^ n ' £ 

tres tenían más tamaño v mejor presencia. I, . , r * • K , * J Ia 1u e predicara el br. Redondo; é> lae 11, so-
r..«itaI A rondirione< de lidia Ldieron' I a a t m < S s f e r a» viviendo U «fisonosuyan y :hmües ^ Ia farfCi ¿ , M 6 W Estft. 
Cuanto á condiciones de lidia, pudieron, í a ¡ i e D d o i d o v f o r t u n a i ] e s o . A 1 fina] ^ g a n t o ^ M y • 

tutearse los seis ammahtos. j Que mansos . | ̂  p r c s e D t a r o n I o s m a n s 0 i . . Más mansos? i del Sr. Torios*, Besdieión y Re»™. 
Ni -este diestro ni Zarco hicieron quitesj Adoración Nocturna.—San José.—Solemne Te-

dignos de mención. En cambfo, lléndez eje-jdeum, á las diez en panto. 
cuto muchos, excelentísimos y ovacionados, c ? r t s 6J> ."arlante la O y de la Estación, 
A ««.». « « „ 'en Sa,D "Uis y Oratorio del Espmtn Santo; del 
& jinete, > pepne^ . . . , ¡Perpetuo Socorro, en su Santuario y en la Igle-

Al rematar ¿arco un quite le «abucheo» la g¿a pontificia-. 

t 

Todos merecieron el fuegq, aunque sola
mente se les apHcó al segundo y quinto. 

En el palco presidencial se encontraban 
el edil Sr. Silva, y asesor Sr. «Hache», 
quienes tardaron en ordenar el tuesten, A 
pesar de la insistencia de la galería en pe
dirlo, j Bien por los hijos de D. Andrés 
Sánchez 1 

A tres burós se les pitó en el arrastre. 
• La culpa ¡a tienen los espectadores pot 
aguantar tanto cabestro, y antes la empre
sa,'por traer ganado semejante. Todos los 
días* bichos de Salamanca..., y jeche us
ted bueyes! Pero son baratos, que es lo que 
se trata de demostrar, i No hay derechoT 
*" Tan sólo ocho varas tomaron á ley los 
¡novillos, siendo 16" las de refilón y tres los 
jnarronazos, nueve las caídas y seis los pen-
«¡uicidios. 
- Por «pasar» aplomadísimo el primer as
tado á palos, realizaron varias «pasadas»; 

^«pasaron» sudores varios y quedaron reala-
imente «Alvaradito» yi Casares. Gracias á 
-gue la «reprise» de ambos en el cuarto re. 
sultó «elavadito» el «debut», imftándoTes 

£ la perfección el «AKíjao» y «Torerías» 
*n un buró, pues en su primero palillearon 
¡decentemente y se les aplaudió en justicia. 
Sobresalieron Segura y «Alpargaterito». 
ovacionándoseles á los dos «ches» repetida
mente. 

Uno de los solípedos era de la alzada de 
un burro... pequeño. Eso es un* crimen. No 
se cumple el reglamento en nada. Por sa
lir así montado, resultó cogido el picador, 
•y en seguida Méndez, al Eacér el quite. 
f Q\i* escándalo! ¡Lo oye usted, Sr. La Ba
rrera? 

Tampoco torean los subalternos anuncia
dos, lo cual constituye otro abuso. Y otro, 
y otro, y otro... 
C LOS B8PADA8. 

,\ El primer buey redujo su actuación á cr> 
»er, colarse¿ huir y dar arrancadas. Zarco 
ao pudo, veroniquear, ni parar, ni recoger, 

Í
muleteó por altos y por ambos lados, con 

hermoso telón de boca, estorbándole los 
carpinteros y areneros desde el callej-n. Si
guieron un «goli» al hilo de las tablas y 
ovación inmerecida. 
., Al cuarto le faltaba castigo, y acabó hui
do y reservón, toreándolo José en las ta
blas con Ja jjerecha y por ayudados, para 
sofrir desármes^persecueior/es y tal cual 
resbalón á causa del mal piso. Metió dos 
pinchazos delanteros, á un tiempo y en 
tablas, y una estócala "aelantera j tendida, 
oyendo un aviso. 
-Méndez instrümenOT unas superiores y 
ovacionadas verónicas, y muleteó solo, bien 
y con las dos manos, á pesar de los achu
chones dej de los cuernos, al que lo re
cetó un pinchazo bueno y una estocada me-
jbr, ligeramente trasera. Con lo que tuvi-
aijos ovación y vueltecitá-

Huído terminó el otro enemigo de Emi
tió, quien, tris unos mantazos. coladas y 
desarmes, sacudió 11 pinchazos pescueceros, 
áesarmando el morito en acrescendo». Lúe-

MÍB zapatos son los más ba
ratos y los más bonitos. 
Los vendo desde 6,85. 

E«pox y Mina, 20, 1.° VICT 
Romanones. 16, tienda. VICl' 

SE COGEN 
puntos y ponen plantillas 
en medias y calcetines de 
hilo y'seda. SO, Atocha, 30. 
FABRICA DE GÉNEROS 
DE PUNTO, CAMISERÍA! 
Y ROPA BLANCA. i 

Cuarenta Horas.—En San José. 
Cristo do San Ginés.—Por la tarde, al toque de 

cazuela y quelfóse el chico en la cara, sien 
do cogido y lanzado al aire. Conduélelo por 
las asistencias á la enfermería, le curaron oraciones, los ejercicios, con sermón á cargo del 
un puntazo sin importancia en la parte pos- i Sr- Alonso. 
tenor superior del muslo derecno. Mar ia Auxiliadora (PP. Saloslanos).- A las 4, 

Zarco-director de lidia-dijo que debía!B~n
n

a¿'Bf1°flcl6
<!

a co£ S
U

D- f\ , , , 
. ' , -. / . . i San Manuel y San Benito.—A las 7 do la ma-

suspenderse la fiesta, ya arrastrado el cuar ; f l a n a ^ ^ l a 9 8 a n t a 3 Ulsioaee p m lae ^ 
to burel, por el estado del piso- Pero opinó Tidumbrea. 
el público lo contrario. Lo malo es'que co- * * » 
menzó el festejo lloviendo, y al hacer la no- (Continúan tas novenas y septenarios anuncia
ría el quinto buey, llovía de firme. idos.) 

Mediana fué la entrada, y la tarde, in-1 ( í; s t e periódico so- publca con censura ecle-
vernal. Y otras talís barrunto, por el cariz j eiástiea..) 
del tiempo- 1 Ojalá se hubiese suspendidoj ' ••* 
ayer la función antes cTe empezarT A TIB08 

Tan lamentables espectáculos quitan la ¡ r i ^ ^ l i r v - r » í r l ^ C í rvr*nxrá^O 
afición al más pintado—pensaba yo al salir ¡ J L f O o J j l G r i Q O S g x c l V " b 
del coso—. Cuando vi á varios espectadores 
leyendo el cartel "3e rnaüana, aguantando la 
lluvia i y, sin paraguas "¡ j l Le digo á us
ted!! 

R E L A N C E 
* • » En las Escuelas Salesianas 

Con otsaskin d© celebrar BU fiesta ono
mástica el reverendo padre Manfredini, 
director de las Escuelas Salesianas, dedí-
oanle su® alumnos una velada literario-
musical, como homenaje de afecto y gra
titud. 

El acto se celebrará á las cinco y me
dia de la taróte de hoy, en el salón de 
fiestas de la Escuela. 

ESPECTÁCULOS 
LOS P E HOY 

LARA—A las 5,80, Pipíela.—A ¡as lo, La vic
toria de Samotracia. 

ODBON.—A las 6,30, El cuento del lar—A las 
10, De pesca y Una mosquita muerta.. 

ESLAVA.—A las 10, El hijo pródigo. 
COMEDIA.—A las 10, ¡Que viene mi marido 1 
PRINCESA—A las 16, Los oaehorras. 
INFANTA ISABEL.—A lae 6,16. Los amos do! 

pueblo.—A lae: 10,15, El hombre de la montada. 
PRICE.—A las 8, Aires del campo—A las 10, 

Metch de toteo. 
ZARZUELA—A lea 6, La casita blanca y El 

amor en solfa—A Jas 10, El amor en solfa y 
La cáncién del olvido. 

APOLO—A Ue 8,15, El asomo» 3e Damasco. 
k lea 10,80, El niño judío. 

CÓMICO.—A las 6,80 La canastilla y 1 Eche 
usted señoras 1—A lae 10,15, Las buenas almas— 
A las 11,80, Los amos del mando. 

MABTIN—A tu 8, Loe secretos de Venus y La 
fiesta de la alegría—A las 9, La crut de los ro
sales.—A las 10,15, Los secretos de Venas.—A las 
11,80, El monte de la belleza. 

CINE IDEAL.—A las 4 y 930. ESTRENO : 
Noche toledana. Laberintos de un alma, por 
Lola Visconti. E naufragio del lOcearda», pri. 

En la Ribera de Curtidores so desarrolló en 
la mañana de ayer un sangriento suceso. 

Domingo Lopes, do cuarenta y euatro años, 
y Valentín Piñeiro Lope*, de veintiséis, am
bos de Lugo, tenian desde hace tiempo hondos 
disgustos por motivos do índole privada. 

Esta mañana se encontraron en la citada 
vía, y luego de mediar gruesas palabras, Va
lentín empezó á disparar hasta cinco tiros 
contra JDomingo. 

Uno de los proyectiles alcanzó á éste en la 
región occipital derecha. Mas no obstante ha
llarse herido, so arrojó sobre el agresor, cau
sándolo algunas contusiones en la cabeza. 

Casualmente pasaba por allí Botera Rodrl-
guez Herráíz, de veinticuatro años, junta con 
su marido, en el momento de la agresión, re
sultando gravísim amento herida por otro de 
los disparos. 

El proyectil so la alojó en la región infraeg-
capular izquierda. 

Domingo y Botera fueron curados en la 
Casa de Socorro de la Inclusa y conducidos 
lueffo al Hospital provincial. 

El agresor fué detenido. 

Impresos baratos 
Lana, 5. pgp.' fte. San Martin 

CAMAS 
DORADAS 

Primera casa en España 
ÚNICA FABRICA QUE ME

RECE ESTE NOMBRE 
Piniilos. Espoz y Mina, 5. 

* I V A N I V E R S A R I O 

DE LA EXOMA. SEÑORA 

Doña María de la Paz Oaguerre y Garreta 
CONDESA VTUDA DE WUNTES, DAMA SOBLB DB LA ORDE2J DB MABÍA LUISA 

Falleció* en la Paz del señor el día 19 de Marzo de 1914. 

R. I. R. 
Sus sobrinos y demás familia, 

RUEGAN á Bus amigos la encomienden ¿ Dios Naeetro Señor. 

Todas las Misas qtie sa celebren el día 19 en las parroquias de Santa Barbar», 
Santos Jmto y Pastor, Nuestra- Señora de los Dolores, San Marcos; iglesias «le! 
Perpetuo Socorro, Purísimo Corazón de María, Padres Cermeüíae Descalzos, y las 
del día- 19 y 20 del Sagrado Corazón y San Francisco de Borja (caDe de la Flor,; 
las del día 20 de la parroquia de Santa Teresa y Santa Isabel, iglesia do San Fer
mín de los Navarros (paseo del Cisne), así como el día 21 el Manifiesto de Su Di
vina Majestad en la iglesia del Espíritu Santo (calle de Valverde), serán aplicadas 
por su eterno descanso. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada por cualquier 
acto piadoso que ofrezcan por la finada. (A. 7) 

Oficinas Publicidad Oortés.—Valverde, 8, 1.' 

Enfermos del estómago 
¿Tenéis ma! gusto de boca al dispertar? 
¿Os causan repugnancia algunos alimentos? 
¿¡sentís somnolencia ó pesadez de cabeza, eructos, «cl-

dez 6 sofocación después de la comida.* 
¿Sufrís dolores en fa espalda? 
¿Os hace olor el aliento ó se os pone la boca seca? 
Notiabrá duda que si tenéis alguna de estas dolencias es 

porque vuestro estómago está enfermo, no funciona bien 
y las digestiones no pueden ser normales y necesitáis to
mar en seguida 
^ñt^í^t e f i c a z » t ó n i c o T desinfectante de las víMdi-g-™.?fi.q? f coneestiona Ja mucosa gastrointestinal. 

JüfilrSf.. sfunciones digestivas.alivia en seguida ycara p r 2 li$ts «ní*«nedades, por antiguas que sean. 
-.¿?Jl¿ufn u n a ca'a> c u*° P r e c ¡ 0 e s 2 pesetas, y oa con-
IS^-í™H¿lqtt.e * u e s t r i curaci°n y bienestar lo habéis 
encontrado en I* Dfeertona. 
ir r»l^í*A r m a c i a d e l d o c t o r Hergoeta. Barquillo. 5; 
F. Gayoso, Arenal, a, y Borrell, Puerta delSol. Madrid. 

A S O O I A V I W DB LA PRT5NSÁ 

La vacante del doctor 
Sauz Bomban 

Por acuerdo de la Junta directiva de I» Aso-
ciación da la Prensa, la vacante producida en 
su notabilísimo cuerpo médico, por fallecimien
to del doctor D. Manuel Sanz Bombín, ee pro
veerá por concurso. 

El tribunal encargado de resolver dicho con
curso esta formado por las eminencias méiicaa 
Sree. Cortezo, Pulido, Huertas, Goyanos y Ma-
rafión. 

La« solicitudes, con la documentación que 
los señores concursantes quiero naportar, de
berán dirigirse á p . Miguel Moya, presidente 
do la Asociación de la Prensa (San Marcee, 
núro. 44). 

El plazo de admisión de lae mismas termi
nará el dia 25 del actual. 

* 

Anuncios breves y económicos 
«LOUILKRE» 
CASA moderna, ascensor, 
teléfono, gas, electricidad; 
exteriores, siete duros; in
teriores, cinco duros meu-
qoalee. Tranvía Goya, can
grejo. Torrijos, 20. 

« — — • * > ' i i n 1'. 

C U A R T O , Castelló. 88. 
principal, cuatro balcones, 
inodoro, instalación eléo-
Moa, fregadero mármol, 
12 duros. 

AUTOMÓVILES 
AUTOMÓVILES. motocL 
eletae, camiones de todas 
mareas, á placo», cargando 
• por 100 anual. «CRÉDI
TO ESPAÑOL DE AUTO. 
IfOVILISMO», Gran Via, 
t i . Teléfono 1246 M. 

OVERLAND. Marea pre-
feWda por 88. MM. De 4, 
0 y 8 cilinddee, enwega 
inmediata. Garage Excel-
<áor. Alvarcz de Daena, 7. 
feléfono S 426. 

FAGO buen precio Seote. 
duras artificiales, oro, pla
ta, platino, alhajas. Piste 
ría. Plaza Mayor, 28 («*¿ 
quina Ciudad Rodrigo). 

A V I S O : Lae casas que 
más pagan por alhaja*, an
tigüedades, máquinas de 
escribir , coser , focograli-
eas , bicicletas , mueblé*, 
pianos , papeletas Monte 
y toda clase objetos para 
regalos: Clavel, 8, y Pra
do, 5, tiendas. • 

COMPRO oro, platino, al
hajas, antigüedades,* aba
nicos, c ..cajee, damascos, 
pianos, pianolas, aparatos 
fotografióos, arnaa, esco
petas y papeletas del Mon
te, aunque estén reempe-
fiadas. Al Todo de OcsUóu. 
Fuenearral, 40. 

PINDÓ en ViDalba torre. 
, cuatro céntimos pie-
io inmejorable. Señor 
rnández. Bárbara de 

Bragansa, 10. De dooo á 
una. 

ESPECIALIDAD. Piezas 
invisibles, pegadas inte
rior del calzado. ViHalar, 
8, zapatería. 

VÉNDESE motor gasoli
na, nuevo, y bomba cen
trífuga 13 H-P. Jacinto 
Cava. Kara del Madroño 
(Cáceree). 

SE VENDEN dos mos
tradores propios para café 
ó bar; cocina mixta; mo
as, de billar y carro de ma
no. Campoamor, 8. Al
macén de cafés y aeúoa-
ee. De 2 á 6. 

SftSEftAHZA 
CORREGs. Preparación 

K 'T profesorado técnico, 
sernos, externo*. Rela-

ÍOV00f 4« 

AVISO. La Caes que más 
paga por oro, plata, pla
tino, galones, toda clase ae 
alhajas, íentaduras, dien
tes, es plaza Santa Cruz, 
7, platerfa. Madrid. 

COMPRO mobiliarios, cua
dros; libros, pisaos, porce
lanas, objetos. Hortaleza, 
110, tienda. 

SE VENDE hotel con 
jardín, agua Santillana, 
gas, luz eléctrica, casa 
para guarda y completo 
saneamiento. Calle Vlna-
roz, 5, Prosperidad. Ra
zón : Carretera Aragón, 
15, alpargatería. 

MOTO Vindeo. Clavel, 
Veguillas. 

18, 

« « • M A S 
SEJLLOS esposóles pago 
lea más altos precios, con 
preferencia de 1860 á 1870. 
Cnw, 1. Madrid. 

COMPRO cuadros antiguos 

tmodernos, muebles, te-
. antiguas, abanicos, mi-

aiaturae, encajes, porcela-
Me. GALERÍA GENE-
BAL DE A*RTE. Plaza de 
fao Miguel, número 8, 
iiineipales. 

>OMPBO cajas registrado-
raa. P a g o mejor qua 

l'«. Preciados, 11. <*. Preciados, 
8.*8«, 

Tüe 

PUISMATICOS b u e n a s 
marca» compro. San. Lo
renzo, 0, tareero izquierda. 
Dos á seis. 

COMPRO, gestiono, co
bro créditos' y censos. 
Apartado 618, Madrid. 

VENTAS 
VENDO solar, eafle An-
drés Mellado, á 2,75 pese
tas pie. Sr. Fernández. 
Bárbara de Braganza, 10. 
De doce & una. 

S E V E N D E Limousino 
Panhard, H-P. 28, cadenas 
perfecto estado; «amaerie 
todo lujo. Precio, 10.000 
pesetas. Razón, 12 á 1, 
Móntetquinza, 20. 

VSAIOS 

MESA do billar PironoeH, 
completa. Clavel, 18, Va-
güilka. 

BARRAS doradas para la
pices , visillos , escaleras, 
etcétera. Batería de coci
na, filtros para agua, jau
las, cerraduras, candados 
y cajas de seguridad. Ther-
mos, toaDeros, esponjeras, 
cafeteras, calientapiés, plu. 
meres, copíllos y brillo par» 
suelos. Precios económicos. 
Ferreterías Orueta. Peli
gros, 6, y Corredera, 84, 
frente Escorial. 

HIPOTECAS M a d r i d 
provincias, intrrés legal, 
resolución rápida. Dinero 
(en el día) sobre valores, 
automóviles, píanos, mue
bles- Pizarro, 20, princi
pal Izquierda, 0 é 6. 
CÜADR O S, moldura». 
Pintor do retratos desea 
entenderse tienda escajja-
rate, sitio céntrico para 
axponer; daré comisión. 
Escribid : «R. R.&.- Mon
tera, 19. Anuncio*. 

S E Ñ O R A ' pensionista* 
ofréeeso, poca* pretcnsio
nes, acoiripaftar eefiora, 
sefiorites, niños. Sabe 
piano. Segovia, 29, prin-
sipal derecha. 
VEAN ustedes diablillo 
anunciador, <¡ue se exhibi
rá mañana MARTES, de 
TTVS á cuatro, acera Ca-
latravas Apolo. 

GALLINAS, gallos y po-
Ilos roza. Fernández la 
Hoz, 82. 

S O L É DAD González> 
sastra y costurera, se ofre
ce para trabajar en «9 ca
sa é á domicilio. Jornal 
módico. Espino, 8. 

SESORITA joven, instrui
da, católica y con L .ajo-
rabies referencias , desea 
acompañar señor» ó niños. 
Razón, en esta Adminis
tración. 

MATRIMONIO muy ca-
tólioo, sin hijos, desea 
portería. García Paredes, 
18, entresuelo O. 

MATRIMONIO d e s e a 
portería, inmejorables in
formes. Razón, Lope de 
Vega, 33, primero. 

MOTO James. Clavel, 13, 
Veguillas. . 
• * 1 

PIANO eléctrico, 88 no
tos. Clavel, 18, VegoiHas. 
MOTO Royal Enfíeld. Cla
vel, 13, Veguillas. 

SESfORA, profesora, de
sea habitación exterior 
económica en familia de
cente. Santo Domingo ó 
alrededores. Dirigirse: S. 
E. M. Limón, 10, se 
gundo. 
COIX)CÁCTOÑES~"facili
ta. Centro Católico, Jaco-
metrezo, R2, colocados 
i.360. Teléfono, 53-78. 

MADAME , inmejorables 
referencias, acompañará 
señora; señoritas. Nuncio, 
19, principal centro. 

OFICINA Católica Coloca
ciones Femenissa. Espa
da, 4, prneipal; de 9 á 1 
y de 3 á 6. Urgen institu
trices, doncellas, mucha
chas para te do, cocineras. 
Ofrecemos señoras de com
pañía, profesoras Co pia
no, profesoras elemental y 
superior, profesora alema
na, modistas, costureras, 
porteras, cuidar oficinas, 
mecanógrafas, taquígrafas, 
señoritas p»ra comereio y 
salir con niños, y toda 
alase de servioio domestico, j 

Vigilias 235* í m Sl 
higiénico tomar nna taza i 
de la exquisita Manzanilla j 
Espigadera, que evita la¿ 
malas digestiones. Boto 

L I B R E R Í A 
DE LOS 

HIJOS DE GREGORIO DEL AMO 
Calle de la Paz, núm. 6.-Teléfono 1674 

M A D R I D 

PARA SAN JOSÉ 
Preciosas imágenes, artísticos fotograbados, selectos devocio

narios y gran variedad de objetos religiosos para regalos, se 
hallan de venta en esta Librería. 

Pedidos, a HIJOS DE GREGORIO DEL AMO, CALLE DE LA PAZ, NÚME
RO 6, MADRID, el Catalogo general de las obras que tienen a la venta, y que 
-»mitimos gratis al que lo solicite. 

Aviso importante.—Esta, Casa, fundada en 1848, 

LABORATORIOS 
químico^ Granjas agrícolas. Bacteriología. Instalación eom-

VELAS DE CERA 
CHOCOLATES 

QüItITin RÜIZ DE GAüflA 
VITORIA 

Venta en Madrid: SATURNINA GARCÍA, San Bar-
nerrtln», 18. (Confitarla.) 

Instalaciones completas en cssas de campo y para solda
dora autógena. Accesorios. Lámparas mineras y usos do
mésticos. Carbure da ealct'o. Material eléctrico. Exporta
ción. C.» dtl Acetileno. Carrera de San Jarinim», 48. Madrid. 

INVENTO MARAVILLOSO 
para devolver los cabellos blancos á su color pri
mitivo a los veinte días de darse una loción dia
ria con el AGUA DE COLONIA cLA CARMELA». 
Puede emplearen como perfume en los usos domés
ticos; no mancha, la ropa ni la piel; 3,50 pesetas 
frasco. Venta, Mayor 28, farmacia; Bnenos Aires, 
Saltâ  483. y depósitos. Autor: en Santiago, N. LÓ
PEZ CARO 

•m 

no tiene sucursales. 

LO MAS ÚTIL 
por su marcha exacta y garantiza
da es el reloj áncora, de plata, coa 
pulsera de cuero, «J3atalla>, que 

cuesta 

5 0 PESETAS 
El mismo r»!oj pulsera, con lae 
esfera luminosa por Radio 

(se ve en la oscuridad sin luz) 

A caía r e ^ o i S r l ^ r W a í 
do de garantía 

Fábrica de relojes 
de Garlos Goppel 

MADRID 
Calle de Fuenearral, 27 

Remesas á provincias. 

I 
• M r . 

TZ&tucla Ritman* 
PROFESORADO INTERNACIONAL 

CU«ea genérale!.-—Clanes particulares.—Traduoownea. 
•» HILERAS, 10 (esquina Arenal), 

Sociedad Cooperativa del gremio de 
Carbonerías* de Madrid 

PLAZA DE SAN MIGUEL, NUMERO 7 
Esta Sociedad abre un concurso para la adquisición 

3e los combustibles siguientes: 
4.000 toneladas Carbón de Puertollano. 
5.000 id. Antracita Pcfiarroya ó similar. 

5.000 id. Cok de gas. 
750 id. Cok mstalárgifo 6 pita 
500 id. Ajrlomprado antracita (ovoide). 
8.000 11, Carbón vegetal. 

400 hectolitros oisco herraj. 
Loe carbones han de ser perfectamente clasificados, pnes 

se destinan i usos domésticos. Enviad condiciones y ca-
raeteríséicaa á las «flemas de «sta, Sociedad, donde se 
facilitaran cnantos datos ss pida-n. 

REGALO A LOS DIABÉTICOS 
L*s que deseen eurarse esta enfermedad de

ben leer el libríto «La Diabetes», que regala 
el Laboratorio Farmacéutico M:serachs, Bl, 
Latirla, Barcelona, y lo remite gratuitamente 
a quien lo solicite, por carta, adjuntando el 
presente anuncio. 

Aceite de ricino 
dulce, fluido, aromático 

P A L M IL 
PfcRZsKNTt: 

IfcELM. 
ttU|UB0P|l 

apnamirv 

De venta en farmacias y droguerías-

JIOSCOMVÜ|§Í 
BHjNbELlNAAwWiS. 
\FKX3CO * rr*s.r*irnnci*\ 

jPARA LAí 
PEPITAS! 

Ovaorartidoea »ombijrl»»T 
paraguas, últimos tnode'0* 

Goya, 4. 
LA CONCEPCIÓN 

NO HAY COMO PAULA 
PARA CORSÉS 

No olvidéis que Paula ee te-
suprema de los céreas. 
Calle del Carmen, núm- 1' 

CAFES 
desdé 4,M hasta 8,60 pts. le. 
Mezcla de Moka. Caracolillo 
y ¥. Rico, 5,40 ps. k. Choco- : 
latos & brazo. P. Sta. Ana ti 1 

MARÍA CAN OSA 
Oran surtido en batería de cocina; aparatos para alambra
do y calefacción de petróleo y acetileno; braseros, y filtros 
para agua. Crux, SI, y Oats, & 

SE COMPRAN 
minerales de eetaflo. Oír», 
girse á C. Zonznnegni. RRM 
pa, 3, primare. Bilb 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda clase de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada en los múltiples 
encargos, debido al numeroso é instruido per
sonal. 

Para la correspondencia, 
VICeNTe TenA, escultor, VftLeNCM 

t 
S E R E C I B E N 

Esquelas de defun
ción y aniversario 

en la imprenta, calle de 
los Caños, núm. 4. Te
léfono 369, hasta tas 

tres de la mañana 

A6ENCIAS DE NEGOCIOS 
F R A N C I S C O Martín 
Sana. Vadera. W. Ma
drid. 

BOLSA OEL TRABAJO 
Necesitan trabajo 
M^UtóAAS, bordade a», 
siu * pretensiones; precios 
módieo*jJ^aTapi¿s, 44, en. 
treauelo". 

ra loo taras, 8 pti 
farmaeias. «La Mallc 
y Montera, 33. 

pa-
es., en 
¡orquioa» 

F T \ C ! A S ^ n i d dando r u u a o vuestra ptc£0. 
renoia 4 los Corredores do 
fincas colegiados, para órde
nes de venta ó compra, 
pues desdo que existe el Co
legio, las mejores fincas ven
didas lo han SMÍO por alguno 
de ellos. Lista de todos. 
Atocha, 83, pral. 

Para buenos impresos 
y sellos cancho 

Encomienda, 20 dupli
cado. Apartado 171, 

FABRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR
DADOS EN ORO, SEPASY FIGURA d e Iglesia 
para Temo», Casullas, Pallas, Manto», Túnicas, Estandarte», etcétera, etcétera 

JUSTO BURIkliO f COMPAÑÍA 
Calles de Luis Vives, 5, entresuelo , y Paz, 10 
fígús, Terciopelo»), BepoUaeg de oro, plata y sedas 

Damascos, telan para trajes corales, Albas, Roquetes V ü l P a l C l a l 
Cálices, etc., Esculturas y Udo lo relativo a culto w W I S I I V I » 

Diplomas de honor g Medallas de ore 
Zaragoza 1808 y Valsada 1909 

: t divino : : 
tSMNfl 

EXPORTACIÓN A LAS AMÉRICAS 

file:///FKX3CO

